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¦ as 19,30 Horas, a Convenção da Zona
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"'****'¦•¦-"-"•¦¦¦-iiiujj-mi WÊÊmWa_amÊÈÉÈmWmWmWmWaWÊmWBmPBmWmmWMmmmA políciaaíaGOU quando já eslava no fim uma passeata contra o aumento da carnemrês operários feridos—Indignados protestos populares contra a carestia
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Diréior: PEDRO MOTTA LIMA ALEGRjbí! 9.5 !

KIO, SACADO, 23 DK AGOSTO DE 1952 - ,\. 1,139

Monopólio És Companhias Estrangeiras

(Do correspondente
p-spccial AYLTÕN
QUINTILIANO) —
0 povo foi tiroteado
ontem cm S. Borja
depois dc uma gran-

de passeata contra o |
aumento da carne.
O preço da carne
[.'assou dc cinco para
oito cruzeiros, pro-
vocando o protesto
indignado da popu-

aporte do uate para o

tarda Stakanovista em
Homenagem ao XIX

do Partidoresso
Comunista (b) da

.MOSCOU, 22 (TASS) — O povo soviético rc-
cebeu com enorme entusiasmo n convocação tio
XIX Congresso do Partido Comunista (bolchcvi-
que) da li.K.S.S. Nns empresas dc Moscou, Lc-
ningrado, Kiev, Minsk, Kuibisliev, Riga, StaUno,
//•porozhie, Tallin, Frunze, Vilnius e outras cida-
des realizam-se mectíngs e reuniões nos (juais os
operários, operárias o funcionários expressam a
grande alegria que lhes causou a convocação do
XIX Congresso do Partido Comunista. Nas eni-
presas e campos kolkozianos realiza-sc intenso e
inspirado trabalho. Os operários começaram a. fa-

guarda stakanovista. cm honra ao Congresso,

lação, que desde al-
guns dias reune-se
ern comissões e pro-
cura inutilmente cn-
tendimentos com o
prefeito. Ontem rea-
íizaram grande pas-
seata, tendo a poli-
cia ocupado logra-
douros com metra-
lhadoras c fuzis.

O tiroteio foi ini-
ciado quando a pas-
seata já estava no
fim, saindo feridos 3
operários. Os acon-
tecimentos sangren-
tos se verificaram,
na praça 15 de No-
vem bro às 2.1 horas
dc ontem.

No clichê, o «Lóide Colômbia», atracado junto ao costado do
«.Juazeiro», no porto dc Paranaguá, carregando a sua min-
guada carga de café. enquanto o grosso do transporte 6 feito
pelas companhias estrangeiras de navegação
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O ATO SERÁ EEALIZADO NA SEDE DÁ!
ASSOCIARÃO DEMOCRÁTICA DE CAS-
CADU.KA — AS REUNIÕES MAJiCADAS
PARA AMANHA É ga,-FEIRA PRÓXIMA

Está mareada para
hoje, às 19,30 horas, na
sedo da Associação De*
mocrática de Cascado*
ra, na rua Silva Goines,
21, a instalação solene
da Convenção da Zona
da Central do Brasil
cm Defesa do Petróleo.

Durante o ato, que |
preparatório do Con- ,,„.,,„,, ..„ e ,*,,;,n./(fe

gresso Regional <(ue se vai realizar dc 5 n
de setembro próximo, em São Paulo, farão

uso da palavrai entre outros oradores, o
deputado Lobo Carneiro, o comandante Hei-
véciò Coelho Rodrigues, o eoronel-aviador
«Salvador Correia dc Sá e Bencvidcs, o pru-
fessor Bueno dc Andrada, o engenheiro Ar-
lindo Ribeiro e o ator Modesto de Souza,

O CEDPEN está apelando para todo*
os patriotas a. fim de que compareçam à im-
portanto assembléia,

AMANHÃ, NA ESTRADA DO NAZARÉ
Segundo comunicação recebida do CE.

D.P.E.N., estão sendo convocadas para uma
reunião amanhã, domingo, às ÍI.) horas, na
Estrada do «Nazaré, 306, as Comissões dc Dc
fesa do Petróleo dc Ricardo de Albuquerque
Marechal Hermes, Dcodo.ro, Nilopolis, An
ebieta, Mesquita c Olinda.

Nessa oportunidade, serão debatidos vá
rios assuntos relativos ao desenvolvi mento
da campanha conlra a Petrobrás e a [avor do
Monopólio Estatal para todas as fases da in-
dustria do ouro-líquido brasileiro

CONVENÇÃO DA ZONA DO CENTRO
Segunda-feira próxima, dia ,'25, hs 20 ho-

ras, no sétimo andar da ABI, realizar-se-á a
Convenção da Zona do Centro em Defesa do
Petróleo.

Falarão o deputado Lobo Carneiro. <>
comandante Coelho Rodrigues, o cel. Salva-
dor Correia dc Sá e Benevkles c outros di-
digcníesdo CEDPEN,

angeiras „.,
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O fantoche Batista, colocado no poder por um golpe militar
americano, nomeou um «Comitê dc Investigação das Ativi-
dades Comunistas» que é uma cópia grosseira do modelo
.fascista de Washington — Não teve força o governo títerc
tle "avana para fazer passar uma «lei de segurança» no
Parlamento —¦ Terror para servir aos planos de guerra norte-
americanos — Ema nota do Partido Socialista Popular dc
Cuba f- (LEIA NA 5a. PAG. -CARTAS AMERICANAS»)

PORTO ALEGRE, 22 (EsjiC'
ciai) — Decorrem com in*
tenso entusiasmo os prepa*
nitivos paru a reunião do
Conselho Nacional du Movi
niento Brasileiro rios Tarti-
(larios da Paz, a qual será
instalads domingo, às ln
lioras, no Teatro .São Pedro.
Checaram hojo os dirigentes
nacionais do Movimento da
Paz, drs. Aliei Chermont,
Valório Konder a Lotelba
Rodrigues de Brito. Chega*
ram as delegações de Minr..s.
presidida pelo coronel Olim-
pio Ferraz, c do Estado do
Rio, sob a presidência do
advogado Pedro Maia Filho.
Estão chegando delegações
das cidades gaúchas de Rio
Cirande, Santa Maria c ou-
trás. .Santa Maria enviou H
delegados, A delegação do

Em reuniões preparatórias são eleitos os delegados do diversos setores
populares — Adiada 3 inauguração para domingo *—« Novas adesões
do personalidades •—- Seguiram os representantes de Pernambuco e

Bahia -- Apoio do reverendo Gowa, ex-capelão da FEB

 J 

município de Livramento
trouxe o apoio do reveren
do Agostinho Soria, ex-ca-
pclác da KI'JU o do ,-r. Ro-
mangueira dc Oliveira, gran*
de fazendeiro local, e de
multas outras personalida*
des. Estão sendo realizados
atos preparatórios em dlver-
sos municípios, inclusive em
Caxias do Sul, onde talou
Jorge Amado.

PORTO ALEGRE, 2:! (via
Western) — Realizaram-se
nesta capital grandes pre-
parativos para a Reunião
do- Conselho Nacional *¦ *s
Partidários da Paz a insta*
lar-se solenemente ho i.;.-
tro São Pedro. A inaugura-
ção foi adiada para domin-

ilia 21, ãs 15 h
fim dc qun possam dela par.
llcipar inúmeras pcrsoriali*
dades que já comunicaram
sua vinda a esta cidade.

.NOVAS ADESÕES
A Câmara Municipal dc

Sáo Gabriel votou por una-
nimidade moção cle apoio
à Reunião dá Paz Inúnin*
ras outras mensagens de
apoio têm chegado à secre-
faria do conclave. O secre*
iariu «Io Interior do Estad
si. Carlos I
lou à Comis
ia da Reunião, agradecendo
o convite que lho foi dirigi-
do pelo Movimento Brasi-
leiro (ios Partida lios da Paz
Os deputados Peraclii liar-

«cios .« Penha Rodrigues e
o jornalista Tabajara Tale.-
manifestaram seu anoio á.
Reunião.
GRANDES
PREPARATIVOS
São intensos os proparaii-

vos desenvolvidos pelos di
retores do Movimento Bra-

sileiro rios Partidários da
Pa,*,, para què a retiniio de

i ónsclho Nacional atinja os
seus objetivos. Em reuniões
preparatórias são eleitos Oí.
delegados dc diversos seto-
res populares, Ü trabalho rir
preparação do conclave tem
dado oportunidade para am-
pliação rias organizações de
partidários da paz desta
capital. Em conseqüência
jã foram organizados mais
dois Conselhos Se Paz, c

(Continuo, na ?¦• pà<j.)

Nova Decisão Fascista cio
erior do Estado, -ri r»-« ii i -n/f »1 * j£uolatíS5S: | Superior In bunal Militar

XEM VIVER EM PUZ
! ofidena o jornalista Renato do Alencar o conluio dc guerra firmado entre Vargas c Truman

Sobre o ini ame Acordo
Militar firmado por João".eve.s o Vargas eom o íío-

erno dos Estados Unidos,
a que agora se encontra na
'amara dos Deputados, pa*

ra ratificação, segundo as
últimas determinações dos
dirigentes ria politica do
guerra norte-americana, a-
presentamos hoje a opinião
do jornalista Renato rie

Declara o pres. do Sindicato da «Esteárica»:
•• * - . ¦ * ¦ : ¦ V. ¦ ¦. ; ¦.

Não Há Outra solução
Senão Entrar Em Greve"!

A emproza resiste ao p
já concedido desde jau

decisão da mesa r
Os trabalhadores da Com- i

i*aitfila (..iu- Esteárica estAo
dJspcstoo a ir à. greve para. -.
'.ansêgulr o pagamento do i
^-oriento de salários, já em
viçoí desde janeiro deste ano.
Esse aumento, concedido me-
'liantc acordo entro o sindi-
cato operário c os patronal:!,
aomento não fot obedecido
pe'.;i Luz, Este&rica, que alega
yí ter concedido aumento aos
«eu* trabalhadores. Trata-se
*•' urr.a. melhoria a base de
i»»u maior produção, acerta-

•**, '-4 algum tempo, entre, o»
optvérlOs e os patrões daque--* •» presa, gOo(/;m, re/vltiou-M uma
*•"**<¦•• rfldonri.x sntr« empro-

í-vrlarasato ??acíona3 do Tra-
•-*!« Of. Ogítiriílfi QOICE*"

agamento do aumento
ciro — Não aceitou a
edonda dc ontem

receram cm massa <• ràcil
mente provaram 3 falsidade
.Ias alegações patronais, En-
tretanto, em principio ficou
resolvido que o processo sers
encaminhado í Justiça do
Trabalho. .

llíAO 'A GREVE
Durante os trabalhos noa-

sa. reporta-gem constatou n
grande indignação reinajnte
entre os trabalhadores, In-
conformados com o resultado
da. reunião, declararam que
irão à greve para obrigar aos
patrões pagar o aumento c
os ntraaadoa.

O presldent» do Sindicato
d«claron à reportagem:

— NSo hi outra aoluçfto
-.«••rii-. a R-rí*-**» R<m«U ad Sin-
dlcato apenas consultai" os
operários da EsteArie*, o qui
itrâ íçitc- icía au smwía. .

Alencar, nome do.s mais
prestigiosos da imprensa
brasileira.

Só se admite acordo
militar entre duas nações

declarou nosso enlrevis-
tado — quando ambas, uni-
ilas numa guerra contra
inimigo comum, se articulam
para a vitoria de uma cau-
sa justa, Foi assim que o
Brasil. Argentina n Uruguai
se uniram num acordo ml*
litar lia guerra ao Paraguai;
assim também se justificou
o acordo militar entre «i
Brasil o as nações aliadas
contra o na?,!*fascismo. Alu*
almento, porém, quando nao

está o Brasil cm nenhuma
guerra, a nào ser contra a
carestia e o perigo de guer-
ra externa, um acordo ml*
litar de caráter agressivo 0.
uma alienação rie nossa so-
berania já tão ospesinha-
ria. Nãn conheço os itens
cle tal afronta ao Brasil e
aos brasileiros, mas, seja
como for, um acordo mili-
tar no momento, entre o
Brasil e os Estados Unidos,
sorá gravíssimo erro e uma
calamidade pairando sobre
todos os lares brasileiros.

Façamos um acordo com
os Estados Unidos: que nos
deixem viver em paz...

Seguido o Carro cio
Deputado Feio Serviço

Secreto da Marinha
Denuncia o «Sr. Breno Silveira as violências
contra os trabalhadores do Arsenal c as ma-
nobras de emissários do ministro da Mari-
nha, tentando impedi-lo cle ter conhecimento
dasituação — «Ou cala ou morre», a ameaça
feita a um operário no gabinete do diretor —

Protecionismo e desrespeito às leis
(LEIA NA 8.a PÁGINA)

Mantida a prisão do capitão Pessoa do An*
tirado apesar dc (cr sido excluído tia. denÚJi-
cia pelo promotor — «Seques! rado o major
Humberto dc Andrade, cx-diretor da Revista

ilu Clube Militar
Xão sô os meios jurídicos

(Io pais. como, lambem, lodo
o nosso povo, não poderão¦recebei* senão profundamente
revoltadas a decisão proferida
ontem pelo Superior Tribunal
Militar no Julgamento do dia-
boas-corpus. n. 25.003, im-
pel rado pelo advogado Agui-
naldo Vcloso Freire em favor
dc seg constituinte, o capitão
Joaquim Miranda Pessoa de
Andrade.

Como é sabido, o referido
oficial se viu envolvido na
farsa de uni inquérito policial-
militar instaurado na .1." Re-
gião Militar sob o pretexto
de apurar atividades subver-

temem: os ee. uu. discuto?
a guerra bacteriológica

VITORIOSA A GREVE
DOS METALÚRGICOS

DE PORTO ALEGRE
Aumento dc 350 cruzeiros mensais c paga-
mento dos dias paralisação — 30 dias durou
o movimento — Passeata até a sede sindical

POliTp ALlSpitE, 22 —
(Aylton Qulntiliano) — Gran-
de vitória alcançaram hoje os
metalúrgicos portoaleprenses,
conquistando 350 cruzeiros
de aumer.to de salários e o
pagamento de 50% dos trin-
ta diaa d: fjreve. A rci*'in-
'licnçno iniVjsl «rs d* S.íO
cnmèiros d», aumento. Po?
teriormente os trabalhadores
ixir.ísã Uidién o ¦pig.&XTã-

to (los dias de greve, recu-
sando a proposta patronal que
dava aumento não pagando
os dias do greve.

Depois da vitoria alcançada,
o» trabalhadores que estavam
desde ns primeira» hora» »/n
frente 10 «iificio An Justiça
i.V Trabalho- com mus mullie-
res e filhos, sairam ern passn^-
t? pelas ruas ds adao'1* até -.
íéde «indicai.

1

«TRAGO opiniões dc personalidades oficiais
norte-americanas, publicadas na imprensa
dos Estados Unidos, sobro a anua bactéria-
lógica. Se o delegado dos Estados Unidos
não gosta disto, c um assunto pessoal que só
a cie concerne, mas a Comissão de Dasarma-

mento dos dias de paralização—30 «lias durou
de lado o problema que se refere à proibição
dessa arma vil c desonrosa, dc grande poder
de extermínio», declarou Màlib quando lícn-
jauiiu Cohen tentou cortar-lho a palavra,

(TELEGRAMAS NA QUINTA PAGINA)

sivas no seio do Exército, lu-
vendo sido decretada a 3ur,
prlsüo preventiva, n reyuon-
mento do encarregado dy
aludida smdicA.ncia, coronel
Amaury Krucl.

Acontece, porém, que o
promotor militar, na denun
cia oferecida contra, os diver-
sos Indicados, da. mesma e.\-
clulu, entre outros, o capita-:
Joaquim Pessoa Miranda «!«
Andrade, pedindo, por Isso, õ
revogação da prisão prever,
tiva.

Por mais estranho i\\,\
panega, o K, T. M., con-
tra. os votos dos ministra*
Cardoso dc Castro, rolatoi
iMurgel Rezende c Bocaiúva
Cunha, todos togados ,negoi

I a ordem Impetrada, firmai!
I do, dessa maneira, a. esdru-

xúln, doutrina dc poder al-
i giiem continuar preso, à chi*
i posição da Justiça, sem hs-
! ver sido denunciado, o qu?

Importa rm dizer considerado
rem culpa .

Sò mesmo o ódio ínsclsliv
pelos nossos oficiai-, pátrio-
ias pode explicar decisio ii'.-
absurda quanto ilesa!,

PRESO UM EX-DIRETOK OA
«RKVISTA ÜO
CLUBE MILITAR.-

ARACAJU' 22 (IP) — O mi-
jor Humberto de Andrade
chefe ria lü.a ClrcunscriçSo áe

Recrutamento, sediada nes-
ta capital, foi preso, seques-
trado e, ao que se propala,
levado para o Rio num
avião da FAB. O major
Humberto de Andrade erí
um dos diretores da <Revis-
tn do Clube Militar> à épo*
ca cm que esta publicou in
cislvas matefias ?obre <
-•\.iç.rrj os Coreis í ".t,i 06Í8-

¦mmJJ w> 4» f»toe.i*ft
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ONTRA A PRESENÇA DE PAUL RAY-

 
. Na sede da Comlssfio Mon- l.o tesoureiro - Adalicio Ua a preso, " 

,;'^. X>- ^ os trabalhado
;  Tteiro Lobato dc Defesa do Pe- GulmaraesyU loureiro - njsU Ui l^»™^* 

llc 
,nlia |,s. De acordo com a mesma

Lutemos pcla Libertação

NECCCIATA DO ALGODÃO

O sr Hornclo Lafer, ministro da Fazenda, m-iibn de w^
ber do governador de Sáo Paulo a exposição de motivos d. S*
erotíirlo ds Agricultura daquele Estado, propor,

arroba de algodão em earnç»
preeo mlinnin de 7fi cruzeiros a
rira a safra que está se Iniciando. Adotado esse preço mínimo,

nhn ilu nlrmdnn em plumn, iipo 5, sairá nor 215 cruzeiro**,
indicar a proposta será aceita, mesm- nor.

pi
a arroba c
Como tudo parece

í)e Obdulio Barthe
-PASCHOAL BARBOSA-

Apoiar dc absolvido nos processos que lhe movia a ditadura

pflnir.ii.ia, pur sentença de 12 de julho último, prolataüu peio
Lu ilareira Velazquez, ainda se encontra preso, cm Assunção,

a grando patriota Obdulio Earthe, diligente máximo Uo povo
do Paraguai. , , .,.

A «civilização ocidental e cristã» criou uma ordem jurídica
„ló então desconhecida. A prisão de Earthe retrata, efetivamen-

e de maneira perfeita, os princípios que informam a «justiça»

9 o «liioito» dos corifeus dssta nova «civilização».
Obdulio Barthe, em conseqüência da revolução de Concep-

iclrín, em 10-17. se asilou na República Argentina, satisfazendo,
tal fim, todas as exigências do «Tratadu uc bireito Penal

nal», subscrito pela Argentina, em Montevidéu, no ano
!. Este Tratado declara, textualmente, que o «asilo é tn-

MiUável para os perseguidos políticos».

Apesar de garantido poi *
listo tratado mais que cin-

Bailho, cm 22 dc

Jrlho de 1U50. toi preso pela
polícia de Peron, sendo, ime-
diaiamente. conduzido para a
«secção 

-especial*» da polícia
argentina, "ndo sofreu todas
ou torturas possíveis.

Requerida cm seu favor
ordem de íhabeas-cor
foi a mesma deferida

Dr. Afíaiion, o qual
que a policia li-

Barthe. Tomando
conhecimento do alvará de
soiitira i*\|ii:dido pelo magls-
trado. a policia transferiu Bar
ti.e para ouiro prc-iidio, en-
trcqando-o, em seguida, à po-
iica paraguaia.

providencia, ai-
jal, i'eiúil ViOIOU,

o decreto ar-

ema
tniisr

)*c!o luiz
determinou

C\ m esia
íaineiue ile
tin ..m.eiiie.Hf,

i-

D..,

Ul*.

i'*:S^, de 22 Uc
,Mo ae íu-iy. q'"ü c
ire&. mneiae que -u
mlíivel para os *.:

i"

iL-iiO L

os persegui-
,,,'x.l.COb, '1UI

ne territóriobnscuin lOlu
jia iiopubiica».

uiúi-lúo üiandesUnainen-
te u-ua o r-aragJUi an iui jo
«ai.o IlUiiia in.».. uiuna í.»;cui<»i
H„i iiimieuuiçuo, sem lece
ber sul, ouoeceu, ciieganfO :

ucrocr unia ue suas vu.Oj
f;uo teve áuvogados
Ia iiiióeiiius tiu art!
b:.;-..-, neste jun
di-nuo reeeuoi n

ra sua eapúsu. Sua ve

E Barthe foi absolvido em
Iodos o.-* processos.

Mas, o ditador Chavez, dos-
respeitando a ordem indicia-
iia, não libertou Barthe
Transferiu-o de presidio, lo
mendo uma revolta dn popu
lação, que exultou de alegria
com ii noticia da absolvição
-lo seu grande líder.

10' outro grande crime este
praticado por Chave.'., que.
somo us outros governos d
x.os.o cntlncnle, cumpre oi-
i.ens diretas do imperilismo
americano. Quer dizer, o diia-

or oo i'araguui viola a
lüpiia íOideiii juridicaí
irçaúu, paia ser liei aoa seus
iiioa americanos, a uea.es-
e.lui i...ia üuc-iSiio lie sua
Lisliça, o que vale dizer unia
eci. ..„ ue um juiz de aua
unuança.
Auiüivido o patriota Barthe,

tróleo, conforme jú noticiamos,,
realizou solenemente a Con-
venção da Zona .Norte, pre-
paratoria do Congresso Regío-
nal de São Paulo. Presidiu os
trabalhos e general Edgard
Buxbaum, tendo ainda paul-
cipação da mesa o capi lio
Antônio 3o:è Fernandes, e te-
nénte Deoda o Ciblac Fernan-
,ií,,t p os srs. João de Barros e
Vicente Pessoa, representan-
les do CEDPEN.
NOVA DIRETORIA

Submetidos à discussão e
aprovação da assembléia os
nomes paru composição da
nova diretoria da Comissão
Monteiro 1 jbaio, íoi aclamai!
por unanimidade a seguinte
chapa: presidente — general
Edgard Buxbaúin; l.o vice-
presidente — tenente Manoil
Conceição Corrêa dc Melo; 2,o
vlco-preslden e — tenente
Deodato Ciblac Fernandes;
i.o secretario — Capitão An-
lonio José Fernandes; 2.o se-
crlario — Nelson Soares; 3.0
•eeretarlo — Eufrasio Dantas;

sua
. E'

. .o ix..e « w

...^n..^^ ueve
.H.-.-11W uo Ci

,jOs»u uuaiq
ministério pi

,.- ímpuiuia,
Jwii.a uo ju.z ve-
iU aei CullljJ»»"a

• ao ue ser lll ei'-
,ei recuso ^.u

Nataniel Jorge de Carvalho,
PALAVRAS DO
GEN BUXBAUM

Falando aos convenciona!.';,
o general Edgard Buxbatim
salientou que lutaria sem es-
moreclmen ns em defesa dos
interesses do Brasil, empre-
gando todas as suns força... na
causa sagrada da defesa do pe
Iroleo o da soberania nacional.

Suas palavras foram acolhi-
das com grande entusiasmo
nein assistência.

Em seguida, o capitão An-
tonio Jo',ó Fernandes sulime-
teu a discussão as nomes dos
delegados da Zona Norte ao
Congresso de São Paulo. Fo-
ram f>les aprovados, em mune

n cie cinco.
CONTRA O
ACORDO MILITAR

O temário do CEDPEIÍ pa-
ra as Convenções do Petróleo
foi lido * minuciosamente
discutido, tendo íido. nesse
Ínterim, aprovadas Imprtrn-
tes resoluções pela assem-
blela. Assim, foram consigna-
dos em ala: um prole.slo con-

Brasll-Esta-
.a palrla; um pr
o Acordo Mili ar
tados Unidos, considerado nl-
lamente lesivo aos interesses
nacionais; um protetso contra
as perseguições e prisões de
oficiais das Forças Armada'--,
pelo «crime» do lutarem pola
emancipação polltico-econo-
miea do Brasil.
OUTRAS
DELIBERAÇÕES

O capitão Antônio .Tose Fer-
nandes propôs Eosse cunhada
uma medalha comemora.iva
dos Congressos Regionais de
Defe.-a do Petróleo, bem como
das ConvençOes Nacionais já
realizadas. Aprovada essa
proposta, foi posta em dis-
cussRo a ideifi da fundação
de uma escola de alfabetiza
cão de adultos, nn sede da
Comissão Monteiro Lobato.
Essa propo Ia recebeu apro-
vaçSo unânime dos convencio-
nais. Outra proposta que des-
portou interesse foi apresen-
lada pelo operário Euff.islo
Dantas, no sentido da ampll-

na,
diversos memoriais serão su-
bmelidos à assinatura dosope-
rurios das fabricas dos balr-
ros e encaminhados ã Câmara
Federal e no Senado, pr tes-
tando contra a entrega do pe-
tróleo ao.s trus e.s e exigindo
o imediato arquivamento do
projeto da tpeüubráss.
OUTROS
PRESENTES

No decorrer do ato, assina-
lou-se o comparecimento dos
engenheiros Pedro Coutinho c
Vicente Pessoa, do ator Mo-
desto de Souza, do sr, Arlindo
Ribeiro e da sra. Lona Glice,
representan'e da Associação
Feminina do Distrito Fede-
raL

Foi esclarecido,
que as Comissões

tambem,
de Defesa

do Piroleo da Zona Norte po-
derão funcionar na sede da
('omissão Monteiro Lobato,
na rua Teodoro da Silva, 1004,
exceto ãs quintas-feiras, A se-
de está aberta diariamente
das 19 às 21 horas.
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oue o preço que o Banco do nr.ov.il estipulou nora h emprn dot
eptoqués que existiam em São Pau!» era de ftr. cruzeiro». At»

sim com uma diferença de 1D cruzeiros pnra monos, n mlnii.
tro'não terá dificuldades em lavrar o nto competente .estab-le.
re-ido o preço mínimo, Tudo, como se vè, dentro dr.a caracter!»,
ticas clássicas das grandes negociatas,

Não í demais lembrar aqui n que se passou quando h«i
meses atrás, o Banco do Brasil passou c ser.comprador único
do produto. O governo, diante dafi reclamações dos tubarnej

que tinham grandes estoque-i sem escoamento, resolveu estfc.
belecer o preço de o\r> a arroba do produto em caroço, ficando *
Banco do Brasil encarregado de comprar tudo quanto aparece».
ae ro mercado. Assim é que hoje, o estabelecimento oficia!, i- ,
maior detentor de algodão do pais. Aconteceu, porém, o qu*
nâo podia deixar tle ae dar. Os tubarões interessados em lucres
fáceis rumaram para a zona mineira fronteira ao Estado ií
São Paulo e lá compraram todo 0 algodão que encontrarurn pnj
45 cruzeiros a arroba. Depois vendiam ao Knnrn do Brasi! poi;,
85 cruzeiros, tendo na transação o elevado lucro de 40 cruzei-
zeiros, em cada 15 quilos! Muito nljrn lão mineiro está atual-
mente enchendo ob depósitos mantidos pelo Banco do Brasil,
Evidentemente, os negócios foram tais que já preparam a fS-
xação do preço mínimo para s próxima safra.
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Se o negócio das emissoras é deficitário por q»e ampliam os patrões suas empresas? — O
Sr. Chateaubriand e Corbcville — União em torno do Sindicato —
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..jspondeu, perante a jus-
ça uo i-araguai, a três pro-
:'¦-¦-, .*,, sendo abosoiviüo em

s, apesar da pressão so-
tua peio juiz que tomou

fihecimento dos mo»mos,
Subo büieiro Veiazquoz.

Como vemos, a ditadura de
Chavez, pie&ideiue do Para-
guai, nio liniia, efetivamente,
liunnum motivo plausível para
íiamer preso e inconiuii.ca-
rei, por mais de dois anos o

mie patriota Obdulio liar-
Se houves.se qualquei

fundamento nos processos mo-
vido.-; com ia Barthe, natural-
meme, tena üuo eie condena-
sin, lendo em vista a talta ue
ietensores e o clima de terroí
qu- ç:íiavez e sua policia cria
iram no:; processos, Um advo-

£oi cuinlenado por ter
ousado pedir o relaxamento
ou prisão oe Barthe, Outro íoi
[orçado a abandonar a delesa
So patriota pataguaio, por
íaiia cie gaiiinna, conforme
tlectaração !'.:üa pcla impren-
sa do seu país.

da
a Paz en-
¦idos Um-

P

liOU.cia u" *'

.tíiuai e cr.sia
no Vavuíjuui uGi

;u um cidadão qui
uuioivido; no úrusu p»o

íssam freste-» e aeus cohiiJd
nheiros ue 1-uruüo porq..
quereni a independência
,áa:a e delcnuem
ire oõ povos; nos 'às

dos oa America uu .No*ie tbei

ço daquela tcivilizaç&o»)
condenam os advogados que
[uncionaiam no piuceoao u.a

dirigentes comunistas daquele

pais. nu meáiiio processo, sem
que aqueies causídicos tives-

sem oportunidade para se de-

fender.
E' preciso, portanto, que to-

dos os cidadãos enviem pro-
iesAos a Frederico Chavez, di

lador do Paraguai, pedindo a

libertação de Bartlie.

Quinta-feira,, voltaram a sc
reunir no Sindicato das Aera-
viário*), oa trabalhadores em
emp:èi.as radiofônicas desta
capital, a fim de prosseguir
na campanha polo aumento dc
salíirios que reivindicam. Xes-
sa assembléia foram lidas as
notas tnquigraficas da última
mesa redonda realizada no De-
parlamento Nacional do Tra-
balho, cujo resultado nada apre-
sentou de concreto e positivo
para a solução do Importante
problema. Apói a leitura des-
sns notas, — o plenário licou
a par da situição, passando,
então, a discutir quais as medi-
das a serem tomadas para que
com a devida urgência fosse
feito um reajuslamcnto em sou:,
salários.
MANTIDA A TABELA

Ficou decidido, por acharem
oa empregadores exagerado o

podido dos radialistas, que a

diretoria do Sindicato procura-
ria ouvir novamente os seus
associados, » fim de estudar
uma nova tabela, em bases in-
feriores a primeira. O sr. Nor-
limado ferreira Lopes, aa da:
aua opinião a respeito, decla-
rou que o pedido inicial deveria
sir mantido: os trabalhadores
em estações de rádio não pode-
riam transigir. As palavras
do presidente do Sindicato fo-
•vp.m recebidas com aplausos
pelos presentes,, ouvindo-se, em
seguida, vinoa oradores que
s« pronunciaram favoráveis á
atitude da firmeza dus ludialis-
tas, defendendo a tabela apro-
vada pcla assembléia anterior,
pois um recuo nn momento se-
ria humilhante e desmoraliza-
dor, servindo, Inclusive, para
que os patrões espezinhassem
ainda maia a Ji sacrificada cor-
poraç&o.
NEGOCIO RENDOSO E LU-
CHAT1VO

O sr. Alberto Figueiredo, da
Kndiu Ciube do Biasil, criticou
a atitude dos empregadores que
viviam »c lamentando, chorart-
do miséria, negando tm*. misu-
rivcl aumento nos seus empre-
gados, embora empatassem ml
Ihôes de cruzeiros, para enrique-
cer o patrimônio d% suas emis-

soras. Disse o orador, inclusl-
ve, que não entendia porque
invertiam capital se as emlsso-
ras dão «prejuízo» Instalam
sucursais nos Estados mas di-
zcm sempre que o negóciu i
í-clefieitárío», Um associado
nparteuu o orador pera citar
a bacanal uu sr. Cbateaulirinad
em Paris, dizendo que êle na-
ga aumento aus seus emprega-
dos e, no entanto, gasta numa
só noite sete milhões « i>7u

mil cruzeiros, Continuando, o
sr, Alhorto FlglieJrcdo disse
nâo acreditar que os empre-
gadores apresentem uma con-
tra-proposta docente, à altura
das necessidades dos radbUls-
UlU.

UNIÃO EM TORNO DO
SINDICATO

O sr. Adicrto Figueiredo, em
i, alertou a assembléia
a necessidade de uma
organização e unidade

dos radialistas, parn que o nio-
vimento cão viesse a fracassar.
Para isso era preciso uma ra-

seguiut
sôbre
maior
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C preciso, t\".a os diretores
ios ciub •: dc ajuda, dem uma
virada lio trabalho imediata-
juento, pois esiam s no dia 2il
n no entretanto a maioria uos
Clubes aujua não Ultrapassou
*o:, lU',o da cola, o que signi-
íica que iutu taut havendo
trabaiiiü nes.o.s setores. Cha-
•mames porianto a atenção de
¦iut.us, a lim cs que aprovei-
tem os o.as restantes, para
intensificar o irai-aüio da aju-
liia, ;irii:eipaitnente na axreca-
da.,i.o de iiiiun-.ja.

CHUMBO VALE OURO
Continue remetendo para

IMPRENSA POPULAR, lôda
a quantidade e qualidade de
chumbo e outros metais ve
lhes, que v.cé puder arrun-
jar. Os tuiius ae pastas de

tinias, etc

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura nsu-
das Reforma f;m geral
— Telefone 49-8Í.1Ü

iiülinfi 11:911711
IflIlllBJlJ ieUaH

mal mm
i ^mm&mmmm

MAIS UMA CÂMARA
S;='HS;AP0ÍA 0 CE.D.P.E.N.
portanto depois de vazios p
ra à rua Gustavo de Lacerda
19.

ARRECADAÇÃO

Penha 
C:?ntro da Cida-
de

Amigos

400 gramas

1.500 gramas
8 quilos

O general Felicíssimo Cardoso,
presidente du Centre de Estudo» e
Defesa do Petróleo e da Economia
Nacional, recebeu comunicação te-
lográíica do presidente da Cama-
ra Municipal de Uruayú,
Sr. Manoel Fernandes ae Carva-
lho, de que aquela Casa Legislativa

monopólio enlatai para tinlaa as
fases ilt) itoarfo ouro-neKi'o.

Tambem o general Felicíssimo
Cardoso toi Informado, imr tolo-
graniu, de haver sido fundado em

cin Coias, | Bucabal, no Interior do Maranhão,
um Centro Municipal de Estudou o
Defesa di> Petróleo e du Economia

ati aollUarlzon com
PEN- contra a P

a lula do CKU I
itrobráa • pelo

Nacional,
Frederico

uob a presidiu
Leda.

iu (lo Br.

cr$3,oo
QuaB o «ôncelíô de

rtaoral rsa nova sócio-
datíe eomuntsiaT

Cosmo são encara-
das as reSsçõéâ de
SaitiíSiu 1

cuiais as responsa-
foüidades de um cida-
dão perante o Estado
Sosi2!;sis«s I

Es*Sas e outras res-
postas V.S. encontra-¦.•,;*• i-.n presenía obra.

faça o seu cedido a
li(ifâ*il-iíw>4&^»-íiiwwtòí:'

pidn e forte coesSo dos empro-
gadoa em rftdi^s, em torno do
.Sindicato, pois n:"io transigir no
pedi'!" de aumento era uma
responsabilidade muito grande
a para assegura-la, vè-ia vito-^
riosa, torna-se necessário es-
tarem fort?s, disposto.-; a fazer
recusai* os empregadore».
DOIS CAMINHOS

Ao finalizar o discurso o sr.
Altituto Figueiredo fez ver ao
plenário existirem dois cuiui-
lllios a serem seguidos pelo-;
radialistas, diante da intransi-
gânr.ia patronal em negar o au-
mento: recorrer fc Justiça do
Iraballio, através de um disai-
dii coletivo, — ondo viriam
transigir, pois em tais proces-
sos nunca é concedido ao slisci-
tante a melhoria reivindicada
— ou encetar lutas nuiij altas,
como x greve geral, mas quo
sua vitória tosse garantida com
uma perfeita organização c
unidade de ueus partilcpanle».
NOVA MESA REDONDA

Falaram a seguir outros ora-
dores, acentuando sempre o
problema de organização dos
empregado» em emissoras ra-
dlofónicas, fator decisivo para
a conquista do aumento que
reivindicam. Foi, Inclusive,
proposto • aprovado pelo pia-
ntirio a nomeação de um maior
numero Je delegados sindicais
nas estações de rAdios para de-
sonvolver o traiiaiho de propa-
! anda e manter contacto per-
manente entre oa associados e
o Sindicato,

Pelo que ficou resolvido na
assembléia de quinta-feira,'
ainda esto semana, a diretoria
do Sindicato comunicara «X en-
tidade piittMiuil nào ter sido
possível elaborar uma tabela
inferior a ja apresentada, Oi
patrões, por sua vez, deverão
estudar unia eontra-proposta,
a fim de apresentft-la ai dire-
tur do DríT e aos dirigentes
do Sindicato dos Radialistas na
próxima mesa redonda, marca-
da para o dia 3 Ue setembro
próximo.
A TABELA

K' a seguinto a tabela de an-
mento de salários d*" radiaüs-
tas, dirigida ao Sindicato dos
proprietários de empresas de
radiodifusão: — Até Cr$ ....
1.500,00 - 100ÇS — De Cr$
1.501.00 até 2.000.00 - 95**;

ue Cr? 2.001 on até CrS ..
3 000,00 — CrS 90% — Oe
Cr? 3 001.00 até CrS 4 000,00

80% — De CrS -1.00.1.00
; até CrS 5 000,00 — 70% - De
| Cr$ 50111.00 até Cr$ 6.000,00
| — 60% — De CrS 6001,00 até
i C'r$ 8 000,00 -- -10% — De Cr$

8 0001,00 até 10.000,00 — 20%
! -- De Cr? 10.000,00 em dlaitto

10%.

ESPERADOS

Uruguai — 24 — N. Yor.t;
Anlonieto Uso — 2*t — Ge-
nuva; High Munar — 25

Londres; Santa Elena —
26 — B. Aires; Glses — 26

Nápoles; Pres. Peron —
¦*0 — Uindrea.
TELEFONE PARA
INFORMAÇÕES — 42.0191.
NAVIOS AO LARGO

Acham-se ao largo espe-
rando atracação os seguin-
tes navios: — Eromlnente;
Navigator; Sape Horn; An-
tarticn; Barão do Rio Bran-
co; Lloyd Honduras; Pam-
pas; Uoyd Cliilo; Lloyd
Cuba.
NAVIOS ATRACADOS

1 — Vago; 2 — Xapoyu;
3 -- Telda; \ ¦ Mormactlde;
5 — Jacob Jebscn; B — San
Renito; 7 — Vago; 8 — De-
lius; 9 — Vago; 10 — Mean-
dros; 11 — Lloyd Paraguay;
12 — Gaasterland; 13 — Can-
tliária; 14 — Vago; 15 —
Itaité; 10 — Mogy; 17 —
Chuy; 18 — Santa Môntca;
Prolongamento — Duque de
Caxias, Urbano, Flamengo,
Siderúrgica, Arataia, Esteia <t
Unidos,

CHAMADOS AO
SERVIÇO ÜE
SELEÇÃO

O chefe do Serviço da Se-
leçâo convida os candidatos
abaixo relacionados, inscritos
no concurso de Professor de
Recreação a Jogos a compa-
receiem no dia 25 do corren-
te, (segunda-feira), ao 2."
Distrito Sanitário, cito à rua
Elpidio Boa Morte n. 232
ipraça da Bandeira', às 8,40
horas.

Os candidatos deverão com-
parecer munidos d"S respec-
tivou cartõea de identificação;

Rõmulo Ducan Arantes —
Berenice Matos de Sousa —
Aída Pa^aua de Oliveira —
Evi França Monteiro — Car-
los ..Alberto de Sousa Pinhei-
ro — —¦ Francisca Elaine
Guimarães Pereira — Angé-
licu Barroso Beltrão — Fer-
nanda Barroso Beltrão —
Nelsuti da Cunha — Ana IU-
giuti — Maria de Lourdes do
Rego Carvalho — Du^Ulerc
Rodrigues de Carvalho —
Adalberto Campos Silva —
Rui Medeiros de Oliveira
Azevedo — Orlando Vicente
Moreira — Maria Zorilda
Castelo Branco — Abelardo
Bezerra de Brito Baima —
Epaminondas Ventania Pôr-
to — Eiuii Coelho Rodrigues
Velho — Adail Pilar Valeu-
ça — Joaquim José da Silva
Ribeiro Júnior — Evanl Ta-
vares Botelho — Alice José-
fina Guassardi Xavier -
Francisco de Oliveira Filho
Eunice dc Cerda Avelino -¦
Romeu de Castro Jobim —
Maria José üe Azevedo Es-
têves — Lcbeuita Coelho da
Silva — Suzele Craveiro Co-
sat a Arnaíd Lemos Vieira
Loureiro.

IMPORTAÇÃO
PROIBIDA

A Comiss-o Consultiva do
Intercâmbio Comercial com
o Exterior deliberou, en-
quanto perdurarem as difi-
culdades cambiais, negar
licenças para a Imporíaçüo
de aparelhos de musica
com cilindro.

PARA TOMAR
posrE

O diretor do Dep-trUm«i-
to do Pessoal da Prefeitura
convida os servidores intfe.
rinos das carreiras dn técni-
co dc laboratório, cartógr*.
fo, desenhista, químico, hi-
bliotecôrio e bibliotecarini
auxiliar, beneficiados pelai
lei 701, que ainda n5o to
moram posse, a compareci,
rem ao setor I, do referido»
Departamento, com a m.lxí-
ma urgência, a fim do reg-jc
larizarem suas íi iiiiçôes*

CARINBAGEM
DE OVOS

Ale o fim do mé» voltarfc
a ser posta em execuçãc .i
lm 1 'iü'.í 

que insUliie a fisca-
Uzaçào dos ovos. Segundo
afirmações do ar. Nilo c&ir-
neiro, diretor da Divisão de
Inspeção de Produtos de Ori-
gem Animal, do Ministérlu
da Agricultura, o cinimbu -.
cada ovo vai ser trocado poi
uma etiqueta em cada ca..\s>.
do produto, classifieicando-r,
t apresentandcj-o como boitt,
üa uitral.ures pagurão peia-
das multas que podem ctilmi-
uai eom a cassação dus smu
direitos de negociar.
DISTRIBUIÇÃO

ii Departamento Conu-í»
ciai da COFAP comunico
aa-> interessados que estíj
distriDuindo milho à«
grauda» cooperativas avi»
colas, Os interessados dev*-
rão dirigir-se, para maiores
detalhes, ao Setor de Ce»
ivais, a rua Anaújo Porta
Alegre, 71, 2." andar, sala 'A.
das 8 íis 16 lioras.
PREVISÃO DO
TEMPO

TEMtU — Bom, nevoíím
TEMPERATURA — Ern ele-
vacilo. VENTOS — Do Neaf«
te ao Este, moderad s.
CONCURSO NO
Í.PA.S.E

O Serviço de Pessoal iia
IPASE adiou a prova ga-
Matemática do Concurso d*'
Estatística, que se realiza-
ria amfinhS, pata o dia ÍS
do mès de outubro proxi-
mo,

^9y^^yfmy-^^!>^^^X't^ss»^i
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Penha ....
Centro Terra
Flamengo. ..
Bonsucesso .
Liglit

FINANÇAS

Lapa
Güuti*o Terra ...
Magalhães lla.*-.los
Penna 

COMANDOS
Chamamos a atenção dos

irtiretorca d ü clubes de ajuda,
para a programação dos co-
mandos de IMPRENSA PO-
PULAR. Sendo uma das for-
suas de ajuda ao nosso jjr
nal, devem os clubes cumprir
as colas de comandos apro-
veltantlo os mesmos para o
lrabaiho de arregimenlaçao
év novos sócios. Os locais dos
tomand.s, devem ser c.munl
eados a direção do MAIP, até
sexta-feira de cada semana.
CONVOCAÇÃO

A diretoria do Movimento
||e Ainda » IMPRENSA PO-
PULAR, convoca tod-u oa dl-
twtorff dos clube» d# ajuda,
çirir-i uma reurlfo, h* pn'ixi
una icrca (eiva. As 38,30 horas,
mr, v,ir, rio MAIP. Em vlriu
(jp da Imponência da mesma
soib-lta se o ermparecimento
ii» todes, aa U>n iiuircaüiu

Jf»B AQUTil.ES últimos dias de abril, toda Moscou se preparava
1 ¦'¦ para as festas de Primeiro de Maio. Faixas e handelraí,

I 

retratos dos dirigentes bolcheviques, cortinas vermelhas, dizo*
res sôbre a data e sôbre a paz cobriam a cidade.

11' verdade que a primavera não havia ainda trazido sun?
4Ü.O ! flfires, O povo comprava ou fazia flores artificiais para o des-
41,2 file. Víamos dezenas e dezenas de pessras passando na rua d<
40,1 | nosso hutel carregadas de ramallietes. Dava a impressão que t

primavera mesma trabalhava nas lojas, postos de flores, no.; Ia
res soviéticos, com as mãos do povo. As árvores que antes cy
vi seca?, despidas, como crestados, reverdeciam, No:í parrine:-
açora verdes, corriam crianças com suas roupas de cores varia»

32:í.rKl i das, meias grossas, sapatos A prova do frio e da humidade Corv
b.i.UÜ | aeus gorros, seus casaquinhos, (|tie cs filhos dos nossos mlVoniV
5U.U0 , ri0H jiflr, posuem, os meninos exibiam ft apurada elegância e í

12j,UU . ;nxo de Moscou.
Na verdade, são as crianças os ditadores da cidade. Parf

ela.*), o melhor sannto e a maior quantidade, a malher roupa f
o «ini melhor aparo, n melhor alimentação * o melhor carlnhr
do regime soviético.

Também nos parques, sentavam-se casais, multo jovem es-

tudava havia colegiais brincando, moças numa rJüspreoeup.vOf

própria da Idade, liam revistas, riam, enquanto velhos « v*
lhni< noa bancos respiravam o ar dr. primavera,

A noite fumo.*) a um cinema modesto, modestas cadeira/
numeradus, que exibia um filme eórnien para JovenB Depois, 'ir

documentário sobre as dansas da Juventude realizadas no F«S-
tlval dc Berlim. A sala eslavn cheia, como sempre. O filme pro-
voeava riso constante da platéia. Ao sair, pus-me H observar
oa espectadores que haviam se divertido tanto. Na maioria jo-
vens, com pflo e deces na mão, Oj; rapazes sem gravata, mi
moças com seus casacos bem bons, sem Indício de que eram

, gastos ou surrados. Ao contrário, Também calçavam bem, sem-
i pr» mm meias, algumas traziam luvas. Multa moça d« cabelo

comprido, de trança, rosto» virgens d«» pintura, na maioria rer-
mçllilnhaa, geralmentm fortes t espontâneos no»j «i>.u» movimen-

»,
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tou, no andar Kram Inteiramente de »ua idnde, eneantada» por
Irnin, o que não vem acontecendo » ml nutriu a milhares d» jovena
.-Ul chnmudu iclvllização ocidental», cujii adolescêncl» m ili-
menta onm o* filmes (Ve Hollywood, » permanente gratuidade
da praia, o crime em quadrinhos, a revista sensacional, a, sedo-
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Flores que a primavera fa/, com a mão d*, povo
— Um cinema, os jovens e uma comparação —
Os problemas de um povo e a soínião da-

cadeira estofada
XI
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anos andam eíielao de tédio, d« uma escabrosa wcperlêncl» da
vida, corrompidas « gastas.

Illntre aa moção, quo saiam daquele cinema, andavam p»!a
rua e vi depois nos teatros, no circo, ballet, estádio, praças,
o.mi.las « hotitlti, nfto encontrei uma sé que destoasse daquele
equilíbrio, daquela espontaneidade, isenta d« maneios precoecü
« ds trtlflclos for» da temjx>.

Os jqvens, com seus biinéa, gorros ,ou cabeça raspada e
livrs, também iieguU.m t mesma linha. Poi o que pude observar
a sal que minhas observaçõea se confirmam, Essa Juventude,
limpa do» mane problemas qv.e InvaOem t desgsstnni o« iiosa"**
jovem, gira, na URSS, om torno do trabalho a da cultura. A
revolução tirou tôds a imundlcie, todas a« cil;.das, todas as mt-n-
tiros nus quais a juventude n enreda e cal. A luta feroz « auja
pela vida, o desemprego, a Impossibilidade de estudar, a o*-
ploraçao de menor no trubalho a no vlclu, o» exemplos da cri-
mlruüidadt, ito sensaclonalismo, « paixão do dinheiro, dn lucro
facll n do luxo, Indo mao M varrido polo socialismo A aocV"-
dade soviética, como uma nine Inteligente • precavida, pôd.:
uÜll'"--.V MUS 'xl-xli.lW A jOVell,, X'- !» UMA «i.i«i.illli:l-\ lUüruiOUilliM
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e criadora. Poi la:,u, com toda razão, dirige-se ao mundo: pod-í;3
ver a diferença entre a juventude suviética • a juventude no
mundo capitalista. Comparai.

E a comparação não deixa mnis dúvidas.
Não vi nas moças e moços, nos adolescentes soviéticos, es*te

precoce olhar de adulto, essa falta de candura, esse lmpudi:r
crescente, e tamanha presença de malícia que ha cm nossas ee-
rações do «Estado Novo», gerações do «globo luvenil*. do «gran-
de hoteh, do filme americano e do bikine. Mostra-me como vive
a tua juventude c dir-te-el quem és, Nos jovens da cidade e do
campo da URSS vinm;* um espelho do repime, vimos a*juventu.l*
mesma de uma sociedade em plena saúde.

Podercia dizer e o cinema? Por que modesto? Temos r>u
nfio tetriCB cinemas de cadeiras estofadas, teto., vistosos, etc
etc, Jitfto. Srt vi um cinema em Moscou. Os filmes vistos por
nrts, sobre o.s quais contarei depoh, foram exibidos tia sala de
projeções da Volts, a. sociedade cultural que nos recebeu. Era-no-i
Toais fncll assistir por causa dos Intérpretes.

rumo snbeis, Moscou não faz o carro andar adiante dn
burro. O plano de sua transformação nSo permite realizações
desiguais e anárquicas, nem esta sujeito A exploração comercial,
a joe-o de Interesses de um grupo "ti dc milionários. A partir
do Metrc, qu-e i como nm símbolo, porque foi feito na base <*in
cidade, o plan*. se realiza segundo » escala dos interesses fun-
(lamentais e mais Imediatos dn povo. Moscou nüo tem ainda,
creio eu, cinemas dc luxo. Mas nRo tem problemas dc liu:. d»
ngun, de trAfego, de mendicância, de analfabetismo, de menor
abandonado de falta de bons, maravilhosos espetáculos parn s
população Inteira, d- prostltnlçflo. de limpeza publica, ile ali
mentaçAo, de falta de maternidade e falta de assistência mé-
dlcn, de desemprego, d» criminalidade, do escândalos Rdmlnis-
tmtlvos e flllpetas, de senhorios e de especulação Imobiliária

Por Isso, quando entra nn «eu ainda modesto cinema, o
moscovita nfio sente a falta dn esntfo nem do ful*roT de nm tetn.
Quer ver o filme que afio vai enganá-lo, tnociilar-lhe a fnntnvis
e o esquecimento, oomo acontece aqui onde o cinema, com «na
cadeira cal,,fada e a sua escuridão, serve parn deseanço ilusório
e breve de nossos tormentos, de nossos problemas tremendos
de iiossaa crescentes dificuldades. Mae tambem pergunto eu 7os cinemiu de cadeira estufada para quem sfto? Pnra todo o
povo do Itio-* parn os trabalhadores dn Arsenal e da I.lght, para^a tohiUataa da Uo-joldiaa a do moim da OftU^aiftü;
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A saudação do dr. José Antônio Aranha, ex-preíeíio de Fori a Alegre, no almoço dos intelectuais gaúchos a Jorge Amado
oauuanao jorgo Amaao, tual do século teve uma tra- pintando quadros de miséria do-te a li mcnngcm da nossa Ias dúvidas e realidades, o

banquete olerccido por se lapidar: cO grande mal da e abandono de onde cc:avam admirneVio. homem, mnis do que nunca,:ruor«.b, artistas, m.e.ec- humanidade é quo os liomens como que humanizados, lan- Em lomo de ti rcunlmo-nos busca .n seu rumo, K fisto nã"
i.i.s e homens puoi.cos do inteligentes vivem cheios de ^'"'OW'" 'k<à

dúvida, enquanto os incapa- íj!.'|I ®PÁ »vl
zcs vivem cheios da si». i? iâ-f-l .» Mmfflffi&JÈ ^ a>,

1 •»•'''¦ "Vi'*y >* *¦>'-" ¦¦•Ylirv •- *' v •( * v??V» -¦' • (4*' • .*'*¦• * **¦' ¦ /*¦*- -%õ«í

no
't;
li.o «w.ai.clo do Sul an reno-
m«.clü oucriiOi.* patrício, r, dr.
|o„^' hu«ou:o mannu, ex-
jprciciio dc Vóiio Al^yre o
pouíico de piojeçúo na Es*
leda. •..'«•nunciou o seguin-
lc u.sciirso:

«Jorge Amado: O Rij Gran*
oe é sempre um rancho aco-
thedor, du portas largas e
abertas para receber e fc-ste-
jar os homens de pensamen-
to. Na sua tradição hosplta-
leira não indaga de onde vem
nem para onde vai o andari*
!ho das idéias. Nesta época
o mundo começa na soleira
da nossa porta e se descorti*
v,a em cada paisagem física
¦ u humana que deparamos.
Poderíamos dize» mesmo que
hoje o mundo se vô peldflja
íiela da própria casa. simbo-
sizado ou repelido em tudo e
«3!ii tados. Daí porque tua
chegada neste .Porto Alegre
do Kio Grande nüo desperta
senão a curiosidade que a tua
'ama e o.s teus méritos provo-
can: em qualquer parte do
Brasil. Não se assustaram os
gaúchos com a tua bagagom
material, mas ansiaram por
pesquisar os cont"tidos dc ex-
periéncia, observação e saber
-Jo arquivo «lo teu espírito lú-
cldo e ávido.

A intolerância nSo é apenas
k deusa dos ignorantes, li',
•>:i'es de tudo, uma dolorosa
reação dos Incapazes. Ber-
irand Russel em um exame
impreciso rio drama intelee*

dúvida, enqunnto os incapa-
zes vivem cheios da si'-.

A dúvida, a busca ria verda*
dc, nasce ria inciiiformação
espiritual do homem, no teu
anseio de perfeição. A civi-
Izaçflo é dinâmica feita po-
os que se ni vem e so asilam

em luta contra os adormeci-
des pela ignorância ou re-
Irauios pelo interesse'. O fu-
luro não caminha para nós
nem aguarda que cheguem s.
Nós é que tomos de construí-
lo com o exemplo ria historia
e com a realidade da vida.

Filho do norte, crertad > pe
lo sol d«"«s secas e a.i\. iuu .
pela miséria rios homens, não
íoste jamais um retirante. Ai
contrário, mal as luzes abri-
rnm teu cérebro para a ela-
ridade, surgisle de pena em
punho escrevendo magníficas
mensagens aos homens res-
ponsaveis pelo futuro da tua
pátria e pelo destino dos teus
cempauiotas.

Não podias formar no mi-
lionário batalhão do.s que vi-
vem cheios de si. Perturbado
pelo drama que assislias, c . n-
•uláiouadn pelas idéias que

sp entrechoearam na tua i- n
ecpçãn humana, saiste cinv*
urn cego em procura rie luz e
não h uve fronteiras para a
lua busca, nem limiles para
os teus anseios.

(1 Brasil ouviu entao ;« tua
voz eom as tonalidades trági-
cas do desespero e da revolta,

1
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Contribuirão Inestimável à Causa
Da Paz e da Libertação dos Povos
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Manejada a Hidro Elétrica
Do São Francisco Pel
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Sond And Share

0 traste americano escandalosamente protegi-
do por imposição da Coniiss.qo Brasil-Estados
Unidos — Protesto do dep. Orlando Dantas

Solidário com os deputados
alagoanos que levantaram a
sjucitão no plenário da Cã-
nara, falou ontem o sr. Or-
íOndo Dantas, de Sergipe, con-
:'r.'« a política seguida na Hi*
rlreletrica do São rFaicnose.
Ali pretendem fornecer ener*
•ria elétrica rie Paulo Afonso
primeiro ao» grandes Estados
ile Pernambuco e Bahia, íi'
cando a extensão de linhas
ató Alagoas e Sergipe para as
calendas gregas.

0 sr. Orlando Dantas denun* |
•lou .-. interferência, no caso, |

dos imperialistas americanos |
dii Bonri and Share. Através
ile empréstimos em dólares, os
americanos interferem nos
assuntos da Hidrelétrica em
beneficio de um fruste Inter-
nacional que tem sede nos
listados Unidos! Verdadeira
patifaria internacional!

Assim, diz o sr. Orlando
Dantas, a Hidrelétrica, sofren-
do pressão da Bond and Sha-
re através e da Comissão Mis-
ta Brasil-Estados Unidos pre-
judica o desenv. lvimento eco-
nomico de uma região de nos-
sn pais. A Hidrelétrica pre*
tende fornecer energ'a barata
de Paulo Afonso à Bond and
Share nara que esse trus'.e I
faça bons negócios, servindo
de intermediário entre a cr.*,
pre-a montaria com recursos
de Tesouro e os eon-imvriores

Contra e?se fato verdadeira
mente escandaloso protesta
cnm encrava o deputado Or-
laudo Dantas.

No começo de seu discurso
há uma referencia íi carta dn
ameaças «lo general Mendo
de Morais ao jornalista O-orlo
Borba, carta escrita em bai::o
calão.

cinanlos apoios de compreen-
são. 'rua voz perdeu-se na
maia Virgem «i s que lêem
,'iara dizer (pie leram e foram
poucos os que encontraram
nus tuas palavras o si mulo
.crrivol cia realidade, ineoin*
preendidü, acu.aclo, p.iinnu ,
«.aiSie pei.i mundo em busca
l.c mais luzes paia um e: [uri
to em revolta. E quando vol*
íaste, coberto d.* saber o e.\
p.'ri«",',cia, c m titulos admi-
ráveis a se somarem as luas
virtudes, julgaram muitos que
¦Uia voz teria a tonalidade es-
toiiteante do trovão e o im-
polo das leiiip;sLacles.

Mas aqueles quo continua-
vam, e..inu continuam, ape
nas e ainda cheios rie si, ou-
viram de lua boca a ni. nsa-
«rem clara e branda dos que
buscam a paz entre os iio-
mens.

E a paz não «i- propriedade
ds ninguém, não tem pátria,
nem dan s. ni'.-, tem marca
nem ;iar'itlos, não é uma
Idéia nem um programa
Nüo! A paz é uma força na-
uiral que se move por si, que
se impõe pela c mprc:nsão.
que nasce, do mnis puro an*
re--, liumurii), que vive na al
ma de todos, que a todos p: i
tc:.c... c que a todos *iro".eje.
A paz é c mo 0 sol, a lua, o
ar e a Kuz, aquecendo, inspi-
rando, purificando e ilumi-
nando os corações humanos,

.1 rg* Amado: Esla reunião
simples com i tudo que é
r.í.s.,0 tom o alto sentido da
nossa. compre:nsão e clzs teus
merit s. Vivendo a angústia
de horas difíceis e perspocti-
vas sombria-, interrompemos
nossas preocupações para vir*

' nv;s conviver contigo, trazem

rando banquete oferecido a Jorge Amado cm Porto Alegre, com a
presença de cerca dc 200' pesseas -

menos para glorificar o ho- !;:á ao sul nem ao norte.
Hoside no b:m comum, na femem do que o romancista e.

mais para festejar o idealista
dn que o politico. Mas, ;cm
dúvida, reuninio-nos princi-
...nlniente para ouvir-te, para
escutarmos a voz da tua ex-
periéncia, cs conselhos da ma
sabedoria e a eloqüente cx-
pressão do teu pensamento,

Na vida de hoje, entre lan-

humana, que é tudo
qt*:nnlo aspiramos. Por ela,

! pela tua, pela n ;ssa e pela
. e lo.v.is os i,".e viv.m e so-

I Irem, é que ergo a minha taça
no siiili.iliem , das quo e;cprcs-
sr.m a an-iosa esperança cle

um dia conquistá-las.

,T _.K. íj" l« í*'f csx ÍVUI istãsbumados os
Praças da Policia Militai

[Têm direito a 10 por cento de vantagem sobre
seus vencimentos e o governo nega-se a pagar

Os membros da Policia Mi-
litar do Distrito Federal, têm

OS TELEGRAMAS ÍSíSÍ
nin suscitado entro o povo soviético pela
convocação, assinada pelo gencriilissimo
Stalin. cio XIX Congresso cio Partido Co-
miiit'.''in C'iolclievi(iue) dn UUSS.

O povo soviético tem fundada» razões
para este entusiasmo com o novo Conitrcn-
so «le seu glorioso c Invencível Partida. Cidn
Congresso do Parlido Imlcheviquc tem sido
uma etapa no rnclioso caminlio pcrc-irritln
pelos povos sovictico.s, desde a organização
d» assalto no Poder tirânico e caduco cia
hnrTiiesrn impcri»IÍRfn da velha línssin. ati
ns r:>ses mais adiantadas da construção so-
cialista.

Hoie, o.s povos soviélicns vivem mn'a

nova fase cio edificação pacífica dc s«n so-

riedade dc homens verclaclniranieiite livreai
ingressa no período (lo comunismo, q>u' se
Pitorinli/.n cnm a construção chis Rramlea
obres em curso em todo o imenso territcl-MO
íh URSS. O XIX Con-rrcsso do Partido Boi-
clmvique tem, pnr isso, uma si«*nil'lcnção
to-*.-i ,-:-p(.(-:"l n-ra os povos dn IT'*^S: é o
Congresso c'n cHilc^ão cio comunismo, dn
r,,.,'i-.-..-,-r, %ii!iri"sn ('«. eme ante.s fera niienns
o r.on'-i d-*--! -o-.'»! nobres c arrojados pensa-
dores da humanidade.

Mns não c só o novo soviético que rece-
lie com ini«n«". nl(*"ria. a convocação «Io XIX
Con"resso do Partido Bolclicviquc. A classe
operária cio mundo inteiro, oue asnira no
socialismo, c todos es povos, quo d?sej'im a
paz, snúclnn co'n nr,o menor pnti'si"s"*n o
í'.>n"rosso do Parlido Comunista d'1 1'ÍÍSS.
file será um:* nova c poderosa cnntrili"i«'i!n a
causa snernda da paz c da libertação dos
povos oprimidos-

A cansa dc paz é a causo comum do
todos r-s povos o será vitoriosa, nafitralmcii-
te, pe'n esforço «• n lnla comum contra ns
incendiários dc Riicrrn. Contudo, iá t. nc-
nlllima pessoa honrada o osclp.rcidü é lícito
desconhecer o papel decisivo c fuiulnmcntnl

dosemnentin n Rlorinsn T'nião Soviéticaipu ,!„f„
nesta batalha histórica dos novos om (
da paz. O Mii-cimento da UKSS, sob a l:-n-
(loira da paz. c> cornorificnndo os anseios (bs
massas de pôr fim a Riierrn imnerinlisla, foi
o primeiro o decisivo colpe ns.se?'acln pe'a
classe operária contra os incendiários de

(tiicrra. Desde então nãn foi mnis possível
nos abutres cio imperialismo renlWnr livre-
mente o sen jô.ro sinistro cle saques t ngres-

srios: o (ovem listado soviético passou ».
velar pcln pnz mundial, despertanilo com üi
sua política do paz c coexistência pacifica, s
politica de i.enln e Stiílin. n consciência «* au
oii"i'".i.'is das massas populares em todos o»
paises.

Se, pnr so encontrarem dispersas «* i*S«-
Horiuiiiii-.ailas us forças populares, foi ainda
possível aos bandidas Imperialislas ciesenca-
donrem a segunda uucira mundial, e exin*
lencia da URSS já permitiu que ostn euerra
tivesse um curso c nm término diferente dns
outras, transformando-se numa guerra de
libertarão de povoa >• torniiiinndo oro » dor-
rota imp'ncavel (!¦..« a.rr .-."ores. Tslo foi pon-
slvcl graças nos êxllo.s nlcnncados polo nov,',
soviéli'"), sob a direção dn Partido P.«!rlio\i-
que o tio generalíisimn Sl.ílin. nn consíruç.íc
pacifica do socialismo.

Hoje. n sittinção internacional é b«*m
diversn dnqueln ns vésperas dn Segunda
Oltcrra Mundial. Hoie. não somente cresceu
imensamente o poder! o n autoridade do
grande o pacífico Estado Rivn-tiço. como
também novos países, como a Chinn «* as Oo-
inocracias Populares, vieram so In^ornorar
ao c«im')o do socialismo o da pnz. Hoje. no
mtindn inteiro, unom-sc o organizam-se rnpi-
damente a.s fôrens da pnz cs fileiras dc
grandioso movimonto dos Pnrlidãrios da Pnr..
TTo;e o triunfo dns forças da p.tz sobre o<!
incendiários de guerra pode <•¦ deve ser
asscíTuradot

Pnrn esta vitória há dois fatores fim-
damentiiis: a resistência tenaz e níc o fim
que os povos atiresentani ao" incendiários «Is
guorra e os êxitos da con-drução pacífica nos
países do cnnioo do socialismo e, particular-
mente, na União Soviéticn- Cinda qm dês-ses
êxitns. não só desnerta anis profundamon-
tn nas massas a consciência di necessidade
do lutar pnr uma verdadeira polir.*» rie nn;!,
como toma rada voz monos viáveis as a»ro.i-
«õos oue tent*>m desfechar os eanibnis tío
imperinlismo innotie contra o* povos liwes.

Justamente por nso, porque «ssina^nrá
o cnminho nera novos o mnrnvihiosos ê-titOE,
dn constru.'ão dr. comunismo r.a (JJ5SS ? üi|-
mlnnrá mais amplamente o caminho onr»
ns fôrens tia paz nn mundo inteiro, f- ono o
X'X Congresso dn Parlido Rolclicvinuc ínx
voltar pern elo. cnm alegria r r-ninstemo,
os olhos dns trabalhadores o dos povos S,-n-
damo-lo como uma contrihuiçã" inf«limnvel
ás nossas lutas pda paz. * a libertação m-
cional.

direito, segundo a classifica-
ção feita por decr. to 
:;0.!.;i0, «leõde maio tle 1!;".L' «í
perceber mais lü',í- sobre seus
vencimentos, pela gratifica-
ivo de Riiarniçüo especial de-
teimínacla psio Código rie
Vencimentos e Vantagens dut
Militares.

Os direites do p-ssoal da
Polícia Militar estão assegu*
rados pelo artigo 3õl rio Cú-
di.qo de Vantagens que di/.:
«Até que seja promulgada
lei eíyiecial fixando os venci*
mentos e as vantagens d s
oficiais e praças tia Policia
Militar do Distrito Federal e
do Corpo rie Bombeiros, êste
Código, em que tiu! > que cou-
ber, será aplicado aos mem-
bros dessas corporações . Ora
o decreto n. 30.810 c

perceber mais lU',ú sobre seus
venc.mait.s. Logo, é um (il-
ro!ío lie;, ido e cerro do pes-
soai da Policia Militar rece-
.,::" i -;- acréscimo.

Isto pulem não está aconte-
cendj. Os juristas do Minis-
tério tia Justiça estão pruuu*

i,

a lei rie i
..qi.e s ir
to dc

interpretar
a

ni

oo tle
.ia Ue;
Iaí ivo
o o: o i

des ff
isto é,

! Gramh

C

cito
tneii
itares o pagamen-
antagrm. Alegam
na ee.'á dependeu*
ê.o riu presidente',i cm pr cesso re-
;'..'«) de bombeiros

pagamento dp tal van*
deverá reslringir-sf

ses de guarnicão f ra
'e:-- de suas unidades,
nos destacamentos se-

em Itaguai ilha
e Campos do Jordão.

,. i::.)i ,. da Policia Mi-
sbulhado . nos seus cli-

rt . estão decididos a exi-
cou o Oistrilo Federal nn lc- Kir ns vamagens qur. lhes ::ãc>
tra lv-, e todas as forças «io\ irias, c, pnra tanto, rocor-
aqui sediadas passariam a lerão á Justiça.

•jÍT Inimigos de
Floriano

Na sessão noturna de
ante-ontem, em meio a 53
matérias votadas a toque de
caixa sob o pretexto tle des-
bastar a ordem rio dia, toi
rejeitado um projeto sobre
a construção, em Maceió,
do Pantlieon de Floriano.

Defendendo a proposição
falou o sr. Flores da Cunha.
Exaltou a figura do Maré*
cliai dc Ferro. Recordou
sais ates de bravura, ain-
da de simples major, no

'Paraguai. Depois, sua posi-
ção. apoiado pelos esludan-
les e por todo s povo, enfern-
tando a contra-revolução
elidi.. a por almirantes
monarqufStas e sua famosa
resposta a uma tentativa de

NA CÂMARA FEDERAL

iiffílPílCÇ1! ÍI 10111Siilíü 110 II0T0C9 ílfl \V llit BI El

focou ontem ao sr. Ranler!
M.'i'./.iili defender-se das acu-
siiçõss que lhe são feitas no
inquérito do Banco do Bra-
sil. O ex-chefe do gabinete
do ministro da Fazenda do go-
•í.rno Dutra n.lo manifestou

a mesma agilidade dn sr. Cl- i
rib Júnior, deixando-se en- I
• ior nos atoleiros que o cx-
presidente da Câmara logrou
atravessar eom a perícia do
grande conhecedor dessa es-
jiccic de terreno.

Praticamente, ainda mais sua situação. O
sr, Carnielo d'Agostino, por

o sr. Mazzll-
ii llmit u-se a confirmar as
alegações feitas a seu reepei- exemplo, trouxe á baila a cs
ln, apenas tentando expti- candalosa concessão tia í.oii
cá-las. lia Federal ao sr. Peixoto de

Foi interrompido por alguns | Castro, em troca de dinheiro
a.varteantes que agravaram | fornecido aes cofres do P^D.

NA CÂMARA t)0 DISTRITO

laç Msi^itinrrac dn irçpiist! dp Marinftsimuè IrlOvilEUl I Su uU H C dü ii Cli liS mu i 1.11 llu
readoí Arisiides Sal- l não honra os seus compromls*

'¦¦ 'sos e a Caixa Econômica in-danha leu na sessão de ontem
0 impres.ionan.e documento
de nossa época, que é a car-
ta dos presos torturados no
Arsenal tle Marinha, nas mas-
morras medievais da Ilha das

Cobras. A cana descieve os
horrores que sofrem os pátrio*
tas presos c. constitui um ire-
sesendo libelo contra o gover-
jic que aí eotír.

Ao concluir a leitura da
cana, o sr. Aris.ides Saldanha
Jormulou veemente protesto
contra as torturas bestiais
¦que estão sendo infligidas aos
bravos marujos brasileiros,
que e batem por melhores
salários * conlra a guerra.
AUMENTOS

O sr. Couio de Sou:*.a dirigiu
lísovo apelo ao prefeito no sen-
tido de que seja cumprida a
lei orçamentaria na parte que
tu refere ao fornecimento dos
*limenta aos I a balhadores
ia Limpesa Urbana.
HNIIAUMA

Og vereadores solicitáramos
'ions oficia do sr. João Car-
ÜM Vital no sentido de ser
âaâa maior assistência iioclal
mos morador*,-, do bsiirre. 4«
fel.iuiae.
ÍTISCALIZAÇAO
FARMACÊUTICA

O sr. Paulo Arcai encareceu
f necessidade da aprovação
sinda este ano do projeto que
âispõe sobre a fiscalização
farmacêutica no Distri'o Fe-
íêíal.
UCEU DE ARTES
t ofício-

i a, que | :. ,e ce
Tici; 3 para ali ergue? . .-
»**ue Ao adquiri) o eei.»i
0 VS)¥ *r» tor,utromet*."c a llc
Jivt condlgntmtnts aqu^;»
&tffittíütíHa. £ssa *arnpromk*j
w! ra9Íwrati« fut «í-ftslüo d:;
Sgatlt *» «dlíielcj í. Cai»!
¦Jt^Miomis,* Ct«tu4o( t SPjí

siste na vacância do preúio
para a con.-. trução de sua se-
de, O sr. Alon o Segreto con-
cluiu afirmando que o Liceu
de Aries e Ofieios estã ame-
açario de desaparecer, ca ' > o
prefeito João Carlos Vitei não
tomo providencias urgú-iúcsno

enticio de cumprir o acordo
firmado.
MAGI.VKRIO
SECUNDÁRIO

Foi aprovaao em ultima dis

NO SENADO

cussão o projeto que tra'a rio
preenchimento dos cargos de
magi.-.lcrio iecundario pelos
alunos «Ia extinta Univcisida-
do do Distrito Federai, u vero-
ador quo mais combateu o
projeto, o integralista Colrim
Ne.o, conseguiu nomear para
o.s cargos de professor seus
candidatos sem concurso,
CONSTRUÇÃO
DE CASAS

Foi aprovado o projeto que
prorroga por maú ÜO dias a

lei que dispõe sobre a legisla-
/.ação (ias casas construídas
cm terrenos de propriedade do
morador sem a devida licença.
METROPOLITANO

Foi iniciada a discussão do

projeto que promove a elabo-
.ação rios planos nece .^arios
á construção do Mctropolita-
no. Foi solicitado que o pro
jeto seja discutido em bloco,
pois de outra firma nada mai
-e fará na presente legisla u
ra senão discutir o projeto do
Metropolitano.

Limitou-se o sr.
dizer que esse caso está s"n-
do objeto ile inquérito. En-
quanto o sr. Osvaldo Orico
observa, em tom dc «blagucj,
que essa história ria Loteria
¦-ão oulros quiiihinlos' mil
réis».

Muito emcclonado, o orador
agradeceu a «contribuição» do
aparteante acadêmico.

Outras interpelações à mi-
nula, feitas à margem do vaj-
lo cardápio tio inquérito, par-
eram d:s srs. Arnaldo e Cer-
tleira e Omcgna. O sr. Cer-
tlcira perguntou ao sr. Maz-
7Í1H se não era verdade que
haviam sido feitas exporia-
ções de café abaixo do pre-
ço, na base do licenças gracio*
sas, em t «<ic-:: tle dinheiro ria
dn ao PSD. E o sr. Omegna
também pergunta se não e
verdade que o sr. Gustavo Do-
ria finarei u a campanha
eleitoral rio sr. MazziUi om
eêo Paulo.

O orador temperava .1 g.ar-
gtinta "ara restp nder as duas
interpelações quando foi in-

Mazzilli a 1 terrompido pela visita de um
deputado francês, sr. Euuuurd
Boiincíous, embaixador da bi-
vilização ocidental e cristã <lo
outro lado rio Atlântico, liou-
ve troca de di cursos prolo-
dares. O gordo sr. Vieira
Lins, do terno branco, sau-
dando Edourd e êste respon-
rienrio em discurso que termi-
na aludindo aos perigos que
ameaçam a liberdade e a de-
mocracia d:s Mazzilli.

Depois de responder afirma-
tivamente às comprometedo-
ras interpelações de seus ri-
vais eleitoreiros de São Paulo,
osr. Mazzilli, dando a im-
pressão dc fazer um jogo com-
binado, dirige-se ao sr. José
Bonifácio e pergunta se há
mais alguma coisa contra éle.

Bonifácio responde negflti-
vãmente. Há um mútuo ras-
gnmento de salas e Mazzilli
co.sclui dizendo estar de cons-
ciência tranqüila o orgulhoso
porque transmitirá a seus
descendentes uni patrimônio
moral e belos exemplos de
honradez.

desembarque doa Ingleses,
que unham esquadra sur-
ta 110 porto: *"A bala*.

Floriano declarou que re-
ceberia o invasor esUangei*
ro a baia. E a lembrança
deste crisodto teve o ..-(cito

quo era de esperar: a maio-
ria reacionária votou contra
o .projeto. O padre Arruda
Câmara defendeu um subs-
titutivo destinado a desvir*
tuar a homenagem e cogi-
tando da construção, em
Alagoas, de um pantlieon
casa rie cômodos, para subs*
tituir o Pantlieon de Floria*
no. Um Pantlieon que abri-
gasse ao mesmo tempo os
despajos de Floriano, Deo-
doro, Tavares Bastos e ou-
tros. Espécie de pantlieon
tle Agripa, dedicado a to-
das as divindades pagas,
com sete estatuas dos deu-
ses de maior prestigio mito-
lógico...

Mas, pnrs «O Popular»,
existe apenas a -linterférün-
cia negativa > «io tubarão Uo-
raeto Lafer, que foi chamado
ao .Ministério da Fazenda
pelo próprio Vargas e. peio
lato «le ser um tubarão, K
o pasquinztnho sociaiisteiro
arremata: «hl 03 servidores,
que Lem no Ministro da Fa-
üenda seu inimigo número
um, olham ansioooó p^ra o
Presidente d'.i República, en-
carnando no sr. Getulio Va.r-
gas a sua última eapt-rança*.
Na «passeata di fome», ha,

pouco realizada, os servido-
reu públicos vaiaram esta ml
tinia esperança» que iü>-. &
deles, maa dos qu* pensar.-,
fazer carreira politica t: som-
bra dos cofres do Ministério
do Trabalhe..

Grande
"inocente'

?M&* flii Bwill RS ?\ afl80 Sãfeili

'¦¦'! 

|

Ma
FALA SOBRE A ANGU.STIG3A SITUAÇÃO FINANCEIRA DO

PAÍS O SR. ALENCA STRO GUIMARÃES
O ir. Alencastro Guin\arães o 2.o Importador «Scsse bebida | cluiu o orndor, foi dito pnra' j

voltou tt ocupar a tribuna para do mundo. Estamos
j analisar a situação financeira
; do pula • prosseguir naa aua!-

criticas í administração do sr.
Horácio I.afer. Referiu-se á não
regulamentação da licença pré-1
via de importação, o que vem
resultando num regime de pri-
vilãos e negociatas. Falando

' aebre a situação atual das nos-
! sas finanças disse que o Bra-

sil está com um d=ficit na ba-
lança cambial <'c 700 milhões

do! (1-4 de cr 1-
deve-

H t.TJ

,,-.. r--..¦..-iíl I'
t. ate ft Aleni

«lacln peU guerra.

dc racionanicnto dei
por falta de dólares na balar,
ça cambial para a importação.
E diante de situação lão angus-
tiante, ainda a Superintendcn-
cia da Moeda, presidida ptjlo
ministro c\à Fazenda, concede
cambio pnra despesas com íes-
tas em Paris, A exemplo da
recPsada ultimamente em Cor-
bcville.

Respondendo n nm aparte
sobre 11 misa." « do embaixad-or
".Torci, 'íalcs eu. Washington,

tpis este banqueiro
(ruiu 5 que nenhum

i-,liuios empréstimos doe
Unidoe foi realmenta

ameaçados acebertar a inação e Inoperosl-
gasolina ! dado «io embaixador do Brasil,

poli, os Estados: Unidos so dão
empréstimos para bons ne^íi-
cios e não à base de «amhsa-
de» t cooperação,

NECROLÓGIO
O sr. Melo Viana falou so-

bre a morte ocorrida ultima-
mente, do prof. Arduino Boü-

á HISTORIA se passou f~^r T~""ZJ
A (.'.„ uma das bfilhcn- j^ÊÈfl^fflm
Lus reuniões do casal Lar- \t!' LjULU SU íMP

U-. „ .ll.. ,..,..i.. llfi. WjBIi-^-.'<»~MW«rw«saWB3WIM!SfSa'?«

f t*t§fy*B&tlk

pri,
Estados

lia esí,.
Estante

«mw-Rdoci fia larluturr» di «íetundo. Aci*o*centou que o V.
i curtir » ortdlU. for ««JU «« iloreln 3al«ii dl»ie «o Toltar

à-jt. ^. ui poucoa dlaü cl« WRahlnjdon

i Butttl^fcj ru. mia. matoti*. va i&r tiuiçüo econômico-flnancelra *

I xaetaffi* *» >í>«í*m», 5?^ »8í»ç9»|f«tt *«w • UaiaM»tJK. ÍMft. *&>*'

var « do ex-deputado Clodovir
Pinto Coelho seus co-estadun-
nes. pedindo um voto de pesar
cie ma.

O sr Olon Madiei abordou n
crise da Indústria matbiroira,
ceendo coment/írlos sobre n
¦ixti dc exportação de madeira

conipensada c pedindo ao _o-
viifiio que ordene a remessa do
Proteção Com*ín-'»l ãt\ Conlo-
rancl» Tarifaria Ai Torquay

ragoiti, e dizemos bri
lhante porque lá estava
presente, como .sempre o
professor Hermes Lima,
cuja inteligência D. Ro-
sulina, a anfitriã, mdou
exibindo nos salões de
Caris, depois de ter leva-
üo o bravo socialista às
ante-salas do sr. Getúiio
Vargas.

Terminado uma erudi-
ta dissertação do sr. Her-
mes Lima sobre o petro-
leo dona Rosalina come-

nou'a contar tuna história da de galinhas, * princi-
de umas franguinhas que palmente veja se nao sao

(k-m-itu-a comptr.r, mas gaios.
Sue mreciam galinhas. Benedito foi verificar.

O chofer do sr, llarragoi- Voltou ao telefone. _
a! d RnqnTina ~ D. Rosalina, sao

ti, esposo de d. ttosauna
P dono da Sul-Amenca, meto galmlias... _
de unde o sr. Hennes Li- Mas os Larragoiti sao

Íaé advogado, tora in- os L.rragotü, que e que
hi-i-wlo coiMin-rr na estava pensando aquele t(ii.

Sida «fttuwuinhas pobre diabo da quitanda? frangas e as galinhas d

fonou nervoso du qui-
tanda.

— D. Rosalina, na nu-
nha opinião as frangas
que eles estão querendo
vender são meio gali-
nhas... I

u. Rosalina estrema-
ceu. Galinhas?

Olhe. Benedito, nu-

Prometeram um emprEgO
ao sr. Velasco. Dizem que
de Ministro do Trabalho, ii

paru Eazer jus, Velasco com
sua turma do «O Popular»
uo mesmo tempo que bra-
dam contra os «peiegos»,
seus concorrente:;, fazem to-
dos os esforços para prestar
a Vargas mais e melhores
serviços que 03 outros.

po«- exemplo, 110 caso do
funcionalismo a turma do «O
Popular é impagável», Hít
mais «ie um ano Vargas ten-
ta iludir oa servidores públi-
cos, prometendo um aumento
t|Uc vem sendo protelado ln-
definidamente. Nesse período,
o custo da vida subiu vio-
lentamente, em cerca de 60

por cento, conforme es pró-
prios dados oficiais (Prefei-
tura cle São Paulo. A causa
do aumento do custo da vida
é Vargas com sua politica ile

guerra e. submissão aos trus-
tes. A causa da protelação
do aumento do funcionalismo
é Vargas, com suas manobras
para contar sempre com
maiores verbas paru as des-
pesas militares.

bre es galinhas que pre-
tendiam passar por fran-
gas.

Pouco depois novameti-
te o Benedito ao tele-
fone:

— Madame, eles dis-
seram que não podem
dar, não senhora...

Quando D. Rosalina
terminou esta fascinante
e interessantíssima his-
toria, todos os presentes
riram muito, segundo o
cronista, naturalmente
pela ousadia ou ingenui-
dade do quitandeiro, que
não sabia com quem es-
tavt.i tratando.

No fundo, D. Rosalina
tinha na lembrança pe-
dir ao quitandeiro um
atestado de ideologia.
Quem sabe não se tra-
tavn dc um «vermelho*?

Com essa gente todo o
cuidado é pouco, mesmo
quando estão em jogo as

fa Ótimo, mas?
para Laíer

Com oro déficit dé quase
in milhões de cruzeiros ns.
balança comercial, pratien-
niente sem divisas nos prin-
eipais paises com os ('cais
mantêm relações comerciais
c com uma divida de mais
de 1 bilhão e meio de cru-
zeiros com o.s exportadares
estrangeiros, o Brasil so en-
conlra, sem dúvida, numa
Situação de alarma.

Mas nada disso preocupa
o sr. Horácio Láfer, 6 tuba-
rão ministro da Cazunoa oe
üetíllio, que vem pelos jor-
nais dizer que a situação é
boa, «jue tudo vai de veu-
lo em pôpn Para Laíc.. (-em
dúvida. Nunca foram tão ai-
tos us lucros das grandes
ei esas e das grandes ís
zendas pertencentes aos Go-
túlio, aos l.áler, aos Jaffet.
Com tais lucro:-;, cotr.o não
achar boa a situação? Qne
importa (|tic, para soivermoâ
nossos atrasados comerciais,
lance mão o governo rie
novos empréstimos ssuan-
gelr. , qu" mnmeiam ainda
mais a economia nacional
aos trustes americanos?. As-
sim, Láfer e seus pireeiros
terão mais lucros .,-,-ur- im
porta que, em conso«,uen-
cia da escasso:' rie divizas
o do déficit no comercio ex-
terior, marche o governo pa-
ra a desvalorização do cru-
zeiro e para novo attee In-
flacionista, p r o v o c .1 ndo
maior enearecimentn dn eus-
to da vida'.' l'L as*itn, atn-.-
vós da inflação e dos pre-
ços mais altos, uno Láfer _
sua «.'ente acumulam lucros
maiores.

«Mas, a conclusão que se
üra das palavras de Lâfer
e dos falos qua a! ^.-í,':,", aos
olhas de lodo o mundo é
que o que é bom par
fer e sua sente, k
fico para o poi
seu bando, por exc
cham «?ste re.eime que Iheá
permite tantos lucros uras
maravilha: achnro a demo*
eracia popular, que juetils
OS exploradores do povo, umí
barbaridade. O povo, porém,
vai tirando as conclusões.

ua-
atastro-
Lafer *

noncurso

]_) ü. Rosalina, segundo
narra o cronista munda-
no João da Eglã, disse a
Benedito (ela jâ tinha
brilhado na ONU) que ,( _ ,

o dos presentes — que exigisse do quitandeiro naj acatj0u comendo car-
não me voltasse com ga- atestado de «bona ante- M die gaiin]lfi ou de fran*
lòo velhos. oedentea», do contrário ^ 0 ^ue not de-X8> E to.

Minutos depois dé sair, nada feito. Ficaria auuim doa tomndo* é» xmsivtl

frescas».

_ Recomendei ao Ba
nedito - narra d. li.,
salina sob lit mele aten-

D. Rosalina.
A historia não tem mo-

ral, mesmo porque o cro-
nista não nos inform se
nesse dia D. Rosalina afi-

piiíi 1 apraciitçtU) Óm Congra»- . ,„ uk.t,„,„ „« _——,
io. 1 ainda mato, pedindo mu-11 cijüfer Benedito tel»- de espüito tranqüilo «o- <rario»id&d«a.
didu8 ds j.rot«càn * ieí*rl(l»j|

^*C5]—PKfini ImWHmWàWaWmaÊmtm g^8Mwr*fflwi*w*-w»'aaMMg*8s*'"g*«^^

oro

í)a Câmara
Renlhar-se-A. dia 2rt do co*.--

r«*nte. terça-feira, íl.s & horaa
da manha (entrado pcln Rua
D. Maneei), a prova nfim^ro
R (ditado taqultrráfícnl, do
Concurao para Tanu'Trafo

A relação dos ca: d ato*
chamado* encontra-se nubU-
cadu no DlUrlO Oficia!, Seç&P
I, • Diário áo Congresso Nfl-
cional itoo *j»c II t M taste>
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DEFENDAMOS NOSSOS MINÉRIOS
ESTRATÉGICOS

O nos.io leitor Artur C. Duar-
Aí etivloii-no.i uma csitn » pro-
yó.iito do problema cln. areias
moiiR-ltleas, grande riqueza na-
í-on.-.l que estit "en.lo roubada
ío Brasil graças n «.isso govfir*
no relapso o entreguista (pie .
i» do er. Crsttlllo Vargas». De-
pola de tecer outros considera-
gOes sobre o caráter dc trai .rui•nacional do p-overno, cujo! ho-
•mens <sc interessam ex"lti3lva-
tmente pelo seu bom estar mo-
jwtftrlo», escreve o leitor:

trará que o povo biasilelro
tcnlin. iu'k idéia do descaso
destes homens que bit der.ems
dn uno.' vôm liderando o podsr,
citarei o Ilustre t famoso on*
genholro Conrado Miller doa
Campos, c|ii- por voltn de 1ÍU7
jA fazia aperceber A aclmuiia*
traçfto pública que hb Jastdas
dc monnzitn deveriam aer dc-
marcadas it linha do preamar,
evitando assim, que este mlní-t
,'r'o fosse cair 0115 terras de do-
jminlo particular, nrln dpilmen-'te essa* da corta dn E.«t<i'1n
*!o Espirito Santo, ond.5 aa Ja-

fi"'-- <TS* ffk _* V-*l ri m\

SOMENTE AS SOBRAS SAO CARREGADAS EM NAVIOS BRASILEIROS— TJM ASPEO-
TO MARCANTE DA DOMINAÇÃO IMPERIALISTA —

O transporte de café para
os paises compradores, espe-
cialmente os Estados Unidos,
e um dos grandes negócios
das companhias estrangeiro-,
de iiavegaçilo marítima. Sfio
milhares cio sacos carregado.-,
diariamente nos portos do sul,
quo pagam frete alto, utn dos
fatores ele encarecimento do

produto nos mercados estran*
gelros, que o recebem re-ex
portado da America do Noite.
Sabe-se quo na UniíUi Sovié-
llca, na Checoslovaqula, na
Polônia e outras Republicas
Populares um quilo da famo*
sa rttblacea brasileira chega
a cuslar mais rle Cr % «100,00.
E' que esses países com os

quais o nosso governo, contra
a vontade do nosso povo c
os Interesses nacionais, nfio
mantém relaçOcs comerciais,
vCem-S- obrigados a adqui-
ri-lo nas praças Ianques, pa*
gando o preço que já haviam
imposto ao Brasil, acrescido
dc novas majorações que os
mercadores norte-americonos,

Ainda a Ladroeira da Lisrht

j*!''.-i.s sfio mala abundantes
,qu<* nos rhamad'j terrenos de

| marinha».
E prossegue o leitor: 'Como

rr sabe na*i margens de alguns
4I05 do Interior do r.rnsll a mo*
r.azltn * o produto dn ácene-ro*
pao.lr. di; rochas primitivai
rubjacentea e, conformo a aba-
lizfida opinião de autoridades
líiBa por exemplo M. ürvllle
Perby. «So d*i roesmp origem
Im jnr,:d3s fxistrt''cs naa nos-

an» praias; e. atada n depósito
do minério ae deve a açftn da
gravidade após ,. trabalho de
desagregação * eJcallsamcnto,
0.11:11 rre;- ndn-se ns onda. ilo
reunir i« depo«ito5 noa prnia.u

Km tígulda o mlsaividln 'ra-
'.*» di megularld.ids doa tei"**
altos, por vazes espessos n em
c "-toa 1,'cnrea aprwntiindc ea-
pejauin de algu.ia centímetros
-.penna. Deferindo* »•! no traba-
Uo d*1 aéculo» com pie a na-
ture/.a c aboroil aa ItiBldas do
inonHElt.1. diz que ní\o i admls*
alvel :|i e c govêru.i deive ct„-:,
gr.ind» rlqtwza •* 'mercê de1
maus brasileiro», doa Ingleses «
americanos.

«Devemos doado já lutar pela
eonsrrvaefío das Jar.ldas mona-
zlttcas que restam no Brasll>
— continua. Contém olns o Tí.-

I rio. o Cérlo, cujo? compostos ]
I existem em grande quantidade

na monazlta, o Jt ric e outros
mlnornla raroa. Trata-se de um j
minério estratégico e como tal,'
cobiçado pelos grandea trustoi
estrangeiros e é necessária
uma Intensa vigilância dos na- r.
Iriotas pola cr .seculares de- ,í_,
positos, desfalcados, tflo ceda .
nao aeriio r.constituidos Pam Anies mesmo da venda desonesta ser concluida, o "testa de forro" danue tonhnmn? uma Idéia do des-
c&labro que reinava e reina
nesta temi. lembramos que
desde oa prlmordlos do ano dc
1.000 pté 1952, nada se fez pa-
ra proteger a monazlta, uma
grande riqueza nacional que ie
extingue ritpldameilto, graças
aos entrcgulslas>,

I il>i^>^^^M^WW^>WWWi»i^«^-Timr^^CT»M»j»i.l 1 111-111 — wawWQ>MW»»»WWWWi»IM>WIW-MWil.
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Companhia quis subornar cem cinco mil cruzeiros os locaiários do
imóv-l da Prefeitura - Ji laes dóceis aos interesses do polvo canadense

Prosseguindo na revelação
da escandalosa negociata pra
tlcada pola Light, negociata
que causou prejuizos incnlcii
laveis ao Patrimônio Munici-

pai, de vez que o polvo invie-
rialista. vendeu a uma «tesla
de ícrro> Imóveis .pertenceu-
tes ;i Municipalidade, denun-
ciam s, hoje, uma das ma-

a mm |_. • I *» F| |

O vereador Henrique Miranda, em declarações à imprensa de São Luís, ressalta a importân
cia do I Congresso Regional do Norte em Defesa do Petróleo

do Povo aa seguintes decla*
rações a propósito da realiza-
çao daquele conclave:

— Podemos considerar o I
Congresso Regional do Norte
cm Defesa do Petróleo como

SAO LUIZ, 21 ii P.j - O
7«r;.-or carioca Henrique Ml-
ra.-ida, que veio a esta capita!
corno representante cio C.E.D.
P.E.N. 1.1 1 Congresso Regional
do Norte em Defesa do Pe-
troleo, fez ao jornal «Tribuna

Aumento Para os Barbeiro
Mais umn vez reuniram-se*,

quinta-leira, 110 Tribunal Re
giona) do Trabalho, em hu-
jeilencia de conciliação, a di-
rctoiia do Sindicato dos Bar*
ibclros e os proprietários de
barbearius, para tratar do au*
mento de salários reivindica-
do pelos empregados, ü ini*
cio cias negociações se veri-
iicou cm julho do ano passa.-
do, se prolongando até ou dias

presentes, ser.*, que nada cie
iencreto ficasse resolvido
Concorreu para essa protela*"¦üo _ intransigência doa pa*
nòes que, apesar das provas
apresentadas de ciue pode-
riam conceder o aumento, re-

1 ousaram-se terminantemente
a atender o pedido dos bar-
beiros.

Pleiteam os. barbeiros uma
melhoria de 1.200 cruzeiros e
mais '_ã 

por conto sobre a pio-
duçilo. Os patrões, por outro
lado, declararam concordai
desde que na comissão de _.>
por cento fossem incluídas as
gorg.tas, A contra*proposta
patronal íoi rejeitada pelo.;
empregados, nfio tendo sido¦Hjrtanto, possível nenhum
acordo. As partes foi conce-
elido o prazo de dez dias para
apresentarem razões de dc
fesa.

oportuna e expressiva domou
ti ação da vontade popular di
Estados que o promove raia,
contra u entruguismo da <Po-
trobrás> e pela adoção cio 1110-
aopolio estatal,

Rcunlram-se em São Luiz
patriotas que sentem e vibram.
como os brasileiros de todas
as regiões, acima de diferem
ças partidárias ou religiosas,
uiiiini ampla frente uillc.a. Nas
diacussO.3 realizadas sobressaiu
a decisão de melhorar a elevar
o nivel do iodas n.i iniciativas
de organização, propaganda e
finanças na mobiMraçáo popu-
tar contra 03 planos n a pene-
tração dou trusten As rcaolu*
ções aprovadas, inclusive
apoio ã 4Emancipação), evl-
dentemento serão objeto dn
atenção e da enórglca ativlda-
dc dos Centros Estaduais e
Municipais, cada vez mais
atuantes nesta grande campa-
nha pela libertação econômica
do Brasil.
EM FORTALEZA

SAO LUIZ, 21 [I.P ) -
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Após alguns dias neat.i cida-
de, viajou para Fortaleza o
vereador Henrique Miranda,
da Câmara Municipal do Dia-
trito Federal e Secretario Ge-
ral do Ceniro de KJtudns
Defina do Petróleo e Ja
nomia Nacional.

Na capital cearense, o sr,
Henrique Miranda deverá pro-nunciar, hoje, uni discurso con-

tra 11 tPetrobrás» e a favor
da tese do monopólio estatal
para ioins as íases da Indus-
tria do ouro-liquido brasileiro,
REUNIÃO NA ESTRADA

DO NAZAIIB
O Centro do Estudou t De-

fesa do Petróleo c da Econo-
mia Nacional distribuiu jiota
à imprensa convocando para
depois-dc-amanha, domingo, à_
lü horas, na Estrada do Na-
s-aró, uma reunião de suas
Coiiiisaóes de Ricardo de Al*
buquerque, Deodoro, Nilópoü-,
Anchieta, Mesquita « Marechal
Hermes.

Nessa oportunidade, serão
tratados assuntos referentes ao
desenvolvimento d_
contra a «Petrobras
ximo Cosgresso Regional de
Defesa do Petróleo a instalar-
so no próximo dia 5 cm São
Paulo.

Serguei Vavilov,
tnabio soviético í
lliomem público,
tulo póstumo

eminente
1 estacado

recebeu a ti-
o Prêmio Stalin

rle pn meiro grau por seus trn-
balhos científicos <A micro*
estrutura da luz> e <0 olho t
o sol>.

S Vavilov, em seu trabalho
^'miero-es-rutura da lua»,
fa» um brilhante balanço de
seus múltiplos anos de invés-
tif .-.cão das questões da ótica,
dominio da ciência ao qual
trouxe tantas e tão valiosa.-

atribuições. O acadêmico Va

dos cristais dada por N. Be-
lov permite utilizar ampla-
mente em diversos ramos da
técnica diversos minerais c
materiais cristalinos natural?

Os trabalhos cio professor da
Universidade de Odessa, E.
Klrolov, sobre a sutil estrutu*
ra do espectro da absorção da
planta haldical tingida pelo

processo Coloquimieo, oonsti-
tuein eiioruie progresso no es-
tudo do processo fotográfico
e du atividade lotoclelrica dos
sai7, lilsses trabalhos abrem
planta halcidal tingida peiu
ras investigações sobre a na-
lurnza da sensibilidade cia
luz e à busca cio novos ca*
minhos etc aperfeiçoamento
das emulsõC- fotográficas.

CONTRIBUIÇÕES PARA O
CONGRESSO DE 4, PAULO
O CEDPEN está comunico»

riu que todas na pessoas que!
queiram contribuir financeira- ¦
mente para o próximo Con- j
gresso Regional de Defesa do
Petróleo de São Paulo devem;
procurar an suas Comissões ric'
Bairro e de Empresa, ou, na \
sede da entidade, na Avenida
Almirante Barroso, 97, ü" an- j
dar, sala GOS, o sr. Manoel:
Soares Castellar.

nobriis utilizadas por essa se
nhora, a austríaca Regina
Fcigl, contra os locatários do
imóvel situado na Kua rfi-
queira Campos, numero Jil,
atingindo a avenida Nossa .So
nhora de Copacabana, do uu
mero 557 ato j$i.
SUBORNO!

Conforme J_ afirmamos em
reportagem ontem publicada,
naquele local, além de varias-
casas dc comércio ali estabe
lecidas há vários anos, nlgu-
mus com mais de vinte de
funcionamento Ininterrupto,
existem casas do moradias.
Muiio antes de ser efetuada
a ilegal vencia do prédio, j.;
a austríaca, pessoalmente e
''r intermédio de um advo-
gado, procurou conseguir que
os locatários dali se mudas-
som, «expontâneamonUn, me-
diante um pagamento de 0
mil cruzeiros. Além da oferta,
a -to-.ia de forro» da Ladra
tia rua Larga, acenou amea
ças de despejo mu- que sc re*
ousassem, pois, segundo me.--
mo disse, iria comprar o imo*
vel, destrui-lo, pata construir
um edifício de apartamentos.
Poucas foram as pessoas que,
icc.iosas acreditaram nas pa
lavras dessa senhora c, roce
bendo os cinco mil cul s, de-
."•ocuparam os cômodos que
alugavam, A maioria, porém,
dupois de consultar advogados
que garantiram a Impossibi-
lidado da transação, pois o
imóvel era ua propriedade in-
contestável da Prefeitura, rc-
solveu ficar ali mesmo, espe-
lando decisão judicial sobre
o assunto.
JUSTIÇA «HONESTA...>

O resto já se sabe e foi por
nós denunciado: a Justiça,
por intermédio do titular da
7' Vaia Cível, após realizada
a venda, apressou-se em dai
ganho de causa á austríaca
Regine Fcigl, que requereu

campanhaj despejo d s locatários. Isso,
e ao pro-1 sem dar a menor atenção a

flagrante * clamorosa ilega
lidade da transaçSo, pois o.,
imóveis da Prefeitura cedmos
A Light, por força de contrato,
em hipótese alguma [iode-
riam sor negociados por essa
empresa imperialista.

uproveitaiido*su da política
internacional que dltnm As
nações como a nossa, sulimc-
lidas à sua dominação, ainda
impõem, c mais os fretes al
ios (pio jã haviam emb ilsado
as companhias t\c navegação.
TODA A CARGA PARA

PARA OS BARCOS
DOS PATRÕES
O exemplo do que se vcrl-

tica uu porlo de Paranaguá e
bastante elucidativo. ISsso
porto paranaense é o prluci-
pai escoadouro da produção
do Estado, bastante elevada
nestes tiliinios anos. Ali atra-
cnm grandes barcos america
nos, suecos, noruegueses ou
dinamarqueses, especialmen*
te para carregar café, Ulti-
mamonte o «Del Mundo»,
americano, tCardiand», sueco,
dllndangar» norueguês, esti-
veram pegando a remunera-
racbra carga. Cada um carre*
pou de '10 a 00 mil sacos de
café, quando todos com des-
tino aos portos americanos,
passando ainda pelo porto de
Santos para receber mais
café. Enquanto Isso o -iLoirle
Colômbia., da frota do Loide
Brasileiro, esteve atracado dc/.
dias, aguardando a sua vez
loira .sair com uma carga mi
seravcl cie 700 sac s.
.'EM VASIOS 1. VOLTAM

SUPEU-CARIU-GADOS
Por que is.su acontece? Por-

que ú d lAuieiicíin Cotou»,
empresa niontçioii.ia noite*
americana, quoiri controla o»-
preços do caie brasileiro c
age sobeianunicnte na ques*
t.iu Uns embarques, distrjbu
nulo us praças nos navios de
acordo cum o_ interesses uos
senhores dc iV.iii Street. Por
is.so a mingua cie carga paia
os navios brasileiros e dai
o tato uas embarcações sm.
bandeira de Tio Saiu ou de
propriedade de companhias
ligadas aos interesses da
«American Cofee», poderem
11 a v e i; _ r para us nossos
portos com os seus porões
quase vazios, e tazerem*
se ao largo, cie volta, trans-
bordando de café, minérios c
minerais estratégicos, quo
compram a preço cie lia na na.
A isto os patrões do sr Ue*
túlio Vargas chamam de «bua
vizinhança»...

jfel"_%--tM_»&-£.rà___, f-üc.-.¦tâf&J-TfirtM
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IX CONGRESO
DA ü. M. B.

Serã realizado no próximo
mes o IX Congresso Melropo
lltano de Estudantes. A U.
M.E. está solicitando dos Dl
relórlos Acadêmicos que ,"r"
videnclem o quanto atues 1
remessa das credenciais, dc
acordo com o artigo (1 e se
1'iiintos da Constituição da
Ume.
ELEIÇrES NO D. A.

faculdade do Ciência» Po*
liticas o Econômica» — Estão
marcadas para n dia '_S (miin-
ta-felra) «s cleiçõeí para n
Comissão Executiva do Diie-
tório Acadêmico.

CONSELHO
DO C. A. E. V.

O presidente do (entro Ara-
dômico Evaristo da Veiga, da
Faculdade de Direito de Ni*
leroi, convocou todos o.s mem-
bros do Consclh de Represen-
lautos para uma reunião no
dia 18 dn setembro próximo,
segunda-feira,

CONSELHO ~E

REPRESENTANTES
Faculdade do ClGuclag Me-

dicas — O presidente do D.
A. convocou todos os conse-
Ilícitos .nara umn reunião, hoje
ás 13 lis., nn sede do Direto-
rio. Ordem do dia: 1> apre-
clação do ba lancete da gestão
anterior; 2i situação da -DF,
3) assuntos gorais.

RECURSO DO
DIRETÓRIO AO
CONSELHO
UNIVERSITARIU

Faculdade Maelonal _«
Medlcini * - O caso dos aiu*
nos (|uo tiveram requerimen*
tos para a '_.' chamada indo
feridos, foi levado pelo pre
sidente do Diretório ao Con-
solho Departamental. Apesai
do cm;.pilho feito pelo repre-
.sentanle do D.A., a petição foi
negada. O Diretório Acnclémi-
co recorrera ao Conselho Uni-
versltarlo,

__S_feL-*{iríLÍÍáí í
JÍ__U___-:; .*:_
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NOTICIAS DO

ESTUANGEIRO

PEKIN — Depois da instau*
j-açã-i clu Repdbllca Populai
Chinesa, tem havido grando
desenvolvimento no campo uo
ensino para as minorias inicio*
nais O número do estudantes n
de escolas alimentou ao mesmo
tempo que ne publicações do
livros nas linguas destas mino-
lia..

No nordeste da China, a Co-
sa rie Edições Populares de Sin*
kiang publicou, com ajuda d,;
governo, ÍRO 400 livrou para o
ensino primário « secundário
em Mongol, Uighur e kasal*, du-
rnntí os dois últimos ãnoa, f^
o ano passado, o Departamen-
to de Cnltfira t de Ensino (lo
Governo Popular da província
do .sinkiani' imprimiu meio mi-
Ihão de livros didáticos paru
oa curso? elementares no Idlo.
roa ri;.'iur, para o uso do»
camponeses que seguem oa cur-
fon de Inverno. Publlca-sa
grande número d»; livros para
ns escolas primai ias c os cur*
sos de Inverno na Hngua tlbeta*.
na,

O
LONDRES - Os estudantes

do Instituto Técnico South
East Essex alcançaram um 6x1-
to cru sua campanha contra 1
proibição de sun. 1'nião t _
expulsão de seu prosldentc, üs
dlreloruii do Instituto aceita.
ram s:""n o restabelecimento
da União . n rcadmlssào do pre*
sidente,

Entretanto, o Dirrlor * os
Conselheiro!! nâo esclareceram
ainda <iua atitude com relação
noj outros diretores estudantis,
aoj quais se haviam oposto no
passado, como por exemplo, n-j
caso do controle do sus própria
revista, da difus-ão dc «Mundj
Estudantil^ e da possilillidado
de poder expor os carlazei <i
nutro» niatsri.ils da UIH,

Est» questão. • o problema
il* repressão geral contra us
direitos dos estudantes nos ma-
tlliitojj técnico* britânicos, fi-
curam nu. ordem do din do
próximo Conselho du Unito Na-
cional dos Estudantes Brilãiii»
coa.

"&$*
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"Problemas5'
REVISTA DE

CULTURA-
POLÍTICA

o brilho e »c
vjlov expôs c0")
originalidade que lhe oram

próprios as questões do meca-
'nisroo dos processos de inter-
ferência e os atoa elomema-
res de absorção, irradiação e
percepção da luz, S, Vavilov
¦foi o' primeiro 1. estabelecei-
alias com grande precisão, os
Ivtnculos indissolúveis auo
existem entre os corpos lu-
'minosos e o melo.

<A mlcro*e_trutur_ da lu**
it, além de uma obra cientifi
ca do valor, um modelo vivo
brilhante e ao mesmo tempo

rigorosamente cientifico de
exposição do vasto campo d:
ciência.

Cuiu este livro de Vavilov
_<¦ conjuga harmíinlcamenie
outro: «O olho c* o sol», no
<;ual trata com amenldade n
preclnão cientifica a nalurc-
ra da lur-, .-''; pmpripdades da
IfradiaoSo sol"» o o olho hu
mano. Vavilov mostrou (*ni
mas obras qm» não **'» »Pr'
jjifij urn físico eminente, itiB-
t*mb.-:ir, urn hiR-.jsri».j<>i mar
xista que conhecia profunaa-
mente a cultura antiga » c_n-
emporanfta.

***. Belov, membro eor-fen-
pondente da Academia de Cl
•encias da URSS, recebeu o
Prêmio Stalin ü« prlmelrc
igrau por seus notáveis trn-
*jalho'; de lnvesiigac,'ão da es
trutura atômica das cristais
íi. Belov desenvolveu amplr
líifm. o t-orlà da «envoltu
fs eompaots.» doa -".tornos, ion-
* tflOleííiiiã,- ti-J* :.rlíiaií. í ai-
iatj.lK-U uhis ___%«%&. swin
r,í pMprled*d*i fUiwijulftil'
tmt, does rtietalil, i-'r't. 5*U* tía-
b»'.hr.a jarrviu-i» ci* r^tP/tM tor
hylc- a> anillee ftftrvtv.i'»'
iU» eoncat*naç6«fl «ri*4<tllna!
• *)ifn~)\pymm% 39tt^!ftn Ui trt mi-'*'
'. rr't<*M (JVí.i -j-1 íV4-»(^>",'..

Üli I
O professor P. Constantl-

nesco-Jassy, vice-presidente
.io Comitê Permanente .Ia
Defesa da Paz na República
Popular Homens, assinalou,
3m recente comício pela pai

Comissão
Promotora
De Festas

O Conselho de Vm. do Cen-
'ro da Cidade realizai is, «A-
liado, dia '2.1, às 11 horas, fi
Avenida Kio Branco, \\-ü'
andar, lima reunião, par» s
qual cal-á convldapclo todi
cm seuflaaíoeladga « demaii
pRrüdinos d» pu A. rei;
.JI..1 tera » seguiilU ordíio
¦io dl*; ») — prestaelto A'
contas; b.) — criação de ume
comissão do Iniciativa- sflbre
diversões composta de repre-
s_nt_nte_ de todos 0-1 Con-

— Assuntos gerais

SiUi Ã

em Bucnreste, cpie os resulta-
dos da campanha cie coleta
de usslnaturas provaram i[uc

1» --_=r-

Do Est. do Kio:
ÔNIBUS ELÉTRICOS

Mli'.i;uí, 22 HP) — u che-
fe do governo fluminense, eni
recente despacho, concedeu au-
torizacão para que soja en-
Iregue ao engenheiro llum
berto Bcruü Augusto Morei-
ra, superintendente dos Servi-
ços de Vi;u,'ão de Niterói e S.
Üonçalo, a quantia de -I mi-
lhões de cruzeiros, como au
Mim, a fim de atendei ao pa
gamento dc despesas com a
cunsti ução da rede aérea
liara instalação dos serviços
de str.llcybus.- da capital flu-
minense.

De Pernambuco
MOV.EII AÇÃO CONlTiA

A FARMÁCIA
RECIKE, 2'J. UPj -- O Sin-

ciicíiio des Keialhistus de
Produtos Farmacêuticos 111
tentou ação ordinária par.i
conseguir que a farmácia do
instituto de Previdência do.*
Servidores do Estado fecho
suas portas. Alégairi o.s auto
res que a farmácia citada
não paga Impostos de indus-
Iria e profissão e de renda,
dispondo de muito capital o
fazendo «concorrência des*

leal». A farracla do Instituto
opera para todo o publico
vendendo com o lucro fixo
de dez por cento. Ua seus lu
cros gerais no ano passado
atingiram a mais cie seiscen-
ios mil cruzeiros, dinheiro
esse aplicado na assistência
médica aos funcionários e
suas familias, Inclusive ua
dislribuiçiko gratuita cie me
dicamentos para o.s contribu*
intes tuberculosos.

leiteiro cm Rolím. A Secreta-
ria de Saúde, iniciou severa
campanha contra o mal, pre
vendo cté a cremaçâo dos;
animais doentes, que atinge a
t;0 por "Cito.

Da Buli ia:
EMPRÉSTIMO AO
FUNCIONAIJSMO

SALVADÜH, '..''. (IP) — A
Caixu Econômica Federal da
Haliia. abriu, ontem, sua car-
teira dc empréstimos sob con
sígnação ho funclonallsm.
publico cm geral, dispondo
dc dois milhões de cruzeiros
para atender àqueles quo np
eessitarem de crédito até um
limito de tu mil cruzeiros.
Km ap. nas poucas horas,
inscreveram-se 300 interessa
dos.

Do Pará:
SURTO DE BRUCELOSE

BELÉM, 22 (IP) — A bruee*
loce ostã dizimando o gado

Folhinha do ¦ Movimento Carioca Pela Paz

...-_.,.. _.. - .¦ ->.-

Conselhos

nenses

ílboe

O» 1
1 lonselho
nlciplos
Campos,' lonçalo,
poriina,

do,
mu-

dc

•eprcsentaniea
s ilu Paz il 11

íluniineliseí
Nova Iguaçu, São
Mcritl, Macaé, Ua-
Petropuiís, ('¦-.' ias,

Niterói, Darra do Pirui, Ni*
lopolis 1? outros 1 ouvoendo.
pela diretório do Movimento
da Por. reunlr*se-fio na nedc-
deste, 4 ru» Barôo do Ame-
zonas, ."UT, sob., hoje, às
13 lio:-?a. A ordem do dia e
a segi; ite: 1) — Bala aço da
Camp- ha; 2) •— Cónferên-
"ias !¦•..ioii.'ii_; 3) — Finan*
ias

o povo está decidido a defer.-
der h pez, 11 li lie ida de da pá-
Iria c ns conquistas demo-
crállcas.

O orador declarou 0111 con
elusão:
4 A batalha pela defesa da paz.
não se acaba com o encer-
ramento da coleta dc asai-
naturas ao Apelo poi um Pae-
to de Patí entre a» Cinco
Grandes Potências. !_ln deve
continuar até r|u<* o Pacto
do Paz iieja imposto pela
vontade unânime de todoa os
povos.

Os oomitéa do iutii peln paz
devoro denunciar sri!i|n-p «

pnr exemplos concreto» to*
doa os hifàme» teoniplots>
iio» imperialistas contra ?. pax
t «. liberdade do» povoa fí|e»
devem convencer todo» os ci-
dadáos «6bre a Importância
do Apelo a popularizar 01 uu-
cessos obtidos peloa partld*-

•rios da pai do mundo Inteiro

ne r.-impji.nh-i
Msinaturas.

Hí oleta d»

A
cada

luta
dia

pele paz ck.", c
mais Intensa».

mo %mW

AGOSTO

Tabela cio
Campeonato

o

TOTiH, nr. ASSI.NAT-KAS HBCOLIllllO ATK"
o lua 11 s »-%

30 r*urupo

Movimento Carioca Im-
primiu milliures de tabelas

do campeonato carioca de fu-
tebol, para serem distribuídas
como propaganda da campa-
nha por um Pacto da Paz en-
tre aa cinco grandea potên-
cias. Na primeira capa da
tabela sc vfi unia fotografia
do IS-lftdio do Maracanã, cm
forioa dr pombü ds paz. »
parte interior c. Intairamant*)
ocupado pela tabela do cam-
peonato, enquanto *-. ijllitii.
ca P« tem o texto in Apelo
cio Conselho Mundial da Par*.

O kcpp esta convidando
todo» oa conselhos a compa-
rseerem _ aua «ede a firo de
apanhar aua quota, d* Ub»-
Uu par_ dlatrlbuiçãa

T.\.'. Ütl ( KNTItO 

paz nus siaimiAitios
.Nina. 110SA 

nos i.i:i)|'iii,ihm;nsI.s .,
i- uos 1 n.vruis  .

iB.dfri ion-*,

1.115  tUf,

1: m iu<,

•*•-'¦*¦¦-  Í6<S

Mill.i  «i-,

T>Responda E Ganhe um

Atendendo * pedidos de
diversos conselhos de -pai, o
Movimento Carioca Pola Paz
resolveu prorrogar até o dia
30 o praso de recebimento d_s-
respostas ã pergunta POR-
qUE O ACORDO MILITAR
BRASIL ¦• ESTADOS UNI-
DOS E' PREJUDICIAL AO

PC Vil' Uti ASILEI'".'. 7
üc prêmios para es trí:

primeiro*) lugares c,erão do'i00 cruzeii-os 4 dois llvr"'
nvie sua resposta pars <£¦:.-

ml3S_0 du ?rop?ga.-,-.,J'.-i áo
viCPP Avenida Rio Bran-
:o, J4-5."- andn*- • Díatríto
Federal*

E

\_fh'ii ü-iricf^sníi hpIp % nrnihipüo é^^t ®
_; ifi \mm i !* -• fe1fe•g fe 9"m |§i r ,Biliy.iiiju lÈâiu y
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L
O professor Tcodoro Roseberry, diretor de InvestigaçÔftí «Obre a guerra bacteriológica das forças armadas americanas•i.irfcn.,* a Mgimda guerra mundial) acaba dc aderir às quarenta personalidades araerican as qu« em uma curta a Truman nedem ac rn*Anw qm ponb» fia» ao emprego da* arniw, ba-cteriológica», proihiudo-aa o ratificando a Convenção de Genebra.
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Do Rio ti. do Sul;
CHOQUE D1C BONDES
PORTO ALEGRE, 22 tlPi -

Na manhã do ontem oco; rou
nesta capitai um desastre du
grandes proporções, embora
sem resultados fatais, ficando,
entretanto, feridas, vária, pes-
soas.

O bonde n.* 71, da linha.
Partomar, dirigido polo mo-
loi neiro Francisco do Paula
Rodrigues, trafegava prlauvoiijfíd Bento Gonçalves, om
direção ao sm ponto tormi-
nal, quando na esquina da
rua Evaristo da Veir,n, saltou
dos trilhos, indo chocar-se,
fragorosamente contra outro
elétrico, que vinha om senti*
do conl Ario. completamente
lotado. Ficaram feridas dc_
pessoas, sendo que tres emestado grave.
De São Paulo:
FILHOS DE GRANFINOS
ROÜBAAl AUTOftIOVElS

a. PAULO, 22 [I.P.) —
Têm-se verificado noa últimos
diaa varies casos de turto u*
automóveis, cujos ladrões pre-sos pola policia sao nn maioria
menores de 18 anos. Ja (uria-
ram durante o primeiro se*
menti, nada mcuo« de trezen-
tos carroii.

Acontece que a policia não
manteve preso.; os menores ga-(.unos nem revelou os seus 110-
mes, pois todos 4ies a_o filhos
Ue granfinos e do lanulidci
^conceituadas da sociedade»
paulista. Insista a policia em
mater em sigilu os nomes 009
meliantes, simulando procuraro mlioie.. da quadrilha que, na;ua opinião, ordena os inovo»
i--> a entrar em nçáo, prati-nndci os furto*)

í>e IVIüiitó íieraia:
VERANEIO COSI DINIÍEI-

ÜO DO l»OVO
liELü 11 :;.,„,.. ,'¦_, •;.' (..'.)-— A Secret.nrlu cias finan-

ças do Estudo fe_ um pedido¦le crédito especial pura paga-nento Ue liospodarias oficiais
no Grande Motel de Araxá,
cuja dc.-iposn vni h niins de seis-
1'viuos mil cniaeiruii inoiisiiis,'omente òs secrotárioa de lis-

ão -uilieiilmiilo-sc o un .\.;ri-
ultura, o sr IVIstfio cia Cunha,

gastam som as hospedagens
oficiais autorizadas nor Eles, _
quantia ¦_« cento . doi- mil
luzeiros inc-iwài? o re.ii ;«.

como _t: vê, - destinado às ho*-
ped-gens de preferência do bc
Juscelino Kubistehek
5)o Kii- G. do Suis

CARESTIA
PORTO A!,t-;i.,Kt, n (1 V.)

Acompruili.-"-.'.- ;. Ia,mija, «
..•'.-{jjmot-, arroz, niantelga, e
tntos outros artigos dc ali*

mentação, que nos últimos tem*
pos vem sendo objeto do co»-
tinuos * uirienlos, » ccíjcíií,
condimento Indispensável n» co*
. inhii do rico e do pobre, ilupü-•ou dc preço, passando a 3<"

udidii 11 sete cruzeiros u qu.
10 o» varejistas nlto sobem""'onwr o. mcrtl**» *wtsSt8
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isputada a Iugoslávia
i*a rms irustes

Animcia-ae oficialmente que o ministro tio Exterior dn
Inglaterra, sr. Aiithnnj' Edcn, irá à Iugoslávia, conferonciar
com Tito. Observa .i esse respeito um correspondente telc>
gráfico ()iip esta é a prlmoirn vez, desde «pie terminou a se-
eunHa vuerrs mundial, qne um chanceler britânico wsila
Ri-.lj-rr-.tto.

Tal visíln pode *er Interpretada como mn novo sintoma
rio .«ciiraniputii dns contradições anglo-americanas. Edcn vi-
«.ila a Iugoslávia tendo em vista t|ttc o antigo agente d.
Cliurchlll uns Dalkans lrans.ortnn-.se cm simples tilere inu-
«ine.

N:i verdade a Tui.asli.ria está hoje transformada em co-
lõnin dns iiuperinlistas norte-americanos e este fato nâo deve
ajr.adar muito nos Ingleses. Entregues a trustes americanos
estão quase tndas.ns riquezas do anis: o zinco de Mezltzn,
nas mãos dn Anacontla Cnoner Mining; as refinarias de pc-
triMeo de P.nsiinslr! llrad e Rijelte, eiifroe.ties it Perder Valer
Corporation'! n peiróleo tio vale do rio Orava, com ;t Contt-
iienl.il Suply Incorporai ed (a Pôster o a Continental são
subsidiárias dn Standard); as fábricas de nillomóvels Tesina
f líaknvici nciipiidrifl pela General Motors e ,-is jazidas dc
cobre ria região de lior lambem ('tini os ianque*.

Depois ri- um eonv.tio com o*, nmericnnns. o trniilor r
vende-páíria Tito c.tnheleccri nova colação da inoedn do
país, n din Anlcs um dólar vnlin ."fl rKn.ín Imi. vn te
3(10. Comentando vitoriosamente pssa manifestação de su-
jeição litoisla aos americanos, a Associated Press i-cjistra
que essa quebra de cnlação é muito benéfica nos traficantes
norte-americanos, que nntes pagavam seis veze.. mnis pnr
uma mercadoria Iugoslava r Imic eobrnm .eis vezw mais
por uma nnirondoriíi si.tioricnna vendido nn Ii.troslrtvifl.

Km Ilolgratló fiuitlou-sc um Banco de Importação e Err-
portarão destinado a ns^errurar . ditadura financeira lanaue,
Esse Iwir-d eslá sob ahnoluto controle dos americanos, An-
tn"nt3 no país n número de supostos conselheiros, espécie-
lista. * instrutores nwrlcanos, Só cm fevereiro úllinio, se-
gundo uma notícia de jornal, chegaram k Iticrosláviit mais";nn rinses agentes ianques disfarçados, cujn missão cnnsis-
I" em areiem ao máximo a militai-ização da economia iu-
cn=1? T.l.

Essa penetração è feita em grande parle ãs oxponsas
ri» influência inglesa o (pie leva o sr. Edcn a marcar viagem
píiffl íMirrndo. onde proí finde, i
tirar lambem r.* suas ciisquinlm

custa do povo iugoslavo,

22 (Ip) —,0S PROPRIETÁRIOS DK DIFERENTES EMPRESAS DO PAIS RESPONDERAM HOJE NEGATIVAMENTE
AO PEDIDO DE AUMENTO DE SALÁRIOS FORMULADO POR 2 MILHÕES DE OPERÁRIOS BRITÂNICOS OS OPE-RARIOS EXIGEM UM AUMENTO DE '. ESTERLINOS POR MÊS. ESPERA-SE QUE LOO MIL TRABALHADORES DA INDUSTRIA

DE MOVEIS SE DECLAREM IMEDIATAMENTE EM GREVE. OS PATRÕES CONTAR! COM O APOIO DO GOVERNO DE CHUR-
CHILE, QUE DECLAROU SER CONTRARIO AOS INTERESSES DA GRÃ-BRETANHA A CONCESSÃO DO AUMENTO.

'*tmm^Êm^m™***mWmmÊ&ii*nm—i~m~—Mu*m*^mm-~m~-^. --^n-riTn-rti-iwMM.iiwi 
ai» ¦mi nm i ........ . .... _. . , .... I¦ aww^m^*^^^^^^^"-^^^^^^^^^^^^**ãmm^w^m^mrmnmÊm*&*t.**ÊP**t-+^- *if 'nm.***H**mtwmnmm* ili tm* tmmm' *n*f*t*HmMi iimwwi mu— num i iti n' inutiiiimiiiii* ¦« >p"*r^-..-^T--T^TT''in'r'rn-gTm-_«-»f¥TTr»._^^
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BENJAMIN COHEN, REPRESENTANTE IANQUE NA COMISSÃO DE DESARMAMENTO DA O.N.Ü., TENTOU CORTAR A PALA-
VRA DE Ml 1IK QUANDO O REPRESENTANTE DA U.R.S.S. IA CITAR DECLARAÇÕES DE PERSONALIDADES NORTE-AMERI-
CANAS PARA REVELAR OS MOTIVOS POR QUE OS ESTADOS UNIDOS NÃO AS SINARAM O PROTOCOLO DE GENEBRA —

NOVA YORK, 22 (Tass) —
A vinte dc agosto leve lugar

I uma reunião da Comissão cie
| Desarmamento da ONU, na
qual se continuou dobatendo
a proposta da Unifío Soviél.i •
ca no sen lido de que a Co-
missão de Desarmamento da
ONU discuta Imediatamente
a violação (ia proibição da

| guerra bacteriológica, o niio-
consentimento do emprego cia
arma bacteriológica c- a apu
ra-.-ão dn responsabilidade dos

! infratores da proibição da
! guerra bacteriológica.

A sessão leve inicio com o
discurso dc Jacob Malik. rc-

I presentanto da União Soviótl-1 
ca, o qual — iipoiando-se em
numerosos lat s concretos —
mostrou a falsidade cio ciiscur-
«n pronunciado p.lo delegado
i.nrte-amerlcano, que tentara
•ia sessão rie 15 cie agosto Jus-
iflcar a negativa do governo

norte-merlco a ratificar o
Prol colo de Genebra. Malik
destacou as verdadeiras cau-
-as por que os Estudos Unidos
não ratificaram ate agora
ôsse proloclo, quando já
transcorreram 27 anos.

DESESPERO DE COHEN
licnjnmin Cohen, delegado

norte-americano, eni certa ai-
tina do discurso tle Mal 11., le-
mençi. ciuc o representante
soviético prosseguisse mos-
liando a verdadeira causa de
negar-se o governo dos Esta-
dos Unidos a ratificai' o pinto
colo de Genebra o os uxten-
sos preparativos que se _nzi n.
nes Estados Unidos paia a
guena bacteriológica, tentou
lazer com que éle terminasse
o seu discurso, alegando n
íteórdo que os listados Unidos
ím_ruscrani ;'i comissão com
a ajuda do bloco anglo-nine-
ncuiio. pelo qual c- proibido
que :in Comissão sc discuta
qualquer problema sobre
«acusações concretas* de vio-
iaçi.o da proibição da arma
bacteriológica e emprego des-
ta arma.

O delegado dos Estados
Unidos propôs que o presi-
dente da-Comissã*. formulasse
uma crclem proibindo a Ma-
lil. terminar o seu discurso.
Além disto, conlra a evídèn-
cia-dos fatos, tentou assegti-
rar aos membros da Comissão
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AMPLIA-SE COM ENTUSIASMO O MOVIME NTO DE PREPARAÇÃO EM TODOS CS PAI

SES — COMUNICADO DO SECRETAKI ADO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ
PRAÇA, 22 (TASS) — u

Secretariado do Conselho .Mun-
dial da Pnz publicou um co-
munlcacio, no qual se dir. (pie.
corno demonstram as primc-inis
informações recebidas peb Se-
cretariado, o npelo do Conselho

it Paz convocando o
dos Povos cm Dcfe-'

sa ... Pru foi conhecido pelos
DOVOS,

Os povos saúdatn calorosa-
mente o «pelo do Conselho
Xtur.dial da Paz. Atualmente
es pni-.idílvios da paz dcsenvol-
vem umn extensa campanha de
preparação do Congresso, Em
diverso, paises realizani-se

plebiscitos poptilaros com a cunfeii-ncias locais, as quais
njudii dos (pinis se prepara o
Congresso, Os partidários da
paz da índia, França, Grã-Bre-
tanha, ltaliii. china, Bulgária,
Alemanha, Áustria, Bélgica, Al-
b.tnirt, Coréia, Japão, Iran, Brn-
sil o Cliile concordaram em ini-
ciar o plebiscito popular. Ksle sc
Can de maneira diíercuU em
cada pais. Na França e na Ita-
lia realizam-se milharqs ile pe-
quenas reuniões do discussão
nas cusas, ruas, empresas e po-
voados. Nelas se discutem tô-
das ris proposições (pio se apre-
üentnii!, aprovam-s;: ns: melho-
res, elegem-se delegados is

por su» ven preparam as de-
parmentais, as estaduais e na-
cionais.

Em alguns países, organl -
zam-so assembléias do opera-
nos em defesa dn paz c iam-
bém i conferências de campone-
ses, nas quais se discute a con-
tribuição de openivio.. e campo-
neses à defeso da paz, levando-
s" em conta os interesses es-
pedala destas duas camadas da
população,

O .Movimento de Partidários
tio Paz dn Belgicn deliberou
formar múltiplas delegações
para fazer sentir aos membros

dos orgaos representativos pro-
vineienos e municipais, bem
como aos deputados do Parla-
monto, n vontade de paz dn
população, No Transvaal (Afri-
cai. deliberou-se realizar uma
«Semana dn Paz». Toda estu
campanha que se faz com uma
grande atividade permite aos
movimentos nacionais de par-
tidar-ios da pnz fortalecerem-se
rio ponto de vista de organl-
zação ou criar novos comitês
locais do Paz.

As Conferências nacional;
paz se realizarão tintes de tis-1
_roml.ro no Japão, França, ítu
mania, Suiça, Bulgária, 'lm-
lftnriin o em muitos outros pai

Para Isto

citie, ao que parece, no
discurso dc lõ agosto
havia leito ataques? conlra a
União Soviética, mas se llmi-
lou a expor a posição do
governo dos Eslndos Unidos ii
raspeiI j ti > Protocolo d • Uo-
nebin.
ftKPLICA DE MALIK

O representante da Uul.to
Soviética desmascarou ime-
diatamente a tentativa sem
base dos listados Unidos, c
revelou Os verdadeiros im-U-
vos .oo r que o represou tante
nonç-niTiciiijaiio uno queria
dar ,'o.i icprcsontanlo sovlo.
tico a possibilidade dc tciml
nar seu discurso:

«A delegação soviética com-
preende p.ique Colicn nao
irostn do que diz o r.prcseii-
i.ant«. da União Soviética. Isto
r, natural. Não me refiro nea-
le momento ao emprego da
arma bacleri lógica na Coréia
e na t ifina pelos agressores
norte-americanos, quii ó o
problema que mais i assus-
ia mus aludo ã proibirão da
arma bucteriol'_glcu, a que a
Comissão do Desarmamento
preste a este problema ateu-
«..'ão especial../.
FATOS CONCRETOS

«Trago latos concretos —
continuou Malik — dc quo o
governo dos Estados Unid« .,
se negou ,1 ratificar o 1'roto-
col i do Genebra referente .1
proibição (ia arma bnetorio

j.:i«¦;.. Estes lato.-, merecem
que a Coinisüão de Desarma-
menlo da ONU preste aieiit.-ão,
1111, (lirilamcnio, ao .probleina
da arma bacteriológica. Tia-
go opiniões dê personalidades
oficiais norte-americanas, pu.
bllendtt.. na imprensa dos Es-
iodos Unidos, Sfi o delegado
dos Estados Unid.-s não gosta

j disto, é um assunto pessoa!
que só a êle concerne, mus a
Comissão de Desarmamento
tiu ON ti mio tem direito dc

I tt.nKtA.-iifl do problema que
I se refere ã proibição dessa ar
i ma vil e desonrosa, tle gran-
i de poder du pxtcirminloj-,
AMARGAS VERDADES

«Exijo — acentuo Malik
í— n possibilidade do prosse-
j guir muu discurso e rogo no
presidente explicar ao dolo(!a-

lo I do dos Estados Unidos quo o

seu jqttc êle tem de lazer é armar-
não , sc de paciência o escutar as

amargas verdades que trmho
o propósito de expor aqui.
Além disto, quero referir-se a
problemas aflorados pelo dc-
legado dos Estad.s Unidos em
seu discurso de Jõ de Agosto
sobre a arma bacteriológica.
com o qiml renovou o debute I

Impedir o delegado soviético
de terminar o seu discurso.

O presidente da Comissão,
delegado da Holanda, em res-
posta ao fiasco do dejegado
norte-americano, afirmou não
poder tomar nenhuma dispo-
r*i(;So para proibir ao repre

ae prosseguir e terminar B
.seu discurso, pois não liavi.
base suficiente para Isto.

Assim, ficou decidido qu.
«) representante soviético po.
dia prosseguir. A sessão se-
guinle da. Cmissão loi mar.

na Comissão, c '-osponcler a
suas infundadas atiinrntr.a*..-.

«Levando em conta que o
o e l c ;.; a d o norle-arne.ietino
(leu-se completa liberdade du j
pronunciai- o sou discurso sem
11; nhuma espécie dr limita \
i,'õ*:;i, exijo quo a,j menos osuaii «
mesmas possibilidade., sejam
à mim concedida.'.. Neste ca-
so concreto, niio lenho u pro.
pósito de tratar do pr blemn
que mais leme o tlelegacto
norte-americano, isto é, o em-
prego on arma bacteriológica
conlra os povos coreanos e
chinês p!>',_i-, Forças Armadas
norte-americanas. Roseivu-me
o direito de irai a t- deste pro-
blemn mais tarde-, concíulu
Malik.
SO' O TURCO

Os membros da Comissão,
exeopto o clelegacl 1 turco —-
que tentou limicU-imenle dc
f?nder a posição do delegado
norte-americano — não apoia-
ram o
Unidos

sentante da União Soviética cada para hoje.
-,  —ri irirnr itti—nrrinr-i ittm iiii—uiuii-íiiuiiii iiuiih i*nin n 1 nI

delegado dos Eslados
em sua tentativa dé

Onda de Greves no Chile
SANTIAGO "f> CHILE,'.'. (I.P.) •- Oito mil * qui-

nlicntos Irnbãlhadores da Alfândega eslãn bojo em prevê d?
artvertcriiciii por "4 Iioras. Exigem os grevistas 11 aprovação
na Câmara do projeio oue lhes concede aumento dc -voltei-
mentes, c declaram rpie se o projeto não for aprovado sté
20 do setembro, voltarão à jrrevr por l«ijnpo indeterminado.
O movimento do? trabalhadores ds. Alfândega, qne tev»
Início em Valparaiso, loiro so estendeu por iode n ptifs, .
despertou solidariedade "iiir* n pessoal dos fl.-irreios e Telr-
grafos, rio Tesouro . dos Perto;', cpin resolveram apoiar a
cjréve,

l.inla mil professores, !>«>: .11.1 vez, oiitt-itram hoje "m
greve, exigindo também aumento de vencimentos. Vinte mil
mineiros já anunciaram que estão dispostos «r interromper
o trabalho, caso não sejam satisfatórios as negociações en-
tittiolailris para melhoria de salários. Qttiir/e mil mnrltimos
prot-laninrnni quo se en.-ontraiii dispostos a recorrer à gre-
ve caso não sejam aceitas as suas relviiuHc.
os htmeár-ios e os gráficos também sã» esporad
to. grevistas.

-,•:. Entre
movimen-

liranoe a usntriDuica¦ _»
ff> w& fi r,-s pijííi<;-i .1 KÍÍllOSPaw ü ValBSKBOl lltift

Ia Luta ü Mm u Paz
Destacada a importância do Apôlo de Elisa Branco em um artigo ds
Becreiária cia Federação Democráiica Internacional de Mulheres —•

MOSCOU, '.'. (Tass) - O
jornal ttevoslla* publicou um
artigo rie Galina li'rosiilwvu.
secretária dn Fcderncão De-
rnoeiáiicii Internacional de
Mulheres, Intitulado *A in-
vencivel vontade do milho .-
de mulheres nu luta pela
p.T... Nu artigo, Galina ('...-
roshkova d«claru que os acon-
tcclmentos dos últimos tem-
pos demonstram cum ovidên-

Progresso Técnico
• mt tt. r • 1 ' I-P I _L „ I ses .'ara isto — asslnala-seliquidação Rápida do Anallabeusmo ^

República Popular da China
Milhões de homens, mulheres e cri ancas participam da gigantesca

campanha do governo popular da nova China —
uns ipiinhentis mil com Instru-
cão médtn. Este ano, nos cen-
tros docentes do pais entrarão
53.000 juvena de ambos os se-

_

PEQUIM, XI OTASS)
0 Partido Comunista da China
* o governo da República Po-
pular da China trabalham ln-
tensamente para liquidar o
analfabetismo e elevar o nível
de lns.ruç&o geral da popula-
.ão. O peroódlco Kueangmlnjih-
pao> publica uma resolução do
Comitê Centrai do Partido Co-
11.«mista da China Setentrional.
í-efereiHe à introdução do estu-
do rápido dos hlerogllfos na-!
qucla região, a fim de termi-1
nar com o anal.al.eti_.mo.

Até agora — assinala o pe-
riódico —- foram iniciado., na
China Setentrional muis uc
Õ.SOO cursos para o cst.nlo dos'-.ieroglif.is, 

quo aproveitaram
íficienlemcnte « mal., cie
270 000 pessoa;;, As autorida-
dc? populares da província do
Hebe: sr. Irnpuzeram liquidar
ao. próximos três anos o anal-
fabetismo entre uma massa do
dez milhões dc camponeses.

O periódico (Daktihpao» dá
conta dos êxitos da in.trução
pública na China, assinalando
que, somente nas escolas pri-
máriaa da Ciünii Oriental, estu-
darani cerca de doze milhóe.;
de crianças. Mais de oitocentos
mil operários e empregados es-
turtaiii nas escolas noturnas
tom abandonar o trabalho. Un3
_!to milhões d. camponeses es-
tildaram nas escolas primárias

O formidável trabalhe de
(onstruçáo que sc realiza rm
República Popular cia China
exige cada vez maior número
dn especialistas dos diferentes
ramr..; da ciência o da técnica,

Lsena wx

-\ Segundo dados preliminares
nos cinco próximos anos o pais
precisará náo menos de cin-
coenta mil especialistas com
Inslruçfto técnica superior

prop
çfto do Congresso permitirão
seja por escrito ou oralmente,
.n;-.er chegar á consciência de
todos os homens c mulheres o
apelo do Conselho Mundial dn
Pnz 'Aido isto fará com quo
o Congresso dos Povos em l>e-
feria da Paz se converta numa
grandiosa manifestação, que
será a expressão da firme von-
tade dos povos do defender a
paz.

ias
1ábricas cie Lemxigratio

LENINGRADO, '2'2 'Tass)
n movimenta em favor do
pr.grosso técnico, iniciado nas
empresas Industriais dc Le-
ningrndo, dá novos fndos. S6-
mente nos últimos três anos,
nas empresas desta cidade
começou a produção cie mais
100 novos aparelhos e ináqui-

I mts dc .primeira qualidade.
'.Nas empresas, existem agora

1 mais 75 mil racionalizadores
i c inventores.

Na vanguarda tios (pie lu-
Iam polo progresso técnico,
enconlram-se os trabalhado-
res dn fábrica -rKirov.. Km
três anos, foram introduzidas
lia fábrica mais de l.üOO mo.-
didas técnicas e dc organiza-
ção diferentes, que deram
orna economia de «12 milhões
de rubios.

cia n eorseonte atividade das
mulheres do mundo iivMro na
luta pela puz. (Grande ó 11
contribuição das mulheres
partidárias da puz do mundo
inteiro na campanha de co-
lota de firmas ao Apelo por
um Pacto de Paz. — declara,
para acrescentar:

.«As mulheres progressista..
cos paises capitalistas e co-
l miais manifestam umn gran-
d,, abnegação e coragem colo-
lancio firmas num umblente
tio crescenle repressão. As
mulheres do mundo Inteiro
exigem com maior energia a
imediata cessação da guerra
na ('¦ réia, protestam indigna-
«ias contra o emprego da ar-
ma bacteriológica pelas tropas
norte-americanas na Coréia e
na China, e exigem sua proi-
iiiçâo incondicional».
NA AMÊUICA LATINA

Re.erlnri'1-se ãs mulheres
ria América Latina, a secreta-
ria da F.D.I.M. salienta no
artigo: tAs mulheres dos pai-
ses da América Latina lutam
ativamente para que se ponha

firn ã guerra na Coréia, ü
apelo da valorosa opeiária
brasileira Elisa Branco — cOs
soldados, nossos filhos, não
irão paru a Corei a* -- foi o
.slnnl para um poderoso mo-

'vimento de .protesto ne.se..
países centra a guerra. As
mulheres do Brasil, Cuba, Chi-
le, numa palavra, as .milhe-
ics de toda ri América Latina
participam dn luta pela paz,

I Elisa Branco foi encarcerada.
|.-\ luta pela sua libertação

fundiu-se i luta contra o en-
vio do tropas latino-america-
nas para a Coréia. As molhe-
res foram vitoriosa: Elisa
Branco foi posta em libcrda-
de, A vigorosa lula das mu
lheres conseguiu Inclusive
que alguns governos rrncio-
nários da América Latina ti.

I vessem qne renunciar ao en-
vio de tropas para a Coréia,

] nào obstante a pressão do go
verno norte-americano..

^^„jj-_._ijjwi-iujJiWMiuíirii-rniWMf _j|ilt^-in»in-^»i-*tu.'c*ww*»m iinwi~ 11 1  1 liiiinmi. —w——w *ii**mi h.hwt** tr.r ¦W^WM«-w-ww ¦*¦**¦**¦¦»>»»>•*«« ^

__¦ 1.w¦ 1 pi 1 n 11 ——I 'liWWH 1 —¦ tmmmmmmmmmmmmmWmWmM — — I WI ul"'1 .mi HWB1 ¦¦ ni 11 IM-WWBWWWWWWWMWI '¦uiihi*iw T.wirw-fTT rr--,i;wi*t-r-rTr-w'rr[>vn)ir^~-'*~'™"-',,l'***,,*'n 
'

HAVANA, agosto — Via aérea) — A Comissão Executiva
Nacional do Partido Socialista Popular dc Cuba divulgou a se-
truinte neta: «Um organismo espúrio, constituidq por aqueles a
ouem Batista designou como aConselheivf
an seu Incondicional acatamento ao golpe
aí-p.hn de aprovar ,1 constituição de uai *(
das Atividaics Comunista

ilo originalidade
s'','i«.ilri!' oue, 110:

•-. a titulo de nrémio
reacionário de Março,
omite de Inveatli.iieão

A idéia não è nova. Carece de. todo
rata-se dc um» cépin grosseira da instituição

Estados Unidos, transformou a pátria de Jaffer

ÍY.

ugoslavia
?r-*ií_, 5t2 (I.P.) — A irnprST!-

na diviriga provai d_ que a
«amarllha de Tito realiza uma
política de opressão dos cam-
ponesas « operários. Aumen-
Ia aaíustadoramente na lu-
joslávla o preço doa gêneros
de piimeiia necessidade. No
íim do uno passado aumenta-
rarn ainda mais os preço, de
líúiípúüL- e da água cãriall-
ttdfi, D. artigoi induaírlats
*um«ntaram 14 víj?e. * os
preço., dos gênero» alimciul-
cio. aumentaram 12 vezes, em
«amparação coml938. Os tra-
•íslhadores nâo rc-ebem *-«¦*•
a» fra-ÀK médica," E« 1051 au-
«¦A*-!-;,,:.- r?. ..-Arlns virei os pre-
f**- .«4 remi dias $ fi í__?4jv-"ae. mèàè&e,

cidns, h frente dos
!a sncio-
c outros

VO!! em seu

ron p Lincoln em um imenso cárcere, atentando contra os direi-
tos civis o enxovalhando a bela tradição de qne S« orgulhavam os
fundadores da nação americana.

Os «Conselheiros» designados aprovaram um projeto elaho-
rado M muito tempo nn Embaixada Americana e subscrito agora

por um grupo de seus servidores mnis conV
oitais figura um indivíduo que viveu sempre á niaveem i!i«
d-ide. em traficíincin cnm os «gangsters», chantagistas
desclassificados dn sub-munrlo em que vive.

A Embaixada Americnsa fracassou mais uma
propósito dc introduzir nn Parlamento cubano Bemelhante lei.
Nenhum corpo cMi«-o responsável perante ou cidadãos teria ns-
sumido .. responsabilidade de castrar a democracia e colocar os
direitos políticos do povo cubano em mãos de nm grupo Irrespon-
silvai, O fíonn lo c n Cftmarn dc nossa Pepúbllca, mesmo entre os

que apareciam como contrários i\ ideologia comunista, tiveram
sempre n consciência de que semolhnntc projeto despertaria o
firme protesto dc nnpso povo p intvodi.r/.iria no país os piores mó>
todos gestaplstas 'Io naíismo, com perigo para todos, liiclttRive

para nquelfiS que t-riam se prestado a dar o seu voto para a
aprovação dessa lei.

Semente um Conselho dc «designados»., pessoas que respon-
dem sn aceno daquele! pelou quais foram selecionados, Incapazes
ti* r. apresentarem perante o vovó, repudiado*, e odiados pelas
rrüiesoí, pedi- admitir as ordens dos imperialistas s aprovar esse
rico-n saTiei"t(. do men.trno.o piano cujo objetivo í .colocai toda s
A.míriea Lítina sob i direção da engrenagem militar iinqu* * no
esmiema doe s«us nlanos de guerTs.

PROCKSSOS NORTE-AMERÍCANOS
Ôs objetivos determinados à atividade desse Comitê serviram

nos Estados Unidos para perseguir ató a morte funcionários da
administração de ltnnse.velt, como o Tesoureiro geral Wblte, pra-
tleamenta «asassintido pelos intcrrogatérinn brutais perante o Co-
nilie Cenatorlal; Lawrence Duggan, (iue foi levado ao suicídio,
etc. 0 Comitê aniquilou a liberdade de expressão no cinema nor-
te-amerleano, perseguindo os escritores e atores que escreviam
ou representavam filmes contra o nazismo e o anti-semitismo,
pela pítí « pela igualdade racial. As tli)Vestiga.t.eg» ianques pro-
v&.acíim ã rxtitadn clh« Universidades aiuei-lcariu. ile cientistas e
prof»»sowi cniiiient-.'», scusados d* ilmpatlMr cotn » Itt-públictt
Espanhola, d«* hUca. Ts-ojillo oú de colaborar com e «Socoito de
Guerra à ftus.in» h» oeà_it_o *m qus stí mesmo « ?ei«-i-(_l Dou-
glãi Ma* Arthur reconhecia que o. feitos do Exército SovliHico,
per., salvar o mun Io do nazismo, eram oi maiores em toda » bii-
tória militar. O tComité> que agora í aceito por Batista . acua
fdeaignaçío», »*rviu ao» grmvlet tuitróeii -.-eacionírini r!c norts
pw* «nviitr <_» txxnf^» • «;is»ls»r im f(t»i<-le«to# f mai* flrmM
• vnkiètm- ipi-im***** f> dssse oymèeu, ç 1 »«sj uJáffiM o és

Esse crime contra a democracia e o povo é o qtie se tenta
reproduzir cm nossa pátria. Ninguém ficará a salvo da acusação
ci.-. «comunismo» quando manifestar qualquer crítica ao governo,
exigir melhor salário ou resistir a que o desalojem do pedaço de
terra que cultiva. . Comunistat era para Gcrardo Machado todo
aquele que se erguia contra a sua tirania. Dc «comunista» foram
tachados niesmn, em pleno Conselho Consultivo, aqueles que, ain-
da que sendo anticomunistas convictos, consideraram nefasto^ o
inútil o Comitê perseguidor. Eusébio Mujal, chantagista profis-
sional, moralmente desclassificado, lançou a imunda calúnia de
que no Poder Judiciário e em outros órgãos estatais, existiam nu-
merosos comunistas, militantes de nosso Partido, criando com k-
so condições para n intimidação dos. magistrados e funcoinários
que se opunham aos juizes que processaram Hirigoyen e os as-
sassinos de Jesus Menendez, Arecílio tglesias, Amando Rodri-
guez, ('bacon, Eemández Roig e outras vítimas do banditismo
mujnlista e os tribunais que condenaram muitos desses assas-
sinos. Mujal e esse desconhecido Arturo Fernnnder., que aparece
como «Conselheiro», servindo não somente ;\ns interesses de seus
patrões ianques, como também aos inconfessáveis apetites de
mando de seus grupos, utilizou até mesmo o dobnte do projeto
para ameaçar funcionários civis e militares, partidos políticos da
oposição, ao mesmo tempo que caluniava misornvolmente o mov

dindo a agravaçno dn crise sc losseni

RENUNCIA
BUENOS AIRES, 22 (I.P.1 -

Apresentaram renuncia 11 de-
putados do Partido Radical,

aceitas ns ofertas de com- membros do Congresso Argen-
açúcar, ttioaco, calcados, c outros produtos, que esses! tino.

POTSDAMpra .rie
orandes países, baluartes da paz. propuzeram a Cuba,

fsso é o nosso plano imediato. E, quanto uo plano imediato, Varsóvia. ¦- O povo polo-
a nossa luta em relação ao futuro da pátria, aqui o tem o Comitê j 

ne., apoia a., decisões da se*-
Investigador: como patriotas, lutaremos até n morte para con- sfio do Consolho Mundial da
,'uislar a completa independência nacional, aniquilada, pela in- f« 

celebrada cm Rerlln. O

tn* vença o norle-americnna, contra a qual já nos haviam alertado
Marli e Maceo. Como socialista?, combateremos Hté a. vitória

para levar essa Independência até a instauração de uni beio Sis-
tema no qual não existam nem exploração 1-: nem miséria, crise
c discriminação racial, no qual não subsista, como sonhava Ma-
cen, uma só injustiça a reparar, em que a «lei primeira dn Repú-
blica seja oculta a plena dignidade do homem», corno pregava
José 

"Marti. Esse c o nosso programa para «> presente e para o
futuro.

Por ilefoii-Vr isso nos atacam os lacaios do imperialismo
eom a sua política de guerra, os advogados dos latifundiários, os
discriminiulores dos negros, os patrões dos reacionários c os
traiodres de todos os tipos.

ment progressista e
tusencin

n nos.
COIIIlll

Partido Socialista Popular, valeu-
3tas,.. ie da

OS PLANOS DO PARTIDO SÜGIALIST, POPULAR

Diz-se une o Comitê investigará -os planos imediatos e mn-
(tintos do ccmuiilsmo», Nada mais fácil. Rsses planes estão ã
vista. O plano imediato do nosso Partido Socialista Popular c
organizar a Pronto Unlca do massas, de trabalhadores, campo-
neses. estu dantes, jovens, mulheres, ridudãos negros, comerrian-
teç c industriais que defendem *> economia nacional, para lutar
contra o golpe reacionário ãe 10 de março, pelo rastabeleoimento
de Constituição, por eleições imediatas e livres, sob um Cédigo
eleitoral Constitucional. E r.o plano imediato de nosso Pfc.íído
figura a luta. unida de massas peio aumento de SO por cento
nos salários, sôldog e pensões, pelo subsidio do 80 pesos aos de-
sempregndos, pela rebaixa do preço das utilidades e artigos de
consumo, pela defesa da economia nacional fre.nl" uo «dumpíng»
norte-americano, por uma verdadeira li e f o r tu » Agraria,
oue permita distribuir terras gratuitamente uos camponeses e
trabalhadores agrícolas e acabar cotn os latifúndio, Limitando a
propriedade da terra n 30 ou .() glebas.

0 Plano imediato dn Partido .'.ocialísta Popular se inspira
no pensamento vivo de José Marli, quando pediu que não hon-
vessa (.nem uniões da América contra a Europa nem a Europa
contra uni povo da América», * afirmava que «to futuro '• u
pii.t. Trabalhámos *. trabalharemos pela Pnz, por um armistício
n* Coréia, pur* qúe niio s« envie tira só cubs.no para morrer nes-
sa guerra injuntit, pela coexisii.il?.«:«. pacifica estre os países cit-
pitalistas e socialistas, Km vi«2 da política governamental da
amizade com »« tirania» dn Franco. TruríPo. Somosa « das.Jun-
tni MiliUre». <i<i'n«"!-r.-,_« « «provimacc.- mm toiio. o« povos
t * «o»*ImU*í«»-'• ¦ iU »nii .o.» '.'«i' u U-''ã'i Sdvi.itlcn, n Cliinr.
Popitidr • m D«i. .ícwi Populares, qu» bem» ti-uircim ko posso

SLltÃD Dl-RROTADOS ÜS INIMIGOS DO PROGRESSO

Os adversários do progresso humano, dn paz e da indepen-
deiiciii nacional não poderão triunfar. Paia isso, porém, é necos-
sário qne todos os homens honradas se ergam para condenar os
seus propósitos insanos. Não são os comunistas os únicos ntueit-
endos. A historia de Cuba e do mundo o prova. Os democratas
burgueses, os partidários da paz os nnti-huperiali.ta do todos os
matizes, ns oposicionistas no -F.ta.ni de fato serão submetidos a essa
monstruosa máquina de espionagem. Agora é que é necessário com-
baté-la. agora quando .rlevem surgir nus fábricas, nas oficinas,
liar, explorações,¦<. por parto da. organizações democr.atiras, pro-
testes coleth'03. Em 1033 or. social-democratas c liheraie ale-
mães. acreditaram ser possivel aliar-se so antl-coniunismo de
H?tleí 6j sôrnanaíS vnais tards. sricont-íarfiTii-Sfi coínpftTtilhfiiido
da? mespres celas qne os comunistas & morreram, mêse» depois,
nos mesmos campos de concentração.

Quanto ao Partido Socialista Popular, o Partido qu* ntte se
vende e não se rende, o Partido do Mella e Çolino de Menendez e
Marli noz Villená, dc Mnrinello e Illuu Roca, prosseguirá, sem
fraquezas e nem retrocesso!), sempre em sou posto na luta. O
comunismo é invencível, Brota dn opressão nacional, dn explora-
cão dos trabalhadores, dn discriminação «los negros, da angustia
do nossa juventude, que sc pretende levar ao matadouro ria
Coréia para servir de carne dc canhão nas aventuras guerreiras
que o imperialismo prepara. O que o imperialismo não conseguiu
com os crimes de Machado, o que nüo pôde obter Pedrnsa sob as
ordens de Batista, o que Grau e Prio não lograram, tílo pouco po-
derfio consegui-lo agora Batista e seu. Conselheiros designados
com esse projeto, que nerá derrotado pela unidade e pela luta Ap
todos. O comunismo é o futuro do povo e o povo é Imortal.

Defendamos au liberdades democráticas do povo cubano, gul-
pendas por este Governo c seu Conselho. Corporativo faxci-U:

Protestemos contra o monstruoso projeto aprovado p.oio
Conselho Consultivo, (|eetinado a còiiêsòllda. o atu&l estado >-»M-

Comitê dos Par'ida rios da Pas:
da Polônia aprovou nin. re.
solução exortando iodos os po. I
vos que amam h paz que mo-'
bilizem tuas forças para a de-
I.c:.ü da grande cansa da paz.!
Exorta, ao mesmo tempo, as
qualro grandes potcnclas a
concluírem um pacto de paz
enire si e a solucionar por
via pacífica o problema ale-
mão. conforme o Acordo de
Potsdam.

NACIONALIZAÇÃO

LA PAZ.22 (I.P.) - Reuni,
dos em assembléias, os ualm-
lhadores das minas de Viloco
o Silo José exigiram a reniin-
cia de Juan Lochen, minis-
lio das Minas e Petróleo.
«Existem no sedo do governo
reacionários que sabotam a
nacionalização das minas... de-
niineiitram os trabslíi.-idore»,
acrescentando que esta ó uma
aspiração do povo boliviano
•-pois representa r sua liber»
tação ecqrjômica**».

IRA

TEERÃ, 22 ü,f.) - Con-
tínuam a verlflcar-çe mani-
festações de rua pela paz *
a lndepondtV.oiti. nanlonal,
oiuilo embora o novo chefe d*
policia, general A.l. Kumal,
tenha ordenado aós beleaulní
aluir togo contra ns mapi.w-
tantos.
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HOJE IMPORTANTE ASSEMBLÉIA DOS MOTORISTAS DE EMPRESAS DE ÔNIBUS DE NITERÓI
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m A Inclusão da cláusula dc
assiduidade integral nos
ac ..... de aumentos de sala-
rias prática estabelecida em
meados de 1948, quando os
Sindicatos já se encontravam
afcrrôlhados pela interven-
çiio ministerialista, tem trazl-
do a classe operária grandes
prejuízos.

Km 19.^0, com a promulga-
ção da lei do repouso rcmuiie-
rado, essa cláusula passou o
sor um instrumento ainda
mais escravizador, pois o pa-
gamento dos domingos e fe-
riadns ficou a ela condiciona-
do. Os patrões, ao verificarem
a grande margem de lucros

ique a imposição da frequên-
| cia integral eslava lhes pro-
! porejonando, passaram a in-"cltil-la em todos os aumentos
con c e d i d O s a o s
operários. Várias empre-
sas, pressionadas pelas lutas
dos trabalhadores em busca
de um aumento de salários,
concediam-no a titulo de gra-
tificaçüo, nado assentando na

fievoltados os operários com a cláusula da assiduidade integral —

O tecelão Pedro Batista gasta 2 horas do barraco uo local de traba-

Iho — Lutam pela derrubada imediata da famigerada exigência
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nia-Carteira, além de conule
Io à assiduidade integral.

O Moinho Inglôs, setor téx-
Ul, usou dessa manobra, con-
cedendo aos operários uma
«graUficaçãon. de 15'..-. uas ba-
-.;cs acima. '

Nesta reportagem procure-
mos focalizar o que significa
a assiduidade integral na vi-
da de um trabalhador, esco-
lhendo para isso dois léxteU
do Moinho Inglês.
SALÁRIO DE Mil.
CRUZEIROS

Pedro Batista, lecolfto, tra-
ballia no Moinho Inglês hfi
oito anos, Ganha por produ-
ção e, trabalhando com ii toa-
res, mal consegue atingir o
tral.ário-fome do 1.200 cruzei-
ros mensais. ;\ gratificação
tie lõCÍ', no entanto, poderio
aliviar um pouco sua precária
situação financeira, pois se
150 ou 200 cruzeiros não são
uma grande quantia, pelo me-
nos já contrabalançariam os
gastos em transportes.

Não podendo sustentar a t?s-
posa e cinco filhos com o que
ganhava, Pedro se viu força-
do a empregar o filho mais
velho, menino de 11 anos,
conseguindo colocá-lo também
no Moinho Inglês.

Luiz Carlos, este é o nome
do jovem, ganha S cruzeiros
por hora, c, so ludo corresse
normalmente, ao fim de um
mês-(ir trabalho recebida (100
cruzeiros.

Somados os salários de am-
bos, pai e filho, verifica mos
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que, não houvesse a absurda
exigência da freqüência Inte-
gral, a familia de Pedro Ha
lista disporia mensalmente da
miserável importância de
1,950 cruzeiros, insufincientos
mesmo para o sustento de
nin casal sem filhos.

No entanto adiante, a clátl-
sula escraviza Mora reduz
aquela quan.ia a pouco mais
tle mil cruzeiros, o Pedro Ba -
tista è obrigado a fazer ver-
dadelros prodígios parn não
deixar que o.s filhos ^morram
do fome.
DUAS HOKAS DE VIAGEM

O tecelão mora com sua fa-
mi lia num barraco na Vila
Proletária da Penha, fiel es-
[lellio da situação de miséria
tia classe operária.

Da estação tia Penha A sua
«casa», nada inenss tle 20 mi-
nulos são consumidos em
andar por entre'poças de la-
ma a. subida interminável pe-
las esburacadas ladeiras.

Pedro o. seu filho entram ás
7 horas no Moinho Inglês.
Acordam ás 5 horas da manhã,
tomam ás pressas o café,
apanham as marmitas prepa-
írtdas durante a madrugada e
descem o morro ein busca do
irem das 6 hora.-, Quando
chovo, como tem acontecido
nos últimos dias, a descida é
penosa e a perda do trem do
horário é fatal.

Da Penha á Francisco Sá. o
Irem leva quarenta minutos,
deixando-os na Avenida Fran-
cisco Bicaiho às CIO, restando
vinte minutos pnra a longa
caminhada até o loca! cie tra-
balho

Verifica-se, assim, que du-
raníe uma semana é quase
impossível que os dois traba-
lhadores não cheguem atra-
irados pelo menos um dia. K
esse atrazo, de um minuto que
p-eja, representa no fim do mês
ueguinte. O tecelão perde
1 GO cruzeiros de repouso ro-
numerado e os 200 de gratlfi-
nação, enquanto sou filho per-
pie 90 tle gratificação e SO de
desconto semanal. Somadas
estas quantias, conslatn-se
rjue nada menos de 530 cru-
zeiros são roubados dos opera-
rios pela famigerada cláusula
tie assiduidade integral
DERRUBADA IMEDIATA

Indagamos dos dois traba-
lhadores se já tinham conhe-
c!,T,ento da campanha pola
extinção da cláusula, dirigida

pela CISCAI. Afirmaram (pie,
náo só a conheciam, como o.s-
lavam também dela partici-
pando, através de venda de
tifas e outros materiais para
cusoio da campanha. Apro-
veitavam também a hora de
almoço para conversar com os
colegas que ainda não estão
bem esclarecidos quanto ao
verdadeiro significado 'la exl-
gência escravizadora.

Disseram ainda que poi
ocasião do julgamento do dis-
sídio dos têxteis, tomaram
parto na passeata de protesto
conlra a sentença do TRT, pois
bem sabiam que, por maior
que fosse o aumento concedi-
do, de nadn valeria com a exi-
gência da freqüência integral.

Finalmente, afirmaram os
trabalhadores que a luta dos
têxteis ainda não terminou, e
peio contrário, agora 6 que
devo aumentar de intensidade,
pois enquanto não for derru-
bada a assiduidade a miséria
continuará a morar nos bar-
r.ieões onde morrem do fnirio
e tuberculosos os filhos dos
trabalhadores.
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ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
.AMPOS ADEREMàCAMPANHA
CONTRA A ASSIDUIDADE

Revoltado o operariado industrial e agrícola com a aplicação nxli*-
crhninada da famigerada cláusula — Solidário:, eom a C.I.S.CA.I

iOS.SK DJO UllifiiUUlA
Kealizar-se-á no dia 26 dt

corrente, no .Sindicato úo.>
Conferên les e Conseri adores de
Carga do 1'orlo du Kio de Ja-
iiuiio, a festa « solenidade de
possu da diretoria eleita, bem
como a inauguração de no-
vos serviços de assistência
aos associados.

« ÜRNAS-VOLANTES
Para as eleições a se reali-

zarem no dia 2b próxima, ik
.Sindicato Nacional djs OIí-
ciais de Maquina da Marinho
Mercante, foram instituída»
pela atual diretoria três me-
sas coletoras, a sabur; l.'J
•Sedt: do .Sindicato; 2.') A
bordo de uma lancha que vi-
sitará os navios ancorados;
3.\> Em 'im automóvel que
visitará os navios atracados
no cais.

Outras informações pode-
ráo ser obtida» jb.h. .secretaria
do Sindicato.
READMITIDO

O LOCUTOR
Foi reintegrado t/o tirgo

de locutor o sr. íleraldo Ta-
vares, d». Radio Jornal do
brasil, demitido daquelas
funções por «er diretor dc
Sindicato dos Radialistas.
Além disso, consoante a sen-
tença ditada pela 9.* Junta
de ConcilaçSo « Julgamento,
o radialista teceber* os sala-
rios atrasados,
ASSIDUIDADE SEMANAL

Foi julgado no dia 18 ultl-
mo pelo TRT, o dissídio cole-
tivo dos trabalhadores em
industrias de bebidas, tendo
sido concedido aos trabalha-
dores um aumento do 56 %
sobre os salários ganhos ern
junho de 49. Quanto A ciáu-
sula integral, íoi incluída no
acordo, já com menos rlgoris-
mo, pois deverá seu feviirta
semanalmente.

ò
Na Federação NttcíorittSi áai'

Condutores de Veículos, no pró.
ximo dia 30, às 15 horas, para
a renovação -ia Diretoria, ¦*
Conselho Fiscal. S0 poderão
votar a ser votados cvt üeiegs-
dos que estiverem quites com
ar., mensalidades -íte julho pri-

CTaawTTrpjjpNçp»»^,

coiihi corrximo passado, bom
a taxa do imposto Sindicai i
exercicio de 11)52, Haverá no
Uiti. üS, as it) horas, num ruu.
nião de delegados dos ;,,/,!,,.
tos filiados à Federação, um
sou sede social, a tua Cameri-
no, «ti - 2,i jiiipIiii-, a fim .j,
serem reconhecidas as resue-
olivas credenciais.

No Sindicato dos Conferên-
tes e Consort adores de Caryi

e Descarga do Porto dn í\\,:
de .Tíineiro, no dia 27 do outu.
bro, pnra escolher dos novo:
membros da diretoria e do C ..
selho Fiscal,

Está aberto o prazo fiart ua
crlçao de chapas pari a>i eier
çõ-.'s no Sindicato Nacional %
Carpinteiros Navais a ruaii-
aar-se no dia 24 de novemn
próximo,

No .Sindicato dos '"'arregA'*.
ves e Ensacadores de Sa!
Rio de Janeiro, no dia 27
agoslo para renova^ãu du
retorin e Conselho Fisciii. Con
correm ao pleito dtms eliím: -
encabeçadas pelos associa.ip -
José Lima dos Santos <c. ,:..
quim Lopes Teixeit»

O
Na Fedcvação Nacional a

Empregados «m Turismo ...
Hospitalidade, no dia 'lh, ku
16 iioras, para renovação p-U.
diretoria ? Conselho de Repr;.
sentantes da Confederação N.,
cionai dos Trabalhadores fp.-j
Comércio, No dia 2!) do cor.
rente, haverá reunia... para j
posse ae. diretoria eleita. j\
tes, nos dias 26, ás 18 í 19 ho-
ras; 27, às 10 e 19 horas, ii
verá reuniões para tratar, res,.
pectivaniente, dos seguintes ni-

suntoa: «prosentação das or
denciais dos Delegados; aher-
tu-E do prazo do 74 horns para
o registro de chapas; presta-
ç&o de contas da atual direto-
ria; registro rie chapas para ,-.
Diretoria e Representantes jun-

j to í. Confederação NacionE»
I dos Trabalhadores no Comei
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lSÊIÍ
CENTRAL

Internado no Manicômio de Jacarepaguá — Deixa três crianças ao

desamparo — Miséria, exaustão e a morte da esposa levaram o tra-

balhador à loucura — Os companheiros de trabalho, recovando o

drama, lutam com maior energia peio aumento

Õ íerroviario da C<.>¦<¦•::.': p.j
(Brasil ,A.r.'.piuio de Souza Pe-
p/eira há três anos se encon-
ira no mai.ieüuiio de Jacaré-
qiacuip. Fui ali internado .por
.parentes o eompanheíros de
;trabaiho logo após o dia 18 de
dezembro d« 1350, quando'saiu :i rua correndo seini-nU
íniíano;., chorando e dando
íiarga inadas históricas,

Seus quatro filhos mono-
res, ll"aeir, Ari, Nilton e Car-
men, ficaram ao completo
desamparo e até lioje nada
receberam da Central, Vivem
=.;n pjpte::'.- -'Uj parentes e '¦reu

ipai, cuja (inPiiÇa é incurável,
jnfio voiíará a reuni-los de
novo,

CULPAOA A CENTRAL

Antonio dev nrama
Souza Pereira è ..'n:a csr.se
quencia day miseráveis con
inkoes oe vida e ü» trabalho

do íerroviario du Central do
Erasil. Enquanto milhões tí
milhões dt- cruzeiros são des-
viados pelos diretores e seu::
apaniguados, os operários
passara íome e têm de negar
biscates por iora, muitas ve-
..ej, sem ter tempo nem para
dormir. Assim vivia Antônio
de. Souza Pereira. Levantava-
tr% de madrugada de sua ca-
sa, à rua Mendonça Lima,
461, em Nova Iguaçu, e ia
para a Estrada de Ferro, onde
ficava ató o íim do dia. Sem
jantar, enfrentava outro em-
prego até alta hora da noite.

Sua espjsa, d. Rosinha
Cândida do Nascimento, tam
bem trabalhava e com o pou-
co que recebia do marido ia
arranjando as coisas em casa.
Mas um dia morreu e Anto-
nio nSo suportou mais êsse
golpe, ficando completamente
louco.

POR QUE LUTO
PELO AUMEN' 'O

O falo encheu de inulgsia-
cão vizinhos e companheiros
de trabalho do infeliz opera-
rio, (pie compreenderam a ne-
cessidade de lutar por me
lhores salários. Um ferrovia-
riu, que narrou o acontecido
à reportagem, assim con-
clultt:

— Desde então luto pelo
aumento de salários paia mim
e meus companheiros. Faço
parte do movimento dos bar-
nabos, totnoi parte com mi-
nha íamilia na Passeata da
Fome o serei o maior propa-
gandi.sta do jornalzinho <jO
Servidor». Estarei em todas
as assembléias do funciona-
lismo e onde esteja o sr. Li-
cio Hauer, E' necessário lu-
tarmos
rios.

todos nós ferrovia-

CAJVlPO.S, Agosto (Do cor-
respondente) - Po.- iniciativa
de um grupo 'Je dirigentes sin-
dicais de município, articula-se
o movimento conlra e, assidui-
dade Integral entre o operaria-
do camp:3ta. A luta contra es-
üa manobra patronal ti sentida
pelos trabalhadores desta, cida-
de, pois a mesma atinge a to-
dos, jeru exceção, inclusive os
assalariados agrícolas da lavou-
rn de ...mu E, ultimamente,
vem Hciiplp) empregada contra
os ferroviários da Leopoldina,
para efeito de reesUutuiayáo.
Kssa ferrovia, hoje propriedade
do governo, não levou it orei-
to nenhuma promoção no qua-
dro do pessoal embora muitos
aguardem galgar um padrão
iieü.o." há mais ije uma dezena
de anos. ram enganar os' ser-
vidores da c-mprí^a íoi feito
um levantamento de pontos pa-
ra efeito dn promuções, yue es-
tão condicionadas a uni deta-
lhe: contagem ua base da nssi-
dílidade integral. São necessii-
rios 05 pontos para que o tra-
balhador tena direito a ae can-
didatar a uma promoção. Ácon-
tece, porém, que a quaso totali-
ilade dos operários ficarão em
diCbilü com a Leopoldina, pois
3ão levadas em contai-, tòrlas
as faltas, por qualquer circuns-
tância, mesmo em se tratando de
doença justuicada com o ates-
tado médico.
SOLIDARIEDADE E APOIO
'A C.I.S.CA.I,

Ao ser iniciado nesta ciii.uie
o movimento contra a assidui-
dade integral, íoi dirigido o se-
yuinte telegrama de soldiaiie-
ilude a CISCAI o de apoio a
essa justa campanha:

«Prosados componentes da
Comissão Inter-Siridical Contra
a Assiduidade Integral:

Na qualidade üu dirigentes
sindicais deste importante mu-
nicipio. certos de exprimirmos
as aspirações dos associados
dus sindicatos e organizações
que dirigimos, u, inclusive, dos

trabalhadores em geral, senti-
nto-nos no dever de prestar
t.o.-tsa. irrtatnla solidariedade e
nosso apoio a campanha quo
«Tn \i.o boa hora íoi iniciada
por vos. Essa canipnnha, enibo-
ra recentemente lançada, jn.
congrega dezenas dc sindica-
los de empregados daa diversas
categorias profissionais, mate
rializando assim, por e-isa for.
ma unia unidade que se am-
pliara niais e maia, porque ex-
pressa o sentimento das gran-
des massas trabalhadoras, e
não sõ tornará vitoriosa a luta
contra :t assiduidade integral,
como também a. lula pela coa-
..mista de outnij; reivindicações
sentidas petos operários íiue ie-
mos ;-. honra de representa!-

A feliz e oportuna Iniciativa
dos nossos coiigas do Sindica-
lo Nacional dos Aeroviários,
lançando u, campanha nacional
pela extinção da cláusula da assi
duiilado de 100% veio, lambem
ao encontro das aspirações dos
trabalhadores campistas, que
sofrem, na própria carne,
como us demais trabalhadores
do Brasil, os eleitos desumanos
da exploração dessa exigência,
que além de anular os aumen-
tos de salários conseguidos a
custa de tantos sacrifícios,

DK, PAUU
CÉSAR
UTiL.nl

DOENÇAS E OPERAÇÕES
~>OS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 Oe Novembro, 134

NITERÓI
Telefone 6931

mantém os trawdhadorei; com-.. |
verdadeiros escravos, obri^aii-i
do-os muitas vézea it trabalhar!
doentes, inibindo-os de compa
recerem u uma festa, de írea- j
rem ao lado de seus parentes I
mais queridos, mesmo nos ca- j
sos de doenças fatais, parque o!
fazendo, como lhes pede Seus!
corações, ver-se-iam a braços!
com ua consequêclás da redu-
ção de 30, .10% e rnais até nos |
seus já tão minguados salários I
dc fome

Eis porque nos solidarizamos i
convosco c vos prometemos que;
tudo faremos no sentido dc
coordenarmos uni movimento
no município de Campos con-
tra a assiduidade integral, á
altura dos sentimentos dos
trabalhadores us quais lemos
a felicidade e a honra de re-
presentar. Caninos, listado di
Rio, agosto de 11)02. (Ass.) —
João Francisco Soares, preni
dente do Sindicato dos Empre-
gados Rurais; José Gonçalves
de Almeida, presidente do Sin-
dicato dos Trabalhadores em
Construção Civil; João Henri-
que, presidente do Sindicato dos
;'l'raljalli:idores cm Industria
Paniflcação; Luiz Costa, presi-
dente du. União dos Trabalha-
dores do Serviço de Águas e
Esgotos; Dirceu Souza Lisboa,
.Trabalhadores Metalúrgicos;

presidente do Sindicato dos
Homero Araújo Júnior, presi-
dente do Sindicato dos Banca-
rios; Amaro Horacio, presiden-
te do Conselho da Usina de
Açucar Queimados; Manoel
Nascimento, secretário do Con-
selho Sindical de Queimados,
Antonia Paranhos da Slva,

tesoureira do Conselho Sindi-
cal de Qeulmados; Amaro Ki-
beiro Gomes, delegado sindical
dos Trabalhadores ii tirais da
Usina de CUpitnj Luiz de Frei-
tas, secretário geral da União
dus Funcionários do DNOS;
Francisco Lirna, secretario ge-
ral du. União Municipal dos
Trabalhadores dc Campos

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alber*' Carmo

ADEMAK COSTA —¦ Nesta. .-> sua ric-.
salidade foi aumentada em 1950 coni base vu
lei número 1.130, de 1!) de junho de iSf.Q í
lei mandava ò;u utn aumento de 50% a torta-
as mensalidades inferiores a setacentos cri
zeiros, E o mínimo do aumento era de treze:
toa cruzeiros. Você devia estar recebendo mu,
mensalidade de 490 cruzeiros, que t..ve aumen

tada para è'2'ó cruzeiros, cm virtude de o desconto para o institu'-'
abranger o aumento.

Portanto a sua situação está üe acordo cotn as leis, Sua mer
saudade não foi, recentemente, rnaioratla, porque já era maior qu.-
o.s 7()'X do salário minimo. Repetimos: sendo sua mesaalidad-"
maiot que setecento^e noventa cruzeiros, não foi beneficiada et--
a lei que aumentou o salário mínimo.

Quanto ao abono de natal, o instituto so pagou um ano. Nun
ca mais foi pago. Náo há nenhuma lei de previdência social q-:
mando pagá-lo. Elo é pago por força de leito aprovada pelu Cor
gresso.

A luta pelo abono de Natal tem sido sempre feita pelos tt.
balhadores e só com muita luta poder-se-à consegui-lo.

Já é oportuno que você procure unir-se aos aposentados e X:
nefiçiários de todos os Iii£>titutos e Caixas e iniciem uma lutti
pertinaz para que se transforme numa lei permanente a conce-ssãe
do nbono.

Memoriais, telegramas, curtas, telefonemas e visitas ac:
parlamentares de todos os partidos devem ser feitos c enviado.-
mostrando-lhes a miséria em que vivem e exigindo que seja apro-varia, em definitivo, a lei que lhes concede o abono anualmente
O exemplo dos funcionários públicos deve ser imitado. Uma pesseata dos aposentados e beneficiários para que o governo, p0J fo
termédio dos legisladores, tome conhecimento do sua situação •-•
miséria.

¦V HBV1 «|» i^w «Wf'

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAiVÍA E MESA

Fábrica própria -~
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA, 8?
Junto à Praça Tiradentes

Ã -í« A A * O..

'il

¦fr SELVAGEM»

C IWFMil «REBENTO

Muitas coisas existem na vidn ; i rociedade e no cotidiano
tie «-.iria rm,. E, na história deste <Le garçon sauvage»i trata-Be.

nada menos, que a 'ic um filho ds uma prostituta, de seus ve-

xames, de seu úúio contra o caften de sua própria mãe e dc.
iodt a minuciosa amargura de setin 11 anos, vendo, ouvindo e
sendo envolvido por uma atmosfera prostituída,

E' verdade que neste filme dirigido pnr Jean Delanoy (o

nví-iiio de <iOcur necessita de homens), o menino Simon (Pierre

Michel) mantém erguido o aeu caráter íntegro forjado nas

montanhas, onde fora criado em companhia de um velho pastor,
rsuí que Matie, puu mãe (Madeleine Robinson) ter ido buscá-lo.

Porém, o tratamento da história está crivado (le ringústia,

iiesar:""i-o e, exibe mesmo uma tentativa de suicídio tí assaa-

sinato, por parte du ir.cr.inn desesperado ao ver sua mãe pro-

c-aiaiido, ancios-j, pelos ordinános cabaretB das docan, o taften

rfxii a abandonara.
Sim. Muitas coisa.- existem. Contudo, é preeso eaber es-

tolher e ter propósitos para exibi-las ante aos olhos dc- mundo.

E, no caso deste rienino, que arrancado da pureza das monta-

nhr.s, é levado para o monturo de um bas-fond de Marselha,

ieiTninando como taifeiro em um navio -¦ :>-" " r:

centrar libertação, tudo foi desvend

va, em ta! repetição tle c- ias rt
ue de um dcs.cipeito ao üentiiUL-iJu

Quanto e.o filme, ê lento em sua narraliv; i

4í repugnante pela falta de pudor, considerado talvez p. .¦.(

mentaliucdes pseudo-realistas, como sendo uma audaciosa á*~

núncio de urna dessas coisaa qu* satistwn m, tr«l«, sm. iocitdftd*

i na cotídliy» 4p» *»(Ipj* mo.

PROGRAMA
DE HOJE
lll PAI.ACIO — «O /iJfEílii
ilís IJtMisu, com SÜvano .Maa-
f.nno o Amadco NftixftH.

ASTOttIA — oSunIia selvagem»,
cora Kdmond 0'HrÍeu a Dc&o
tnggtt.

.VVl,Nii:.t — iltcbento íi-lva-
gem , com Mmlflriiiü Itobln -
fton.

jUTKCA — -ilip-hi-ntii Holvniícn.,
mm Madolclno Hublnson .¦
Frank VilJnrd.

DOTAfOtiü — t...E o inur.Jn
í.(i dívcrtcB

CAUIOCiV — «liisraiImTio tin-
1 rrriuk Villlt.ll.

COI.OXIA!. — p-.Sniiliii «eiva-
K';wiíi, coni ICdjnouil 0'iiricn
«: Deatt Jagger,

BE SA' - ¦ ítllc 33nstijntu.n
b «Sua última avcnturíin

FltJMI\ESSE — iO p-piiito dn.
saudade).

GÜAUv.VNI — itudo -.:t!!. cojb
Marlcue.

!!. liO.UO — iSanln pselvasien»,
eom Edmond 0'Rrieii t; Desa
.ías.^iT.

lr.iriü.(iS - iDcsradíCJo ku-
muiiu». com pIimiicb Cagney *
5'lijllij Xhaxter.

«iF.Mi: -- *t General piorrem o"
amaníiBCor»,

MAUUEKIKA - «.. .í. o umn-
ilu tie, illverteu, tom Oscaritii,
Cranita Otelo •; irUuii».

MAKAI l '¦¦'.  I-: » mondo
'W dhcií.-D

pj.'. •' tíTR - ' .''
eo-„ i: , ,p.,jp. v : . J. - :• n
»l;t|;',''-¦('.

. \ i i — ti.) ilagcli) 11 (ti ..-'

ttítn SÍitU»3 SHüRiliH» t '-i-';
dco Kuwarl.

METltOS (fusilelii, Ttjucu e '•',•

nacabnna) — «Luiidroü à im.-.a-
oaltcj, ij.-.ii» Waltet )'iili,i'iu
., 5!aii-.-•<¦( Leilllií iu.

MIKAMAU, — ei.Ulinatot, sue
iíerí-y tioucs.

MOSÍE CASTELO — cHettlíí-
ta tbia íoítnnái-

ÜDEÜN -- -iüt£ri.ázt!,s h»uai!.-
nai. cua ptsirts Cajjuey 6
PbylHs Thaxlcr.

OI.IMPIA — «Alma em revolto*
o «Firjíiflvü üo Símia Murthn»

« Amudeu Nanuti.
1'l.AZA — oSíiiuIi» nelvacemi,

com Kdmoiid 0'Urlua o Dt&u
Jausor.'

l'flt,t,IA' -- ;TiiI1iph1i. ^ni gia-
nituii o a Ávida começa ama
rt rhàr

jMUr.siUK.NTt. ¦— tFlaselo (l«
Deusa, c«m ailvuua Man^anu

Ama i'«j Naxzari.
l*RrMOK — «Sanha selvagem»*

com EiliiiPiml 0'Urku ií Di-iin
Jat-ser.

tllOX — «Ultimato», com llurry
Jouea,

fjfOXl — s.,.K u iiiundo ati di
voríp», com Oftcurito, Grnodo
tHíio « KUana.

illAN •--¦ «Itelto.nlo dülvuifcrn»,
com Miulelüfne Kobimmu e.
Frank Vlllard

UlVULi — «Espada c saugue-a
M-lT.t — «Sauhft selvagem», com

Bdmond 0'Btien e üeal! Jag-
e*i.
SOíél-, ÍPME âo» Toürf «. fl!-
í-hard Gxeaa*,

g. ALICE — iFlasclo de Deus»,
BOSABIO — Lydia Bulley —

s, lelticelr.-. iò Haiti».
S. JOSÉ' — piTk',1 licii no •

ba», co i Amclmji'1'ófUa Carrero.

recita de assinatura de gaia,
foi transferida em virtude de
passageira indisposição da
soprano Victoria, de Los An-
>;eles. A. estréia de «Marionr»,
fica adiada para segunda-
feira, a» 21 horas.
(ÍUiÜMAR NOVAIS

Com a Orquestra Slnfôni-
ca Brasileira será realizado
nos primeiros dias da próxi-
ma semana um concerto de
despedida dc Guiomar Novais.
ConcíHto êsse extraordlná-
rio que terá a regência do
maestro fOleayjir de Oarvn-
Iho.
MUSICA DE CAMERA

Inaugurando a temporada
.Jo musica de Caincrn da
«Pro Arte*, o Quinteto de
Sopro de Paris apresentar-
se-á no próximo dia 27, às
21 horas, no Auditório da
Associação Brasileira de Im-
pr*nsa, e."pm o seguinte pro-
grama: Divertimento n 9 -

"rv.rionn '' ¦

APELO AOS LEITORES
BLYSBÜ MAIA

Nem sempre â dado ao cronista (que mio é um profissionaicitoetos os espetáculos apresentados ho Distriíiíò'ò!,'iíir tt
Por velrias razões, às vezes deixamos de manifestar a noa,.,opiniílo sobre uma ou outra peça. A localizarão dos variou teei-tros, a eximuelnde de lempo, muitos sáo os fatores que cantnbueiie. pura isto.
Assim, fazemos ar/ui «»i apelo aos nossos leitore.p intert*-saeios em teatro, para manifestarem também a sua opinião sôbrc<w espetáculos quo assistirem, preenchendo, dessa torna, ais kvatuas que involuntariamente deixa o tronisfa.Mesmo sobre os espcteículos comentados aqui, será interes-tante que se pronunciem os leitores, tornando mais viva esloSeção A diversidade de opiniões, o debate sobre um tema co-. io teatro, só poderá ser proveitosa para os leitores do jornal.Aqui fica, portanto, o nosso apelo
tSEmiORA» - Mofando a nu 

'temporada, 
ne, Carlos Q.mes a Companhia de Bibi Ferreira, deverá estrear hoje com ,.<¦-irtom», peça adaptada dc um romance de José de Alencartemporada a preços populares.

?.f\\i e outros — i* 16, 2C v
22 horas.

PA.RA HOJE
PROGRAMAS

CARLOS MKft — ^St-nh-irav,

SEGINA - ti taaitt ià
n^üm, cia. d6 vérey :¦-" ¦
v(-6 — pis 16, ÍO a râ3 h»r

1fMH'ltKt|:A - «Vai leu.
•>fp-,-p!„ Rr-! •¦

¦ *-.»rns.

MÜ KJ Ã
iocè-x ¦ ./"i Anii Toüu *' >'•*
ohard ííreene.
íJU8 — «Á* mulherei «aotir.
demaisif •*. tá nana A* Min*
lt\*JH\.

¦>t:. - «Ainda í*a soi
«iíu minha vida»» nom, Jk<m

Wyman * tiipirl*.» I.*n|[htu«
''...A TMUUM — **'l»íelo d*
/»mpí<, f»m Slli*»* W*n*«f»

VICTORIA DE LOS AN-
GELES

uManotu, ôperu de Massft-
ik<p«. <jnt oonatltuirla n. qtdntjf

seu;, iii„i^r;oUS na sede uo.
Associação, nn(i^ também
estõo d venda os ingressos
avulsos. Rua México, 74 -
-'-ala, WI - Te!-. 22.107*1

Ql.UHIA - «Diimluó», Cl», dx
islme Contei in i<3; IC .t M
horai,

JAHDKl. — «Vai levaudoi, «üu,

piU.VÜ CAKTAMO — c-.-ui)^
Brasil», .r»?Ut» win ii^

'&'•,-?

i
.,':X
¦p':J

Qrey, »'u»í V
Ioi p'i«il^ciipjlii

crio» í OBr*
tu. rn- •* S'
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QTT A Q T? I^iiYYRM A RT A A (\ TTTTTFPAT T A PT-OP A Segundo fontes dignas (le crédito, está praticamente assentado o ingresso do Mirim, no Pai-
kiiJ.i\0 1\Lj L\Jl\iy tYlXllX. J\\J r U 1I_1MJ1j ^ülVlwV>i\—mcjras. Pela sua transferência, o Bapgu reeel)eria: além de 51)0 mil cruzeiros, o passe do
mitigo atacante do Fluminense, Silas, atualmente encostado no plantei do grêmio esmeraldino. Aguarda-se para as próximas horas uma solução para o caso. Mirim, consultado, con-j
çortloii em passar a atuar na Paulicóia. »**-»-m.***»*^^

HOJE EM CAMPOS SALESl
mmji

Favoritos os rubros — Credenciados os alvos a exigirem muita lut ados seus categorizados adversários — Osvaldinho tem a sua presença
bastante ameaçada — Possível a estréia de Laerte e o reaparecimento de Nono —Paulo Çesar, o substituto de Geraldino — As equipes

-x

JCsta tarde, no estadlnho de
Cump s Sales, Aniónca e .São
Cristóvão defrontar-se-;\o, num
tios cotejes que. mnrcnrflo a
abertura da scaumla rodada do.

çfto até certo ponto bem ra-r mentftnea, estando Já todos 03, bora esta hipótese nfto esteja l mais uma vez confirmado as
znável. A vitoria colhida por pupilos de Emílio Palestino ] afastada das cogitações de'suas atuações de destaque.
um escore absolutamente Jus-1 dispostos a enfrentar o Amé-
to, nfio deixou margions paru rica, com grande vontade de
contestações; 3x0. í vencer, provocando m conse-

Jucá, torna-se difícil que Isto
venha a acontecer. A recupe-
ração de Osvaldinho vem sen-

Tudo faz crer que venha a
atuar esta tarde.

Geraldinho sofreu seria con-
tusão no prelio contra o Be-
tafogo, es''indo com um porío-
do de Inatiivd.-de fixado em
nada menos de três meses. Sou
poáto caberá a Paulo Cr/.ar.
Na ponta esquerda, deverá fi-
guiar o mineiro Conln, que
substituirá a Carlinhos. Pnles-
tinne pensa lançar Nono no
lucar de. Calixto, que cumpriu
«•.performance» aoagada, no co-
tejo eontra o •iGlorios.i» En-
tretanto, esta substituição não
é certa, podendo o tecni"o dar
mais uma oportunidade ao an-
tipo atae.-int.e do Bangu.
AS EQUIPES

Para o cotelo principal, cujo
inicio está marcado para às

15,15 horas, as duas equipes dc-
verão pisar a cancha dc. Cam-
pos Sales, assim formadas:

AMERICA: Gavillan; Joel e
Osmar; Rubens, Osvaldinho
lPacheco) e Ivan; Guilherme.
Maneco, Leonidas, Ranulfo e
Jorginho.

SAO CRISTÓVÃO: Luiz Bor-
racha; Waldir c Laerte (Ra-
tád); Ncl, Geraldo BtlltUl e 526
Alves; Paulo César, Humberto,
Calixto (Nonft), Ivan c Cunha.

A PRELIMINAR
O cotejo dc aspirantes tem o

seu único previsto pura às ..
13,15 horas. O São Cristóvão é
um dos líderes desta categoria,
ter do derrotado, surpreendente-
mente, o Botafogo, por Íx1.
Quanto ao América, foi batido
pilo Olaria por Idêntica cinta-
fiem, lutando, cm conseqüência,
por uma reabilitação.

Bombas e Bonsbinhas
Noronha, o veterano Jogador caúcho, Inrompatibilizou-

se cprhplètnmpnte na l'oilut;iiêsa dc Desportos.
Come o boip filho à casa torna, rcingressará no Grêmio

Porto-Alégrenso.
—0O0—

Parece incrível, mns o melhor jôro da 2.' rodada ê o de
amanhã no Estádio Municipal: nMnrriengo z Madureira.

Por enquanto, nada do «clássicos»,.,
—0O0—

Laert, zagueiro do Vasco, icssou-sc para o S. CristovSo.
Estréia bojo contra o América.

—oOo—*
Adãozinho, que há tempos ia ser dispensado por Fia-

vio Costa, aba fun no treino do Flamengo'.
Está cotado para jogar nmanhS no time titular.

—0O0—
Novo capítulo da novela Mirim.
Agora o jogador e o Palmeiras parece que ac-rtamn

os ponteiros e então Mirim seria palmoirense por doii anos.
O passe custaria 500 mil meeiros.

—0O0—•
Enquanto isso, os Srs. Castelo Branco * Irlneu Chave»

fazem vilejdatura pela Europa.
Passeiam a pretexto dá futura «Copa do Mundo», em

1954, na Suíça, o ria «Cepa das Nações», em 11)50, 110 Brasil,
A vida está para eles...

,—OoO-

Anuncia-se qúe Silas voltará ao futebol carioca, ínçreí-
gando no Bangú, que continua lutando com o problema do
centro-avante.

A peleja desta tarde eni São Januário — Keapa recerá Barbosa no arco vascaino — Os quadros

LGANIDAS, o famoso «tigre negros do America, em plena
Ksla tarde, cia Campou Sales, novamente o centro-avante

atividade, no prélio em que o seu clube derrotou o Olaria.
rubro esfarií eni ação, procurando, com seus tentos dar ao

América nova e sensacional vitoria

Campeonato Carioca de Jftite-I
ItoL

Não resta dúvida, valendo o
wtrosp'ecto, oa rubros podem
oer apontados como os prova-
•reis ganhadores d?sna porfia, I
ji. que na sua. primeira apre-

Os companheiros da Bulini,' quente
por seu turno, nào foram feli-, <oii",e».
zes em seu Jogo de estrOia, sen-
do irremediavelmente batidos
pelo categorizado esquadrão dn
Botafogo, pela contagem de
4x0. Houve, como não podia

certame metropo-' deixai de ser, um certo abati-
íitano, contra o Olaria, deu mento moral provocado pet.i
mostras cabais das suns nr-ssl-¦ estréia desastrosa. Tudo, entre-
feilidades, realizando uma atua-', tanto, não passou de coisa mo-

reabilitação do «eu I do feita lentamente, dal acro-
I ditar-se na sua ausência. Con-

Terá Inicio na tarde de ho- | camiseta preta
je, a segunda rodada do Cam-
peonato Carlsca de Futebol
com a realização dos prelios
America X S. Cristóvão e Vas-
co da Gama X Canto do Rio.
Sobre a primeira peleja da*
mos uma nola detalhada em
itttro local desta pagina. Aqu'.rataremos apenas dá piit^na

que terá como palco o grama*
,-io do Estádio da Colina de
T:n Januário, Para esta par-
ida os curznialtinos são a*

pontados como francos favo*
ritos. Os pupilos de Gentil
Cardoso estrelaram no certa*

ie da cidade com uma espe-

com

tacular vitoria cou-
INCERTA A PRESENÇA DE

OSVALDINHO
No final do jogo conl o Ola-

ria, o centro-modio Osvaldinho,
num choque todo casual, con-
tundiu-se com certa grávida-
de. Havia esperanças de que
o jogador em apreço pudesse
formar esta tarde. Porém, «ni-

irarwriiCTaiiwii-i imiim—¦—¦"""-mmiiiii mnim iiaini i nrwr^^^wnmfmrrm f""«.""MM.

8 f tf Jl \ 8 I E _a e gos üstactos i
fMmii^^^i^mm^^^mia'^TTn S«_BBBI___iJ_!K...-...-:V.r!-'.*-.ii.-i*^:.-.-^..(.ar-

SC. CONTRA O PALMEIRAS
Baltazar, copia.ndante do

quinteto coriniiano, que ha-
«ir. fraturado o inalar, ao
contrária do qut foi noticiado,
nó íará o sou reaparecimento
ae.s canchas por ocasião da
peleja que o seu clube trava-
ri centra o Palmeiras, em
disputa ria «Taça Cidadã ae
S&o Paulo».
MIRIM NO PALMEIRAS

Está quase que assegurad >
ii ingresso de Mirim 110 Pai-
Bieiras. O clube bandeirante
pagaria ao Bangu quinhen*-ias mil crii7.piros pelo '.passo.
io excelente half. Aguarda
.*» apenas a. palavra do clube
carioca.
FOI CANCELADA

A peleja iimii-.sa que de
¦rta se realizar em Kniit'*:, na
tarde de hoje, entre o-Bangu
í o clube que tomou o nome
fla<juela çklacie paulista, foi

^>-""i \\w\m 1
^r^ E lUütyòlíl m

i»'t j«-I'*m.-___S_jr

pmémiráà<? J P.fí I».

cr 9 25oo

cancelada em virtude de ter
sido marcado para o d.raingo
a realização do «Torneio Ini*
cio» da Federação Paulista de
Futebol,
O .TA li AQU ARA EM

«SINUCA»
Quando da peleja centra o

XV de Novembro, de Jaú, o
Jabaquara A.C., de Santos,
além de abandonar o grama-
dn ainda ficou iridevidamen-
te cem a quota que lhe cabe*
ria] Apesar d?s reiterados pe-
di.tos para que devolvesse
esta renda, tendo ató o Tri*
bunal de Justiça Desportiva,
por unanimidade de votos, in-
limado o clube a devolver a
renda a F.P.F., pnra que e?*
ta dela fizesse o uso que jâ
íe lhe atribui ou srja entre-

gar a Santa Casa de Campl-
nas e Santos, o time praiano
continua no firme propósito
de conservar em seu poder o
que por direito não lhe per-
tence. Segundo o que jâ esta
resolvido, o Jabaquara só par-
licinarâ do Torneio Início de
lPfi2 se saldar o seu débito
com a F.P.F.
COM OS TITULARES

O São Paulo (iispuíará do-
mingo e Torneio Inicio da Fe-
dernçfio Paulista de Futebol
integrado de tod"s os seus ti-
tularcs.
tlNICIO» PAULISTA

E' a seguinte a tabela do
-Torneio início* da F.P.F. a
ser disputado amanhã no Es-
i.-irtio Municipal do Tacaein
bit:

1.» Radium F. C. X I:

2.' A. A. Ponte PreU X
.1,' Ciinrani F. C. X
4.' Santos F, 0. X
6.' São Paulo F. X

fl.' A. Portuguesa de T)esp. X
7.' S. E. Palmciraa x
8.' S. C. Corint. Paulista X,
9.' vencedor do 1.' X

II).' vencedor do ?,.? X
11.* vencedor do 5.* X
12.' vencedor do 7.» v
13,» vencedor do O." X
14.' vencedor do 11.* X
Final vencedor do 13.a X

C. XV de
Jaú

Jabaquara A
C. A Ipiranga
Nacional A.'C.
E. C. XV de Nov.

Piracicaba
C. A. Juventus
Comercial F. C.
A, A. Português»
vencedor do 2.'
vencedor do 4.'
vencedor do 6.'
vencedor do 8.'
vencedor do 10.'
vencedor do 12.'
vencedor do 14.'

Nov. .de

C.

dc

1200
12 20
12.40
13,00

13,20
13.40
14,00
14,20
14,40
ir,.00
15.20
15.40
1(1,00
1«20
16,*10

ESMERALDA O. DE SOUZA
Cyrilo de Souza, filhos, genros c netos convidam seus

parentes e amigos para assistirem à missa de sétimo dia

que será celebrada 110 altar-mor da Igreja de N. S. do Ro-
lário! em intenção de D. Esmeralda O. de Souza, no próxi-
mo dia 25 do corrente, segunda-feira, hs 10 horas.

flrmando-se o afastamento
titular, por força das circims-
tftncias, o técnico americano
lançaria mão do novato Páche-
co, que substituiu com real
agrado, no ensaio coletivo, o
J.gador machucado.

Nas demais posiçOes da equi-
pe não teremos novidades,
atuando todos on elementos co-
nliecidoi.
POSSÍVEL A ESTREIA DE

LAERTE

O antigo zagueiro cruzmalti-
no Laerte. tendo aprovado nos
ensaios em que t' mou parte,
em Figueira de Melo, foi lmr-
diatamente contratado, jfi e*-
tando cm condições dc alimr.
caso assim Julgue necessário o

preporador alvo. No Ultimo co-
letivo, o mencionado «player»
revezou com Ratão, no posto
de zagueiro canhoto, tendo

FAIA A

RÁDIO DEoscou
PARA
PORTUGAL
Das 1D.3U fts 2fl,nn
horas, nas onda.*-

de SI e il metros

PARA O
BRASIL

Das 20.30 ks
21,00 horas, jnas ondas de '

25.41 mel ros

TFT A FJbJL-fll-ira. JL_

DIVULGUE
Problemas

junto do Madureira, pelo cie
vado escore de cinco lentos a
dois. Enquanto Isto o Canto

I do Rio, na mesma tarde, era
esmagado pelo Bangú por um
placard dc seis tenlos a zero.

Inegavelmente, o time da

a cruz
de malta o bem superior n
equipe hiteroiense, quer em
conjunto, quer individunlmeii-
íe, daí o favoritismo de que
se encontra cercado. Somente
por uma dessa.-» surpresas,
aliAs bem comuns em firebol,
poderão os companheiros da
Danilo deixar a cancha amar»
garido o dissabor dn uma vcr«
rota. Em um prelio normal,
oiirlo cada uni pratique o fil-
telinl que pode praticar, o
Vasco da Gama devera vencei»
e por um lnrrjo escore.
OS QUADROS

Salvo modificações de ult!*>;
ma hora, os dois quadros dc
verão pisar o gramado com as
seguintes constituições:

VASCO DA GAMA: — Bar-
hosa, Augurtq e Bnlini: EU,
Danilo c Jorge; Friaça, Ma-
noca, Ademir, Ipojucan e Chi-
co.

CANTO DO RIO: — Marujo,
Nanati e Cosme; Wagner,
Edcsio e Zé de Souza; Pinha,
Carango, Edir, Cabano a Tal-
¦•e-s *

A PRELIMINAR
A preliminar que será dlspu*

tada entre as equipes de a»-
pirantes dos dois adyersariqj
desta tarde ter4 inicio àe
13,15 hora*,

I 0im&iAiánr paiê " } ^^^§0 
"

v jéêjr g^SgB^^^^^^^^a^., BARBOSA, que reaparecerá hoje d tarde dcfcnãeiutr. .*. iSÍÍÍwü)

f fpAGuE%M%sSoLS NOTíCíAslwTURFE|
I 1 Manual do Fotografo ,*• 20n°

rast , "nnniiso Semanal Remunerado •••¦
IM id do Salário Minimo  

£§ ASSl.NAKV 
, --' VÍ'i:.\Tü ACinENTAlJO

 jnívhPíín .. 65.00

Muiiunl
Manual
llranca

ESCOLHA OS SEUS LIVROS
E PAGUE EM CEíCO MESES

Manual do Fotografo ;•
".epouso Semanal Repiunerndo

.ci do Salário Minimo
1 V Stalin - Obras— 1 volume
Sàyers e Klian - A Grande Conspiração
Roscntal - O Método Dialético Marxista
t\n Torneiro
do Marceneiro 

Fialho — Viagem a União Soviética
/.ora Braga — Eu Vi as Democracias Populares ....
lorire Anuído — O Mundo du Paz 
W. Demerndzki — Poemas du Mãos Calejadas
.1. Fuchik — Testamento sob a Força 
\\. Corld — A Mãe 
vV. Wassilewska — O Arco-íris
5ega| _ Noções Fundamentais de Economia Política
Manual de Solda Elétrica 
"¦'anual do Tipografo 

20.00
4,01)
f. (10

80,01
fiáon
2IÍ.00
fiO 00

1211 00
10 00
35.0(1
80.00
f.,00

10 00
30 00
22,0(i |
5U 00
60 00

120,00

UTILIZE-SE DO NOSSO CRE&iiilllO l PAGUE EM CINCO MESES.

Frente nos rumores qu,5
vinham sendo propalados
procuramos ouvir a possua
autorizada para falar sobre a
assinatura de um contraio
entre o Stud Lsdi e Cândido
Moreno. Agora, podemos ln
formar, com segurança, que'
110 próximo dia primeiro, o
po.pular «Cara de Macaco*
firmará contrato para m:;nta
oficial d,, referido Stud.
UMA DEI-AS DESERTARA'

No Grande Prêmio Duque
de Caxias, a sor corrido do-
mingo próximo, a farda de
D. Zélia Peixoto de Castro
deveria ser difundida por
Slnlcss e Impresiva, de ve/
que as duas foram inscritas.
Entretanto, aquela ecurie
mandará, apenas, à pista
uma representante que será,
possivelmente, a Impresiva.

Nas corridas de Corria»,;
quando se preparava para a1
«canto» do pareô onde ests-
va inscrita a égua Basula. $
apiencliz Daniel Pinto da Silva
foi pelo referido animal ati-
rado contra a cerca. Feliz-
mente, o l.elé nada sofreu
além do susto, só não tendo,
mais participado das carret-
ras por precaução.
«FORFAITS»

São os seguintes os «íoi-
fails> apresentados ató sexts*
[eira h tarde, para as pro.xi-
mas reuniões:

Sábado — Harem (3.» p*.
reo), Jangadelro, Miraculíi,
Eclair, Carmen, Jazz, Ardenà,
Usaslro e Melodia Portena.

Domingo — Essence, Aman*
ci, Mantuano, Blake, Blsturl,
Grasso, Lingole e Eudora.

411111"*111111
ifsiiMKiiio r.vi(i;o — 1 Mil

TiUIS - CJ OO.OOÜ.ÜÜ -

13,30 IIOUAS
l~~ 1 Il-jpo,- L Rigonl ..
»—3 Kl Eanner, 1. ÍJ.iiiza

] Bcniir, J. Mm tins ..
ü-1 .1 ohil, D. Moreira .,

f Jambl, B. Ribeiro ..
4—6 Otomano, B. Castilho

t Caçador; B. Silva ..
0U0——

ÍKOtlNIlO 1'Alll.l) — 1.000 HE

MB.
AS

65' 
66
66 „a
6D
65 ;
C5|
66 ,

loUllUa W _£ S * '\ '( U.JL I*" 't'lJL B9 *Sj* (*_»f PM*1 íS?Tt*

Püpü n xahafina ^

TllUS — Ci*
ltl,",í HOltAS

1—1 *S-:u Acudo,
S—'J Lupan, R..

t Devas-io, L,
0—4 Coronel, O.

% Edlmbureo,
*—(S Si.nino, W.

1 CífOy Girl,

•10.0011,111) — iü

L. Biguiil .
Martina .. ,

M .'saroi ..
Ü116» .. ..
a. Caatlllo
Andrade ..

J. _aiclm.nl

srl»_C*lUO PAUEO — *1 SOO ME-
TKOS ¦ Cr$ SO.ÜOO,')!) — AS
M,2* ítOllAS — Dcitln»d* a
Apri'iiill7r*c di, Sn. í'_p*-orl».

*— 1 J..ffy, J. U»'rln» .. .. 60
1 liarem, 11. Corra .. V) |

3— 3 Popullno, 8. Mucliadu .. H
4 1'ocalano, 1,. Lini .... Ml
I Irláh Star, M. Vieira »

&— I Maracejú, M. Henii-ju» K
1 Vulco, l. DotnlnguM M
I Jangailelroi N, Corr» .. Ul •

<&¦— í 1'apnju, F. Som* Mj
W Mliii-iii-IU. P Tavarwi U\

> V«i (ei. _ O. Ullv» M'
90AUTO l-AKKO — i M» ME-

TBOff — Uri »».WK1.*« Ml
n,_ iioiiia

a—1 Kl Campèádor, V. Blgool H
! Ealalo, A. «rito t*

n -fi h& «ivi*. A- sim U

4 Irresistível, 3. Harlm .. BO
8—6 Sul ílonito, B. Ribeiro 51

G Bcelero, L. Lins 60
t—7 inicio, 11. Cliiiinl .. .. 61

$ 1'eiiadclo, J. llarcliant 62

QUINTO 1'AHEO — 1 SOO ME-
HOKAS - (lllilTlNÜI •
TKOS (Compulsório) — Cri ..
S5.00U.ue - AS 15,10 HOKAS.

1— 1 Vullio Pobre, B. Ciiu 63
Guanumbl, J* (liB.;a .. 63
Panóplln, L. LU>» ... 61

S— 4 Rifle, L. Rigonl .. .. 68
t Napoleio, P. Feniandea 63

fiarem, R. liai tins .. 63
t— 7 Moratlna, -¦ Cardow .. 63

Alvor, D. Silva .. .. 63
f Mliaculo, N. Corri ... 63

4--10 1'acalaiiü, li. M11U .. 63
11 Eclair, C. Calleri .. .. 63
j_ VlBlònnalre, B. Macliado 68

6 IUtai Ncpiro, i. Naliid 61
—«O» ¦

*B_'Í-G FAKKO - Í.m METUOB
— Cri M.SM.M — A» 1*,«
11(1 II AS

1— 1 Gran Cbaoo, J. Marins .. U
.'. Lunpo. I. Machado ... M
I C«xn_n, N. Con-» .... M

1— 4 3l«turt B. Mu tio* .. «í
I Tampo Talo, O. *>«¦» .. M
• Iclno a. Rigonl M

l~ T Pulba. » Ribeiro .. íí
t Cru-i.iallliia. A. RIU» M
> f-ulano, L Domln*o» ., M

» I Palauio T r«mand«» .. H
U Ui:(o„. O. Callui .. .* W
U B O. D., P. ka» ., .. 4>

n *m*>4*. ¦>• í-ortUfc» 8í
*—*-S_-*»-

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES
SÉTIMO PA 11 MO — 1.100 METROS

— Crí 30.0011,00 — AS 10,10
1— 1 Densa, O. Macedo .. .. 61

Pocado, U. Costa 66
Jazz, N. Corre 60

3— 4 •Tllcophilo, E. Silva .. .. Dò
6 Algcila, J. Craca .. .. 64
G Phaleron, S. Barbos» .. 60

3—7 Paris, P. Tavares .. .. 60
M.iiikiiey, L. llezi.nto» 60

Good Filend, A. Naliid 60
4--10 Xlrka, J. Portilho .. ,. 64

11 Statano, S. Machado ... 60
12C.J.G., R. Maitlni .. .. *ÍS

0O0 •

OITAVO rARKO — 1.609 MK-
TKOS — Ci$ M.a00,«O —
AS 111,10 HOltAS

1—1 £11 Ncurito, I. Pinheiro M
El Gln, A. G. Silva .. .. 68

1 Arderia, N. Corre .. .. 64
i- Parnaso, A. Roaa .. .. 66

D— 4 Usaatro, K. Coir» .. .. 64
I Araruaina, K. Martins .. 64
« Manlcoré, II. Machado .. B"À
T Açuda. L. Htgonl .. .. 66

•— S Siilimarlno, M. Hanrlque 6«
S New Tork, K. Custlllo .. 6«

10 Pellaj, V. Cunha .. .. 84
Pau.la, J. Marchant .... $4

t—it iüuil. D. Mureira M
Mezaros .. .. 64

D. Silva .. .. M
Hlbas U

c. c_i«_ .. .. a

ti Tivo*, L.
IS Corolny.
U Agitai, A

•j AblUruc.

NONO PAüKO — l.Att MBTROS
| — Cr| 30.000,00 — AS 17,10
I HOKAS — (ItKiTINUl'a- a Wíiiitt it. w*«i m « ca

» Gold Drcam, P. Coelho
3— 2 Changa, 0. Moreira .

8 Kastrl, J. Portilho .. .
4 M, Portenha, N. Corre .

3- 6 Malid, O. U116a

60.
6(i I
61!: 4-
¦l,|

6^1

Obella, A. Ilrllo 62
Olstrla, R, llni-tlna .. .. 61,
'Viu a, U. Cunlia .. .. 62

!l Oleta, L. Coelho 51)
lü Plgalle, J. lliucliaiit .. 62

NOSSAS INDICAÇÕES
Hope — EI Baiuier — Otomano
Seu Acacio — Lupan — Grey Giri
Jeííy — Populino — Maracajú
El Campcador — Kio Verde — Sol Bonito
Moratin — Rifle — Velho Pobro
Gran Chaco — Bisturi —• licite
Teophilo — Algeria —¦ Deusa
El Negrito — Egil — Pauda
Giselle — Maud ~- Felícia

Programa de domingo
PU1MEIHO PAKEO - AN H;i'l

HOKAS — 1.400 M-TKOS -
C1U 66.000,00 — lli. 600,00 —
Í.SiO.IIIXJO — 4.000,0» — «í-n-
psillin de Caxias».

1— l.Oíenalva, O. Macedo .. .. 66
2—3 Frnulein, T. Irlgoysn ., 61
a-a&Mrji4i b. sisopÁ ,.. .. -'-'¦

< -4 yin! 101 1. Marchant ... II
t Valeiitine. J. Portilho .. íí

SItlllINDO l'Alii:(l - H.B 13,66
HOKAS -- 1 500 1IKTUOS —
Cilt 30.000,00 - v 000,00 —

I 600,110 — 4 0110,00 — «Una. CIA-
tnurtu.
1— 1 Oioflte». P. T>v«ms *.. * 6*

2 Olinda, It, Uoininj-ucí .. 66
2- 3 liliidio, L. Mezaros — 66

i fi), -to »ul, A. Wsiilil r» H

Murmúrio, L. Leighton .
3— 6 D. Homem, W. Meireles

Oscnr, M. Henrique .. ..
M. Portonha, O. Macedo

i— D liuiiino, L. Rigonl .. ..
10 Giiiiyiinn*!, S. Mnchado ..
11 Puiuiiíl, J. Marins .. ..

TliltCHlltO 1'AllIiO — AS 1
HOKAS — 1.500 riII.TKOS
CK$ 50.000,00 — 15.000,00
7.600,00 — 1.000,00

1—1 Espagnoloto, lt, Martins
» Evening Star, S. Câmara

2—2 Ovatlon, C. Müiüno ., ,
$ Essence, N. Corro

3—4 Avalanche, J. Graga .. .,
6 Icalnta, A. Ribas
6 Lullnda, A. Aleixo .. ..

4—7 Frisa, U. Cunha
8 Alvejada, J. Marchant ..
» Ainaucul, N. Con* ,. ..

uOo—

QVAKTO PAREÔ — AS 14,45 HO-
KAS — 1.500 METROS - CR»
40.000,00 — 13.000,00 — 6.000,00
— 4.000,00 — «Gene rui

1— 1 Ilosporus, h. Rigoul .. ,.
J,At!iie, L. Doinlngoa .. .
t Pompa, B, Ribeiro .. ..

Prisco, J. Marchant ,, .
Illnicto, V. Cunlia .. ,.
Kui.lln, I Pinheiro ., .
Manlcoré, 8 Machado ,.
r-1 i-í 1 - iiututtí. L. MuitAro-s

1,Í0

Rapuntlno, A. Ittliiia ..
. io U1-1111I0, c Miirenp .. .

Jl O. Ifixpreaii, V. Tavamí
> Cütnbivtcnte. A injo ,

oO.

Osório»
.. .. 60
.. . 66
. .. 64
.. . W
. .. H
., . 6«

W
6ii
M
66
6(1
tt,

HOKAS — 1.300 METROS
CRS 10.11(10,110 — lü, 0110,(10
0.000,00 — 4.000,00 — iGonci
Antiiuiu Sampuio»

1--1 Reveur, G.' li [tishalln, F,
2--3 líuomutítli,

4 Mmituaiio,
3-5 Ciinilo, L.

d Black, N.
1--7 Frambnosa,

Custa .. ..
Irigoyen ..
E. ÕiHlillo

N. Corra ..
Rigonl .. ..
Corro .. ..

O. Ullôa ..
Tributária, P. Tavares
Master Bob, A. Ribas

oOo ¦
SEXTO PAREÔ - AS 16,10 HOKAS

1,500 METKOS — CR$ ..
86.000,00 — 10.5011,00 — 5.250,00

4.11110,1)0 — «(Ifiicml Atdl-ude
Noves». j

1—1 Algarve, 15. Casüllo ..
» Acordeon, F. Irigoyen

2--_ Oiubú, X, Araújo
8 Zanzibar, P. Tftvnros ,. ,

8—4 Mont Royal, O. Ullfla •.
Phllldor, 

'U. 
Cunha .. .

4—6 Ocre. J. Marchant .. ,
Putli Plndor, Li. Rigonl .

X Frutuoso, Ií. Martins ,

S1CTIMO PAREÔ — AS 10,10
UAS — 1 200 METKOS -
M. 0011,00 — 0,11110,(11) — 4.
— 4.0011,00 -- (1IETTINU)
«Gem-nil MoitiU Unrn-to».

1— 1 lierKiiinntft, h. Domlnguei
1 Visão, P. Fiiioiiiiiltis ., .
I llarabú, V. Cunlia .. ,.

NonuaUsta, H. Machado .
a 5 Polóiiaise, O Macedo ..

, Pollvito, K lliilnla ,. .,
I Thiindorbolt, J. Marchant

Blslurl, N. Corre u, ».

66
64
66
60
64
62
68
64
60

(IO-
011$

110,00

» Muzuzo, J. Marins .... 311
3— 9 Fuustu, R. Martins .. ,. 6t

10 Bingo, C. Moreno .. .. 6(1
11 Ci-bjso, N. Corre .. .. 68
12 Brln, J. Hnfflca 64

iManíi, M. Hcm-ique ..-.. 6],
1—13 11, Alegre, I. Pinheiro .. 64

p Bolft Dourada, L. Idus ,. 50
11 Ul Mntacliln, L. Rigonl 68
15 Supé, A, Araújo 64

» Lingote, N. Corre .. .. 60

OITOVO PAREÔ — «Grande Pr*.
mio Duque iio Caxias» — AS!
10,10 HORAS — 2.000 METROS

011$ 160.000,00 — 80,000,00 --
n 000,00 — 7.5oo,oo — ibet-
TING)

1—1.S1NUESS, XX (li
í Impresiva, J. Marchant .. SV

2-2 Duty, F. Irigoyen .. .. 6Y
3 Sldon, E. Castillo Id

3—1 Santa Bola,!.. Mezaros .. 61
Eudora, N. Corre 6$-

4--G Joeosa, C. Moreno .. ,. St
Goldona, L. Rigonl .. .. M

g Nis, O. Ullôa  SS
"Oo-

NONO PAREÔ - AS 17,10 I10KAC
-t 0110 MÚTUOS — Cri ....

48.01 i,0(1 — 14:400,00 - ) -IK1IH
4.000,00 — .UKTriNí.) —

iMarechal Florltuo 1'eUolo»
1—1 Cauialofio, A. Araújo .. .. W

Pan, R. Mu tins  6]
2-2 ilidrjgal, L. Rigonl .. .. , M

3 Cntiò! P. Tavares .. ..'41
»--( Idealista, S. Machado .. 60

P. d« Anjo, O Ullfta .... 54
i—6 (iuuiiiuiun, C Calleri .. 61

Paula*? J. Marchant .. 66(
t A'í»í (4) U, C___ _ _ OG

.
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Solidariedade Inter 9 nal aos Trab
irnies em Apoio i Tabela Apresentada
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• por motivo da luta cm que se empenham
os trabalhadores têxteis brasileiros, a Uniào.
internacional do.s Trabalhadores lextcia c |„
Vestuário, com sede cm Varsovia, enviou-lhes
a seguinte mensagem: .,,,,, , ,

<7Em nome de milhões dc trabalhadores cln
indústria têxtil c do vestuário;^organizados
União Internacional dos Sindicatos lexteis *
da Indústria do Vestuário, Departamento Pr,
fissional da FSM, enviamos a nossa,solidário
dade aos trabalhadores têxteis brasileiros que
lutam por aumento dc salários, pela Paz e cor..
tra o perigo de uma nova guerra, desejando
lhes todo o êxito cm sua luta. — (ass) Secri •

tariado da União Internacional.»

Do
CEDPEN

Em BicarAo Albu-
querque, à Estrada
Nazaré, 306 — será
inaugurada no pró-
ximo domingo, dia
24, as 19 boras, uma
nova sede do .Centro
<ic Estudos e Defesa
tio Petróleo. Para o
ato, estão sendo con-
vidadas todas as co-
missões de Defesa
do Petróleo da zona
da Central, N. Igua-
ou, de Nilopolis, Mes-
quita, Olinda An-
chieta e Deodoro.

Se o negócio das emissoras é deficitário, por que os pa-
trões ampliam suas empresas ? — argumentam os tra-
balhadores do rádio — Onde achou o sr, Chateaubriand
o dinheiro para a bacanal de Corbeville ? — União em

torno do Sindicato para a conquista da tabela
jç & Reportagem na 2a, página $ ^

Seguido o Carro do Deputado
pelo Serviço Secreto do Exército

ji

Voltou ontem, o sr. Bre-
no ela Silveira, a denunciar
graves Irregularidades pra-
licadas no Arsenal de* Ma-
rinha. Sai obras maneia-
elas executar iwr firmas in-
dustriais sem concorrrência
pública, são elesrespcitos

flagrantes ás leis. ao Codi-
go tle Contabilidade e à pró-
pria Constituição. São adi—
antamentos graciosos, feitos
á custa de verbas da Ma ri-
niia, a firmas sem idonol»
dade comercial. E' o caso
ele i:m petroleiro servindo

PJL>*7 .<V*' »* .J^^'.-^,.if

Quase uma catástrofe em Barra do Piraíl
Boiava um cadáver no canal do M angue — Colhida a criança pala
bicicleta — Baleado — Crime mis íerioso na rua Carmo Neio •— Ca-

poiou o caminhão espetacularmente
A^-, primeiras noticias quo

fetreularam falavam dc uma ca-
t.nstrofc. Soube-se, entretanto,
depois epje o desastre havido
ontem cm Barra do Piral, em-
bora de lamentáveis consequên-
cias, não teve as dimensões
propaladas, E aconteceu as-
jim:

Com destino a São Paulo, cor-
ria desta capital o DP-3, «Vc»*
ra Cruz;. Ao chegar em Barra
do Piral chocou-se com a cau-
da do SP-2, trem frigorífico
misto estacionado num dos
desvios e onde foi ter o «Vera
<*ruz".- por se achar errada-
mente aberta uma das cha-
ves da linha. O choque se deu
com enorme,estrondo e houve
pânico e correria dos pasaagèl-
ros do trem de luxo, muitos
dos quais so feriram. Aa vi-
limas que receberam socorros
médicos no hospital da vizinha
cidade, são a.s seguintes: —
Carlos Corrêa, comerciante em
São Paulo, «nele reside, que
sofreu diversas contusões pelo
corpo; Ângelo Oraci, proprle-
tário o morador na capital

paulista, com fratura do homo-
platu e humero direitos; o ad-

vogado Francisco Braga Vilas
Boas, também domiciliado em
São Paulo, que teve fraturado o
pcrtjiico esquerdo, além dc con-
tusões generalizadas; José-
Benedito Ramos, comerciante
paulista, com contU3Õos na per-
ua esquerda: Henrique Rodri-
gues, encarregado do carro-
restaurante do «Vera Cruz»,
com diversas escoriações pelo
corpo; Silvio Ananias, guarda
do dormitório da Central c do
Brasil, com fratura de coate-
las; Bllsio Olindo da Silva, o
maemmista do SP-2, com con-
luuões e escoriações gcncrali-
zadas; Gentil Reis, maquiivista
do «Vera Cruz», também com
contusões genorallaadas; An-
tonio da. Silva Moreira, geronte
rio carro-restaurante, com e«-
r.oriaeões pelo coi*po; e Joíc
Paula Machado Silva, copelro
do cnrro-restaiuonte, com fe-
ri mentos diversos pelo co^pc

Boiava no Canal
do Mangue

O corpo do um Homem
boiava no canal do Mangue,
em frente a estação da Leo-

poidina,
A. policia chamada ao local,

providenciou a remoção doca-
Haver paru o necrotério do ln.s

'titulo Medico Legal, sem que
«. mesmo foese Indentifica-
'do. Supõe a policia que? o eles-
graçadò homem tenha ador-
mecldo recostiirio aos gradis
do canal calnelo no mesmo,
Mar, por que também não se
levantar a hipótese do um cri-
mr mi mesmo dc suicídio'J,

Colhido pela
bicicleta

Próximo A. sua residência,
na rua Porto Alegre, 53-A, o
rsenlno Nilson, dc 7 anos, toi
colhido por umn bicicleta, so-
ftendo em conseeiuenoJa, Ira-
tura do maxilar inferior, con-
tusões e escoriações.
| A pequena vitima, que ó
«lha do sr. Nabueo Ferreira
feimões, íoi socorrida no Hos-
ipiial do Pronto Socorro.
I
^Baleadok 

Medicou-se no Hospital Mi-
Iguéí Couto o operário Sove-
tino Dionisio, de J4 <m- »o1'
Vèirò7moradof V^tSa. ffittata
Ribeiro, G2, apresentando íe-
¦dmento penetrante no braço
cãqucçdo proòuzfito por baia.
''Disse 

que um desconhecido
'o alvejara na rua'da Passa-

Encontrado o corpo
da criança

Desde terça-íeira ultima se
achava desaparecido o corpo
Üo menino Gilberto, de 8 anos
de idade, que naquele diu
morreu afogado no rio Gua-
xlndiba. Gilberto era filho elo
sr Joaquim Viegas, residente
à rua Vieira Couto. 5GG, cm
Coelho Neto.

Seu corpo (oi ontem encon-
trado nas proximidades da
ponte existente sobre o rio
Guaxindiba, naquele subur-
bio.

Um tiro no coração
Misterioso crime continua a

desafiar a. incapacidade da

polícia. O fato aconteceu quin-
ta-íeira ultima, ria esquina ela
rua Júlio do Carmo com a rua
Carmo Neto, onde fulminado
com uma bala no coração,
tombou sem vida o jovem lie- I.. } (
lio Soares da Costa, de 20
anos, comerciário, residente ã
rua São Francisco Xavier, õTli.
Hélio se encontrava, no mo-
mento, acompanhado de seu
primo Verter Carlos e o local
onde se rleu a tragédia estava
bastante movimentado, Assim
mesmo ninguém soube, nin-
guem ouviu o tiro, todos ig-
noram o autor cio criminoso
disparo que pe>s fim á vida de
llelio.

motorista Virgílio da Silva
Pimentel, transportando um
grande carregamento dc con-
servas em lata,, descia a la-
deira ela rua Santa Cristina,
quando perdeu os freios. O
carro passuii então a descei- á
ladeira a grande velocidade,
sem que o motorista lograsse
fazer alguma coisa para evi-
lar um desastre. Ao atingir a
rua Fialho, c sem outro re-
curío, o motorista jogou o ca-
r.iinhão contra uma arvore.
fazendo-o capotar. O veiculo
ficou de rodas para o ar e to-
da a carga esparramou-se.

Além do motorista, viaja-
vam no caminhão mais qua-
lro pessoas e que.* nada sofre-
ram aléin de contusões leves.
São as: Orlando Corvo, de
32 anos, solteiro, residente à
rua Cardoso Júnior, 16; c Eliei
Mendonça dos Santos, solteiro,
eie .1(1 anos, domiciliado á rua
Ana Teles. 147, e mais o comer
eiario Joel Bcnor. casado, rle

morador ã rua Barão
de Mesquita, 117. casa X.

Roubaram a costureira

Desastre espetacular
Desaslre espetacular e que

felizmente não tve consequên-
cias mais funestras. verificou-
se ontem na rua Fialho, hair-
ro do Catete. O caminhão
chapa 7-64-02, dirigido pelo

A residência dc D. Ivete Ko-
zendo, costureira, à rua do En-
rjenho Novo, ri. 24G, Estação
de Sampaio, foi aiastcida
ante-onlera por meliantes que
fizeram uma «limpesa» com-
pleta. levando inclusive al-
guns vestidos, encomendados
da freguesia e da dona da
casa. O assalto, segundo io-
mos informados, veriíicou-so
às 15 horas, portanto, om pie-
na luz do dia. Dc há muito,
informaram-nos tambom, con-
fiantes nc absoluta falta de
policiamento naquela rua, os
meliantes vinham tentando
arrombar diversas residências.

indevidamente a certa rir-
ma estrangeira. E' a desor-
ganizaoão geral do serviço,
em face do ambiente criado
naquela dependência naval.
PUOPOSTAS

Quando fêz denúncias
idênticas há alguns meses,
informa o sr. Breno cia Sil-
veira, loi .procurado por um
oficial de gabinete do Ml»
nistro da Marinha que lhe
propunha .soluções dlver-
sas. Também se mostrava
agradável, êsse emissário,
fazendo-lhe promessas em
torno de pequenos casos
t|Ue sempre preocupam o.s
políticos do Distrilo Federal,
)UTRA POLÍTICA

Enquanto era seguida
essa política ele amada-
mento em relação ao depu-
taelo, ]>or outro lado c, Mi-
nistério da Marinha baixa-
va mão ele ferro sobre os
operários do Arsenal sus-
peitos de haverem forneci-
dos informações ao parla-
mentar. Assim, continua o
orador, os operários elo Ar-
senal recebem salários dc.
fome, sâo perseguidos, pre-
sos, espancados e ameaça-
dos de morte. O diretor du
Arsenal, não satisfeito, en-
cheu aquela dependência da
Marinha do espiões ela poli-

eia civil.
AS PROMESSAS

Náo cumpriram, alem dis-
so, os homens do Ministério
da Marinha, as promessas
fcila.s ao sr. Breno em torno
ela soluções conciliatórias. O
ministro, diz claramente o sr.
Breno, faltou ao cumprimen-
to dn. palavra empenhada.

Km aparte, o sr. Lobo Car-
neiro lembra as perseguições

que eslão sofrendo os opera-
rios do Arsenal, há cinco
meses encarcerados, sofrendo
suplícios cm masmorras me-
dievals, enquanto nas altas
esferas da Marinha se pas-
sam os fatos trazidos ao co-
nhecimento da Câmara pelo
sr. Breno da Silveira. Recor-
dou, o aparteante, os carta-
zes da passeata dos servido»
res públicos contendo pala-
vras de protesto das famílias
das vitimas da gestapo da
Marinha.

O sr. Breno, cm resposta,
informa que durante a cam-
panha que fez sobre a situa-
ção dos operários do Arse-
nal seu carro foi seguido por
uma camioneta que depois
apurou pertencer ao Serviço
Secreto da Marinha.

Essa camlonete seguia o
carro rle representante ca-
rlcca às vezes até sua resi-
elèneia. Cita o caso de um
funcionário, de nome Saio-
mão, ameaçado de morte no
gabinete do diretor do Arse-
nal. Impuzcrain-lhc o seguiu-
to dilema, na suposição de
que as informações prestadas
ao deputado Breno eram de
iniciativa sua: 'Ou cala ou
morre».

Indiferentes a. todas as de-
nuhcias, os chefòes da Ma-
rinha nenhuma explicação
fornecem ante aa denunciai
levadas fi tribuna da Câmara
c se voltam com ferocidade
contra cs trabalhadores, Ins-
tltuindo no Arsenal um regi»
men dc terror fascista c dc
irregularidades que lembram
a conduta das quatro fami- j
lias chinesas elo tempo de
Chiang Kai Shelc.

Cl ArnAklTCv colhidos durante a assembléia dos radialistas, vendo-se ao alio, a mesa que
rLAüKAmtJ dirigiu os trabalhos e, cm baixo, os associados que atenderam a convocação

 do sindicato c participaram ativamente dos trabalhos

Façamos Vitorioso
O Ápêlo de Prestes

Em Bancarrota o Estado
De São Paulo

SAO PAULO, 22 (Pelo tcle-
fone) — A Comissão de Finam
ças da Assembléia Legislativa
confessou, ontem, que o «defi-
cit» do Estado sobe a (5 biliões
dc cruzeiros, O sr, Garccz,

entretanto solicitou crédito pa-
ra emitir titules no valor de 7
biliões para atender as despe-
sas ela comemoração dc. 4.°
centenário de Sáo Paulo.

Há três semants di-
vulgamos o c a 1 or o so
Apelo de* Prestes -mios
brasileira'-: que aspiram

à paz e a independência
nacional-, nos democra-
tas e a todos os trabalh'-
dores para que tornem
vitoriosa a campanha dos
,"í milhões de cruzeiros
para a imprensa do povo.

.Nossos jornais, dizia
o Cavaleiro da Esperar,-
ça, os únicos que ajudam
as lutas do povo brasi-
leiro, — estão em clefi-
cit c este tende a se agra-
var. Precisamos garantir
a manutenção e o desen-
volvimento do.s nossos
jornais, com o apoio dn
classe operária e do
povo:.

Os termos do Apelo do
grande Prestes_ expres-
sam eom exatidão ns di-
ficuldades quo enfrenta
a Imprensa Popular pa*
ra subsistir c continuar
seu papel dc porta-voz

da verdade c dos mais
profundos interesses do
nosso povo. Nosso defi-
cit. se agrava em conse-
quência da crescente ca-
réstia da vida c do en-
carecimento geral de to-
dos os materiais de im-
prensa. E no entanto, são
necessárias, cada vez
mais, novas despesas
para melhorarmos o con-
tetido c a apresentação
da «Imprensa Popular» e
dos outros jornais do
povo, para que possamos
cumprir, com maior efi-
ciência ainda, nosso pa-
pel de trincheira do povo
na luta pela paz, pelo pão
c a independência nacio
nal.

Mus o Apelo do Ca-
valeiro da Esperança re-
flcte ao mesmo tempo, a
confiança, c mais que
confiança, a certeza de
vencermos todas a.s difi-
cuidados com a ajuda c
eom o apoio do.s traba-

lhadores o do povo, dc
«todos os que aspiram &
paz c ã. independência na-
cionab. Paru isto, urg*;
tornar vitorioso o Apelo
de Prestes por 5 milhões
de cruzeiros para a Ini-
prensa do povo.

E ê neste sentido quoo MAIP e nosso jornalse dirigem, neste momen ¦
lo, a todos os ajudista.-,
a. Iodos os amigos c ad-
miradores de Prestes,
pnra que não poupem cs-
forços a fim de que o
povo carioca cubra rapi-
damente a quota que lhe
foi fixada na Campanha
dos 5 milhões dc cruzei-
ros. Que não deixemos se
passar mais um din
sem nosso esforço par;/
angariar novas contribui-
ções à Campanha e nu-
vos sócios do MAIP!

Em nossa edição ik
amanhã, publicaremos a?
quotas da campanha.

NO DIA A DIA

A. CONFISSÃO
UI

K promovido a «monstro}, Zé Caboclo (era conhecido
p,„ èMc nome) foi arrastado ao ilislrilo policial eni meio a
grande aparato bélico c sob uma chuva de tremendas amea-
ças. Metido no xadrez, aguardou algumas horas, cs|»aTorido,
o desenrolar dos acontecimentos, sem poder atinar liara as
razões de toda àquela infernal encrenca eni que se vira de
repente envolvido.

Lí pelas lunlas, levaram-no à presença do comissário.
Então eras tti o assaltante ela estrada, hera? O mens-

lro da estrada, licln?
Assombrou-se:

Eu?! Eu nunca assaltei ninguém, Nem matei nin-
gllélll,

Cale-se'. — V. o comissário, esbravejando, vermelho
rômo um pimentão, esmurrou a mesa com fúria:

Não vá querer posar de anjo, seu patife. Dá logo u
serviço ou le mando csfolar! Vagabundo descarado!

Zé Caboclo, o pobre diabo, que nem a fome matava, se
pe",s a tremer e queria protestar inocência e dizer que não
era ele, que certamente houvera um engano, nunca assalta-
ra ninguém. Queria dizer, pedir que o deixassem cm paz.
Queria dizer, mas não o consentiam. Duras mãos s,. apcrla-
ram conlra a sua garganta, oulros policiais imobilizaram-lhe
as penias, os braços, mun estrangulamento completo.

() comissário tirou um papel da gavêla e mandou queele assinasse.
E' lua confissão!

Zé Caboclo reuniu todas as forçai, livrou-se da* mios
que o detinham, gritou, desesperado:

- Eu não posso! Não matei ninguém!
—Esculacha!

E à ordem do comissário, os «tiras» novamente o uiif.
rarani.

Quebra éle a pan!
Atirado ao chão, pisado, rsaasãcrado, sangrando, Zé

Caboclo sentiu, num pavor mortal, que ia desfalecer, su-
cumbir, se acabar. Ajoclliou-se, e numa súplica:

Não iue inalem. Eu sou inocente.
Inútil. Quanto mais rogava, pior. Quanto mais grilava

inocência, mais o espancavam.
Assinou.
E no dia seguinte, nas reportagens sobre a captura do

«MONSTRO DA ESTRADA ftRMA» liam-se trechos assim:
«Habilmente interrogado, o perigoso indivíduo confessou a
autoria de seus crime», hediondos»•

ÍI. T,

. *^«wi«Mme«»K»«ti^

Nada menos de 1.814
necimento dc energia
atingidos cm seus sal

consumidores já íoram «advertidos» ~ A primeira suspensão no tor-

poderá ser até de oito dias - 30 mil operários têxteis bruta mente
ários, como conseqüência do racionamento - Também na industria

1 metalúrgica ______

Assume proporções cada vez
raais alarmantes para a popu-
ta_*&o carioca o criminoso racio-
namento dc energia elétrica,
imposto pola Light com a coni-
venoia do governo. Nada me-
nes dc 1.811 consumidores já
foram colocados no -index!- da
ladra da rua Larga, até o mo-
monto, em grau de udverten-
cia. Entre os visados, figuram
o Botafogo F.R. e os cinemas;
Meiro Passeio, Plaza, Colonial,
Leopoldina, Lapa, 

" 
Nacional,

Popular, Rio Branco, Primor,
Metro - Copacabana, Alvorada,
Jmpério, Rivoli, Patlié, Cineac
Trlanon o Unidos. Centenas de
hotéis, bares o restaurantes
acham-se também citados. Os
considerados reincidentes, de
acordo com deliberação do Con-
selho Nacional dc Águas e
Energia Elétrica — simples
apêndice da empresa ianque-ca-
nadenso — sofrerão um corte
inicial que poderá, se prelon-
gar ali por oilo ilía.i, a crité-
rio da. Llglit, Dal paia. diante,
o fornecimento dc energia elé-
trica poderá ser suspenso por
15, 30 dias ou mesmo dcXiuiü-
vãmente.
PROFUNDA MENTE
ATINGIDA A CLASSE
OPERARIA

O golpe vibrado pela Light,

quu se ramifica ao Estado elo
Rio e São Paulo, atinge em
cheio a indústria, levando ao
desemprego e trazendo maiores
atribulaçSes a dezenas ek* mi-
lhares do operários. São os pro-
prios fatos qne o indicam. Nas
cidades de São Pa.ulo, Soroca-
ba, Santo André o São Caeta-
no, segundo declaraçeVis elo sr..
Antônio Breviapi na Federa-1

ção das Indústrias, o número-
ele desempregados eleva-se a 20
mil. Nesta capital, o tubarão
Silveirinha, elepois de partici-
par ela farra de Corbeville, em
que se gastaram milhões, ele-
mite todos os trabalhadores do
turno Cn. noite da «Bangu». Nas
fabricas «Cruzeiro», «Carioca:,
e «Mavills», o trabalho já foi
reduzido de 

"'40 
minutos diá-

rios, sendo que aos sábados pa-
ralisarão o serviço ao mcio-|
dia. Medidas idênticas já vêm
sendo postas em prática pelas
demais empresas têxteis. On
patrões, porem, rc.cusam-so a
pagai' om salários Integrais
aos operários forçados a. tra-
balhar menos horas, procuran-
do dessa maneira, descarregar
-obre oa ombrea dos 30 mil têx-
leis oa prejuízos causador, pela
ação da Light. No entanto, to-

j ma corpo entre os trabalhado-
!res dessa corporação um vigo-

Comissão de Defesa Contra
0 Golpe da Light

Nn Associação da Industria
« Comércio ele Copacabana
reuniram-se ontem A noite
numerosas pessoas — comer-
ciantc3 e residentes — amea-
çadas dc despejo cm face da
">nds ilegal, pela l,,ight. do
iyjéiel pertencente ao uatiU

monio municipal, à rua Copa-
cabana, 557 e 581.

Ficou resolvida a formação
de uma Comissão que defen-
dorá os direitos dos morado-
res lesados pela manobra
fraudulenta ila Ladra <la rua

. Largai

roso movimento dc repulsa con-
.fta. ns medidas patronais e
contra o racionamento,

NO SETOR
METALÚRGICO

Situação idêntica observa-se
nas empresas metalúrgicas,
onde vêm sendo demitidos
operários c reduzidas as ho-
rtis ele trabalho. Segundo dc-
núnclas trazidas íi nossa rc-
daçâo, tais medidas vêm sen-
do'postas em pratica princi-
palménte nas empresas «Sta.
Helena», «Cia. Federal de Fun-
die;;,ei.\, «Marvin,, «Máquinas
Rodoviárias elo Brasil», «Es-
taléirp Camcrinp» o «Standard
Eleitricj. Nesta, última, os pa-
trões Ianques, a- pretexto do
ter sido paralisado todo o ser-
viço durante meio-dia, ontem,
em virtude do defeito ocasio»
nado num gerador, recusa-
ram-S" a pagar aos operários
as horas em que estiveram pá»
rudos-. (Sobre o falo, publica-
mos iiolicii, detalhada cm ou-
lio local desta edição!.
DEMISSÕES NO
«CORTUME CARIOCA*

Cerca de 600 operário'.- dò
«Cortume Carioca» serão dis-
pensados até o dia 30 desle
mês. A companhia tem cerca
de 2.500 operários, du-. quais
Iodos os que tenham menos
tle uni ano serão eleinitieleis.
Onleni na secção «Solaria 2-
Aj- já foram dispensados 50
trabalhadores, que desele se-
gunda-felra sei trabalhavam 7
horas por dia. A empresa oMá
usando eomo pretexto para
lançar no desemprego esse
grande número de trabalha-
dores, o racionamento dé e-
nergla pela Light.
IMEDIATA NACIONALIZAÇÃO
DA LIGHT

O racionamento de energia
elétrica, pela*, suas nocivas
conseqüências para .luda s

população, o particularmente
liara o operariado, demonstra
que a Liglil tem. na verdade-,
Interesse em continuar man-
lendo essa situação. E issopa-
ra frustar o desenvolvimento
dc nossa Incipiente industria,
eom o objetivo de subordinar
mais ainda a economia do
pais aos frustes, e monopólios
ianques norte-americanos. A
solução para acabar com e&-e
estado ele' coisas encontra-se
nas mãos do próprio povo e
se resume em exibir elo go-
verno a nacionalização imeili-
ala da empresa ianque-cana-
dense,

Moléstia
Que Mata Por
Asfixia

SAO PAULO, 22 (Pelo le-
lefone) — As noticias proce
dentes dc Bauru dão conta
da crescente apreensão rei-
nante entre a população da
quela cMadc, cm vista ii<-
aparecimento ele dezenas e!«
novos casos do estranha mo-
lestia que mata por asfixia.
O doente cometido da enter
mluado desconhecida apresen-
ta sintonias de asma bronco
pulmonar c v;,i ficando av
coxeado c com falto dc ai

0> hospitais de Bauru c-
tão cheios do pea.*,as ataca
da? pelo mal qué se acredita
sc|n causado por um viriH
Quase uiyia dezena de doente-,
ja faleceram. A Delegacia
Iteyional de Saúde afirma
que está procurando local
uai* os casos surgidos e es-
In l.-illiln o suHò eniilòmir ¦
estranho no Brasil, mas ali*

I agora nac]a fez de positivo

Intensos Preparativos ...
(Conclusão da pagina 1)

ele bairro de Petrópolis e o
dos portuários.

iiomi;\,\c;km ,\

jorge amai"'
-¦ O escritor Jorge Amado

men,bro do Conselho Mundial
da Tar., será homenageado pe-
los opiTi.ore^ gfüir.hna ns s Hr
da ABDE. O escritor Ari de
Andrade dará ao mesmo tem-
po uma entrevista coletiva à
imprensa desta capital.

PROPAGANDA

NA CIDADE

Vários carros oom nltn-fn-
lautos percorrem t\ cidade fií-
zendo propagnnelf elu reunião
ela paz a ii.stallir-se nesta e-a-
pilai. Cartazes nos muros e
nas paredes anunciam a gran-
ele reunião de unmnhâ Cho
gani delegações de Iodos os
lüalntlos a des miiíiicipios gaii
chus.

SEGUIU A DELEGAÇAt!
PERNAMBUCANA
i;i-'i'l|-'|-;. '*'! (Dn enirespivi

dente) -- Seguiram pnra '
Alegn* rumo delegado? do Mo
vinipnto Pernambucano ""'
Partidários ria Pa» a reunia1'

-,1o jonselho Nacional, o i-n"1"'
i lro Guerra Peixe, o rncdu"

Cumerchidò Amorim o a rece
I dista nacional feminina da
I canipanhn rie coleta <\<- assina»-
j !(..ras, Sautilia Rosa.

DELEGADOS BAIANOS
sai.v.-\ no ii. '?.". (l.r.i

! Partiram pnra Porto Alegre,
como elelegaclos balar* ;i
Reunião elo Conselho N*ncio-
nnl eio Movimento Brasileiro
d-iw Partidários dn Pa?., sob
a presielci ein elo dr. Eusinm
Lnvigne. os srs \ al"
zoIm, oflge nheiro Vliulirtur
Guimarães, jornalista II'' "
Pólvora, d" Itabnna. veveado-
ros -Viitoliin CiU!,|)"c ' Pena-
Io l'ni',-1. H<» Nutareth- H~pu-
laooa Kern 1,','r J«!»-b* ' ph*'
iiorer ('*«o!i»*nd * * ,^y*-

, 0<lilu Un»fo*.

f. y


